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PRISÃO
A Justiça determinou mais 30 dias
de previsão para o vereador sus-
penso Cássio Fala Pira (PL), acu-
sado que é por abuso contra mu-
lheres. Na política, bastidores pro-
fundos, o silêncio voltou a ser
como reinado, sem comentários,
sem defesa do companheiro de
partido, sem acusação de outras
legendas, e vai depender do que
será decidido no começo de no-
vembro. Como o processo está em
"segredo de Justiça", nada mais.

AFASTADO -  I
Depois de fazer uma turnê digna
de estrela do TikTok pela Noiva da
Colina, com direito a flash, filtro
beleza e tietagem estilo "popstar de
prefeitura", o prefeito de Sorocaba,
Rodrigo Manga (Republicanos),
acabou ganhando um "convite
VIP" nada glamouroso: um afas-
tamento de 180 dias, cortesia da
segunda fase da Operação Cópia e
Cola da Polícia Federal. O show
parou ontem (6), quando a PF
apertou o pause. Enquanto isso,
Fernando Neto (PSD) assume in-
terinamente o cargo, tentando
manter o ritmo, mesmo sem coreo-
grafia viral nem fã-clube na porta.

AFASTADO - II
Manga correu para as redes soci-
ais para comentar o afastamento,
porque, afinal, nada acontece ofi-
cialmente até ser postado no Insta-
gram. Enquanto isso, a Polícia Fede-
ral seguia no modo detetive profissio-
nal, realizando diligências atrás de
possíveis irregularidades em con-
tratos da saúde e rastros de di-
nheiro que, aparentemente, resol-
veu fazer um "passeio turístico"
sem autorização. Ele, certamente,
duvidou das nuvens...

AFASTADO - III
A operação é continuação da fa-
mosa Copia e Cola, iniciada em
abril, que, ao contrário das tare-
fas escolares feitas de última hora,
não foi esquecida. Pelo contrário: o
material recolhido na primeira fase
rendeu novos capítulos, revelando
pessoas e empresas que, ao que tudo
indica, também participaram do
"clube do desvio criativo". A novela
continua - só falta anunciar o elenco
oficial da segunda temporada.

COP30
Dizem que Belém nunca viu tanta
gente importante desembarcar ao
mesmo tempo, e que o presidente
Lula (PT) estava mais animado
que vendedor de tacacá em dia de
festival. Logo cedo, ele foi recepci-
onar os líderes mundiais com aque-
le sorriso típico de quem sabe que,
se tudo der certo, até o clima pode
melhorar um pouquinho só de ver
a Amazônia de perto.

ANDRÉ - I
No FOPA 2025, enquanto o vice-pre-
sidente da República, Geraldo Alck-
min (PSB) explicava desenvolvimento
sustentável com aquela calma de
quem está dando receita de requeijão
caseiro, André Augusti (MDB) já es-
tava em modo avançado de "arroz de
festa". Circulava pelo auditório como
quem faz check-in em todos os ambi-
entes, provavelmente deixando a equi-
pe de cerimonial confusa: "Ele traba-
lha aqui? É palestrante? É curador do
evento?" Não. É apenas André Au-
gusti sendo André Augusti.

ANDRÉ  - II
E é claro que, em meio à solenida-
de, ele conseguiu o momento má-
ximo: a foto com Geraldo Alckmin.
Dizem que foi tão rápido e habilidoso
que nem o vice-presidente percebeu a
transição entre "boa tarde, prazer em
revê-lo" e clic. Alguns apostam que
André já tinha até calculado o
melhor ângulo para aparecer mais
alto na foto. Quem também não
escapou de tirar uma foto com o
presidente da Educativa FM, foi a
deputado estadual e primeira
dama de Itu, Rita Passos (MDB).

MARCHETTO - I
Comenta-se nos bastidores da po-
lítica nacional que a deputada fe-
deral do MDB, Simone Marchet-
to, decidiu que não vai disputar a
reeleição, decisão anunciada com
toda a pompa possível na presen-
ça do presidente da Câmara de
Itapetininga, André Bueno, e de
outras figuras importantes da po-
lítica - aquelas que sempre apare-

Bebel diz que isenção
do IR para o trabalhador
é promessa cumprida
do presidente Lula

Com a aprovação do projeto,
quem ganha até R$ 5 mil
por mês terá isenção total
do Imposto de Renda (IR)
A deputada Professora Bebel
(PT) fez questão de destacar em
suas redes sociais que a apro-
vação do projeto de lei pelo Se-
nado Federal que isenta o tra-
balhador do pagamento do
Imposto de Renda (IR) a par-
t i r  d o  p r ó x i m o  a n o  é  u m
compromisso do presidente
Lula assumido na campanha
e l e i t o r a l  d e  2 0 2 2 .  C o m  a

aprovação do projeto, tanto
pela Câmara Federal,  e ago-
ra pelo Senado Federal, quem
ganha até R$ 5 mil por mês terá
isenção total do Imposto de
Renda, a partir do próximo
ano, e quem tem salário entre
R$ 5.001,00 até  R$ 7 .350,
terá isenção parcial .  "Sem
dúvida uma vitória do povo
brasileiro", diz Bebel. A9

A deputada estadual  Professora Bebel  com o presidente
Lula,  que cumpriu promessa de campanha,  isentando do
IR quem ganha até R$ 5 mil  mensais

cem nas fotos com a seriedade de
quem está assinando um tratado
de paz, mesmo quando só estão
segurando um copo de água.

MARCHETTO - II
Segundo relatos, Simone comunicou
a decisão com a tranquilidade de
quem sabe que Brasília continuará
pegando fogo com ou sem sua pre-
sença, e que às vezes o descanso vale
mais que uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito. Já em Piracicaba, o
nome dela ecoa com a insistência tí-
pica de quem tem fã-clube local: o ex-
presidente do partido André Augus-
ti vive lembrando sua trajetória com
tanto entusiasmo que parece até que
ela é patrimônio histórico municipal.
O MDB Mulher também faz questão
de citá-la sempre que pode, como se
estivesse prestes a surgir uma está-
tua dela em alguma praça.

MARCHETTO - III
André Augusti não se pronunciou
sobre o assunto, porque provavel-
mente estava ocupado posando para
mais alguma foto oficial em algum
evento. No fim das contas, Simone
Marchetto pode até sair da disputa,
mas dificilmente sairá das conver-
sas, das lembranças e, principalmen-
te, das narrativas orgulhosas do
MDB piracicabano, que já deve estar
preparando homenagens, discursos
e, quem sabe, até uma nota com o
tradicional "Simone, volte sempre".

EXONERADO - I
Em decisão desta segunda (3), o Tri-
bunal de Justiça de São Paulo anu-
lou a nomeação de Luiz Antonio Ta-
volaro como Chefe de Gabinete Insti-
tucional do prefeito Hélio Zanatta
(PSD). O juiz Wander Pereira Ros-
sette Júnior entendeu que a escolha
violou a moralidade administrativa
e a Lei da Ficha Limpa Municipal. O
Ministério Público já vinha pedindo
a exoneração de Tavolaro há meses,
com a insistência de quem não aceita
um "não" como resposta.

EXONERADO - II
A ação popular foi movida pelo vere-
ador Laércio Trevisan Júnior  (PL),
que alegou que a nomeação con-
trariava a moralidade e a eficiência
administrativa. Ele ainda pediu que
Tavolaro devolvesse os salários rece-
bidos, mas o juiz achou que aí já era
demais e negou essa parte. Agora
resta saber, quem o nobre alcaide de
Piracicaba indicará para o cargo, al-
guns nomes já estão sendo cogitado
nos bastidores políticos. Vamos
aguardar as nuvens.

NOTA - I
A Comissão de Direitos Humanos
da OAB Piracicaba vem a público
manifestar sua perplexidade, aque-
la perplexidade digna de novela das
oito, diante do Projeto de Lei nº 281/
2025, enviado pelo prefeito Helinho
Zanatta, que pretende impor exigên-
cias e sanções a instituições, organi-
zações, projetos sociais, entidades e
até pessoas físicas que distribuem
alimentos a quem mais precisa. Sim,
é isso mesmo: numa cidade onde a
fome ainda insiste em bater na por-
ta de muita gente, a proposta é re-
gulamentar até quem entrega um
pão com mortadela.

NOTA - II
A OAB Piracicaba que não é só
importante, mas indispensável
quando o assunto é defesa de di-
reitos, democracia e bom senso,
reforça que combater a fome não
é infração administrativa, é obri-
gação moral. A solidariedade não
pode virar caso de fiscalização. E
muito menos motivo para multa.

DESELEGANTE - I
Durante a audiência pública de
quarta-feira, dia 05 de novembro
da Comissão de Finanças e Orça-
mento para discussão da LOA - Lei
Orçamentária de 2026 após questi-
onamentos feitos pela servidora
municipal Sabrina Bologna, a secre-
tária municipal de Finanças, Karla
Lovato Pelizzaro, não gostou da
abordagem da servidora, e pergun-
tou, no microfone, se Sabrina era
contadora? A pregunta que fica é:
precisa ser contadora para questio-
nar e interpretar um projeto de lei?

DESELEGANTE - II
Faltou de sobra para a Secretária de
Finanças Karla humildade, além de
respeito para uma servidora públi-
ca concursada há mais de vinte
anos, que estava no seu direito de
questionar e até de criticar as pro-
postas contidas na LOA - Lei Orça-
mentária, afinal, audiência Pública,
como a própria palavra diz, é para o
público ter espaço para falas. O Ca-
piau lamenta porque sabe da com-
petência e dedicação da especialista
em finanças Karla, cuja atuação em
São Pedro foi brilhante.

Prefeitura inicia troca da iluminação em loteamentos de acesso controlado
A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos, iniciou a substituição da
iluminação pública nos lotea-
mentos de acesso controlado
do município. Ao todo, 70 se-
rão contemplados, totalizando

cerca de 4.800 pontos de ilumi-
nação. As luminárias de vapor
de sódio estão sendo substituí-
das por modelos de tecnologia
LED, que oferecem mais eficiên-
cia, durabilidade e economia de
energia. Antes dessa etapa, a
Prefeitura concluiu a moderni-

zação da iluminação nos condo-
mínios de interesse social, com
a troca de aproximadamente 240
pontos. Foram atendidos os re-
sidenciais Parque dos Ipês (Ipê
Amarelo, Ipê Branco e Ipê Roxo),
Piracicaba I, II e III, além dos
Vida Nova I, II, III e IV.

55 MIL PONTOS - O trabalho inte-
gra o projeto de modernização
de aproximadamente 55 mil pon-
tos em toda a cidade, com expec-
tativa de reduzir em mais de 50%
o consumo de energia elétrica.
Do total, mais de 54 mil pontos já
foram concluídos.

Divulgação

PREFEITURA DETALHA
ORÇAMENTO DE 2026
Durante audiência na Câmara, na
noite de quarta-feira (5), repre-
sentantes da Prefeitura de Pira-
cicaba detalharam o projeto de
lei 330/2025, que trata da Lei Or-
çamentária Anual, a LOA, para
2026. O debate em torno da pro-
posta contou com esclarecimen-
tos da Secretaria Municipal de Fi-
nanças sobre os recursos que es-
tão reservados para investimen-
tos em três áreas que foram ob-
jetos de perguntas de vereado-

res e do público presente no ple-
nário. Estão confirmados os valo-
res para a construção de escola
para a região de Santana e Santa
Olímpia; as transferências para a
Santa Casa e o Hospital dos For-
necedores de Cana realizarem
procedimentos via SUS contrata-
dos pelo município; e o montante
a ser repassado à empresa que
fará a intermediação do paga-
mento de vale-alimentação a ser-
vidores públicos municipais. A4

Enfoque,  a  co luna mais
l ida (e l inda) de Piracica-
ba  chega  a té  você  ho je
com foco no sucesso do
l a n ç a m e n t o  l i t e r á r i o  d e

Ricardo Caruso e os des-
taques  do  Pecege  Geek
F e s t i v a l ,  q u e  a c o n t e c e
neste sábado! Nos vemos
na página 8!
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O futuro do trabalhador sem direitos
Lilian dos Santos

Lacerda

A história do tra-
balho no Brasil, des-
de suas origens, é
atravessada por con-
tradições entre o dis-
curso civilizatório da
proteção social e a práti-
ca concreta de explora-
ção. A formação do país
como sociedade de cas-
tas, herdeira da escravidão, gerou
um imaginário em que o traba-
lho está sempre associado à su-
bordinação. O que se convencio-
nou chamar de modernização do
trabalho, seja nas fábricas do sé-
culo XX, seja nas plataformas di-
gitais do século XXI, carrega, sob
novas roupagens, a mesma lógica
de desigualdade e desproteção.

A trajetória da informalida-
de no mercado de trabalho brasi-
leiro não advém de um traço es-
trutural do capitalismo periférico.
Historicamente, o trabalho infor-
mal serviu como válvula de escape
da economia que pressiona salári-
os, fragiliza negociações coletivas
e legitima o discurso da merito-
cracia. No neoliberalismo contem-
porâneo, essa precarização ganha
um novo rosto, cujo empreende-
dor de si mesmo mascara a au-

sência de direitos
sob o verniz da au-
tonomia.

Neste sentido, a
economia de plata-
forma se apresenta
como ápice desse
processo. Empresas
de tecnologia como
iFood, Uber, Rappi e
outras se autodefi-
nem como mediado-
ras de serviços, mas

na prática funcionam como cor-
porações que exploram trabalho
humano sem vínculo empregatí-
cio, sem garantias previdenciárias
e sem responsabilidade social. O
trabalhador da era digital é con-
vocado a acreditar que é livre,
quando na verdade está preso a
algoritmos que controlam tempo,
trajetos, produtividade e remune-
ração. Trata-se, como aponta
Byung-Chul Han, de uma nova
forma de servidão voluntária, sob
um regime de auto exploração em
que o sujeito acredita ser empre-
endedor enquanto é apenas geri-
do por dados.

A controvérsia jurídica em
torno dos motoristas e entregado-
res de aplicativo gira em torno de
uma questão crucial: há ou não
vínculo empregatício? A resposta,
embora pareça técnica, é profun-

damente política. Ao negar o vín-
culo, o Estado contemporâneo ab-
dica de seu papel de mediador e
legitima o retorno a uma lógica pré-
industrial, na qual o trabalho é
visto como mera troca contratual
e não como direito social. A infor-
malidade digitalizada torna-se,
então, um projeto de poder, haja
visto a dissolução das bases do
direito trabalhistas.

Ademais, a dimensão previ-
denciária frente a esse cenário é
alarmante. A sustentabilidade do
sistema de seguridade social, que
já vinha sendo ameaçada por re-
formas regressivas, depende da
contribuição de trabalhadores for-
mais. A expansão massiva de vín-
culos precários e autônomos, sem
contribuição regular, coloca em ris-
co o futuro da previdência e amplia
a desigualdade intergeracional. A
juventude que hoje dirige, entrega,
ou presta serviços via aplicativos é
a mesma que amanhã não terá apo-
sentadoria, nem proteção mínima
em caso de doença ou acidente.

Portanto, ao promover a ideia
de flexibilidade e liberdade, dis-
curso neoliberal encobre uma nova
forma de desamparo. O sujeito
contemporâneo é lançado em um
mercado sem garantias, onde o
fracasso é interpretado como cul-
pa individual e o sofrimento é ad-

ministrado como problema psico-
lógico e, não como produto de uma
estrutura social excludente.

Comparativamente, países
europeus como Espanha e Reino
Unido já avançaram na regula-
ção do trabalho em plataformas,
reconhecendo direitos mínimos e
obrigando empresas a assumir
responsabilidades previdenciári-
as. No Brasil, contudo, a força
política das big techs e a fragili-
dade sindical impedem avanços
significativos. O trabalhador de
aplicativo brasileiro permanece no
limbo jurídico, invisível ao Esta-
do, desprotegido pelas leis, e de-
pendente de corporações que di-
tam suas condições de existência.

Guiado por essa lógica perver-
sa, o futuro do trabalho caminha
para o colapso do pacto social
em que a ausência de direitos
trabalhistas deslumbra o insus-
tentável. A informalidade crônica
tende a destruir a coesão social,
minar a previdência, enfraquecer
a economia e ampliar vertiginosa-
mente a desigualdade.

Lilian dos Santos Lacerda
psicanalista, pedagoga e
artista visual; pesquisa
as interseções entre
educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade

Entre a soberba
e o aprendizado

Max Pavanello

Esta semana tive-
mos um episódio la-
mentável na sede da
Confederação Brasilei-
ra de Futebol - CBF,
que foram as declara-
ções de Emerson Leão
e Oswaldo de Oliveira,
durante na noite da
última terça-feira, 04,
que soaram não ape-
nas inoportunas, mas profunda-
mente desrespeitosas.

Os dois personagens citados
criticaram abertamente a presen-
ça de treinadores de origem es-
trangeira no Brasil, na frente do
técnico da seleção brasileira, o ita-
liano Carlo Ancelotti.

Criticar a presença de técni-
cos estrangeiros no Brasil, e fazê-
lo diante de Carlo Ancelotti - um
dos maiores e mais vitoriosos trei-
nadores da história do futebol
mundial - revela mais do que um
sentimento de incômodo: expõe a
soberba de quem, em vez de reco-
nhecer a própria estagnação, pre-
fere atacar quem vem somar.

É curioso que, em pleno sé-
culo XXI, num mundo cada vez
mais globalizado, ou multilate-
ral (palavra da moda), ainda
existam profissionais incapazes
de compreender que o inter-
câmbio de experiências é essen-
cial para o crescimento. O fute-
bol, como qualquer campo do
conhecimento, evolui a partir
da troca, da observação e da
humildade em aprender. O pro-
blema não está em técnicos es-
trangeiros no Brasil, mas na re-
sistência de alguns brasileiros em

abrir a cabeça. Na
semana passada,
Abel Ferreira - o
técnico português
que transformou o
Palmeiras em
uma potência
ainda maior - deu
mais uma aula ao
reverter um placar
adverso contra a
LDU, com leitu-
ra tática impecá-

vel e um time que joga com disci-
plina, intensidade e propósito. Em
apenas cinco anos no país, Abel
construiu uma trajetória vitorio-
sa, baseada em estudo, trabalho
duro e constante atualização. É
um exemplo de que sucesso não
tem nacionalidade, mas método.

Em vez de reagirem com
ressentimento, os técnicos bra-
sileiros deveriam ver os estran-
geiros Abel Ferreira, Carlo An-
celotti, Jorge Jesus, Luís Castro
e tantos outros uma oportunida-
de de aprendizado. O mundo do
futebol é global, dinâmico e com-
petitivo. Fechar-se em um nacio-
nalismo ultrapassado, com tintas
de xenofobia, é condenar-se à ir-
relevância. E, que talvez explique
muito o porquê a seleção brasilei-
ra está estagnada e não vence
nada de relevante desde 2002.

A verdadeira grandeza está
em reconhecer que sempre há o que
aprender - e que a humildade é,
no fim das contas, o primeiro pas-
so para voltar a vencer.

Max Pavanello, advoga-
do, conselheiro estadu-
al da OABSP e presiden-
te do PDT de Piracicaba

Parlamento, Governo, Judiciário e o crime organizado
Dirceu Cardoso Gonçalves

O presidente da Comissão de
Constituição e Justiça da Câmara
dos Deputados, Paulo Azi (União-
BA), remarcou para ontem (05/11)
a sessão destinada a analisar o
projeto de lei que enquadra fac-
ções criminosas na Lei Antiterro-
rismo. A matéria deveria ter sido
discutida e votada anteontem,
mas foi adiada por pressão da
bancada governista, contrária a
partes do texto. O presidente Lula
apresentou, dias atrás, o projeto
da Lei Anti Facção, para tratar da
matéria no âmbito da PEC (Pro-
posta de Emenda Constitucional)
da Segurança Pública, também em
tramitação no Legislativo.

     O projeto em discussão na
CCJ altera a lei que define o terro-
rismo no Brasil. Visa torná-la
mais dura e completa. Com essa
mudança, grupos criminosos,
como o carioca Comando Verme-
lho, o paulista  Primeiro Comando
da Capital e similares, e milícias
que fizerem ataques e violência

poderão ser punidos como terro-
ristas. A proposta é de autoria do
deputado Danilo Forte (União
Brasil-CE) e tem parecer favorável
do relator, deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG). A discussão do
tema voltou ao holofote após a me-
gaoperação policial no Rio de Ja-
neiro, realizada no dia 28 último,
que terminou com 121 mortos, en-
tre suspeitos ligados ao Comando
Vermelho e agentes de segurança.

Se a matéria for aprovada
e se converter em lei, integran-
tes de facções poderão ser puni-
dos por um crime mais grave,
chamado de organização crimi-
nosa qualificada. Isso significa
que a pena máxima passa a ser de
até 15 anos de prisão, e poderá
chegar a 30 anos se houver en-
volvimento em homicídios.

      Além dos dois projetos
que tratam das facções crimi-
nosas e assemelhados, foi ins-
talada nesta terça-feira (04/11)
no Senado, a CPI do Crime Or-
ganizado, que deverá atrair os
mesmos holofotes hoje aponta-

dos para a CPI dos Roubos no
INSS. Governo e oposição com-
batem no terreno dessas apu-
rações e - pelos interesses pa-
ralelos existentes, especialmen-
te as eleições do próximo ano -
poderão comprometer os resul-
tados e encerrar sem o melhor
encaminhamento.

As facções do crime orga-
nizado existem em nosso país
desde o século passado e nun-
ca tiveram combate eficaz. Tan-
to que, com o passar dos anos,
tornaram-se potências econômi-
cas que, através de atividades a
maioria das vezes ilícitas hoje dis-
putam espaço com a economia for-
mal e em parte do território nacio-
nal são maiores empregadores do
que as empresas ali instaladas.

Com a PEC da Segurança
Pública e os projetos antiter-
rorismo e anti facção, o Con-
g r e s s o  N a c i o n a l  t e m  h o j e
grandes chances de assumir
o controle da situação e criar
condições para o combate às
ações do crime organizado. Mas

os congressistas têm de se
acautelarem para não serem
cooptados por esquemas que
se valem do crime e, com isso,
tudo ficar como está.

PCC e CV são os grandes ex-
portadores do narcotráfico brasi-
leiro para a Europa e estão sob ob-
servação dos Estados Unidos,
onde o presidente Donald Trump
iniciou uma cruzada internacional
contra o narcotráfico. Os gover-
nos norte-americano e de outros
países, a Argentina por exemplo,
já as declararam organizações ter-
roristas e pedem seu combate.
Congresso, Executivo e Judiciário,
os Três Poderes da República têm
o dever de adotar medidas que
devolvam o equilíbrio à Nação e,
principalmente, evitem que o cri-
me, nas suas diferentes espécies,
continue impactando a sociedade.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

A força de um pacto
pela responsabilidade

Ronald Pereira

O Brasil está
vivendo um tem-
po em que o clima
parece ter perdido
o equilíbrio. De
um lado,  estia-
gens prolongadas
que ressecam o
solo e secam os
reservatórios. Do
outro, chuvas in-
tensas, que em poucas horas
transformam ruas em rios e
trazem prejuízo, lama e, mui-
tas vezes, tragédias.

Esses extremos exigem do po-
der público planejamento e ação.
É dever de qualquer governo in-
vestir em captação de água, sane-
amento, drenagem, prevenção,
obras e, principalmente, resposta
rápida diante das emergências.
Isso não é favor, é obrigação!

Mas há uma verdade que pre-
cisa ser dita com serenidade e cla-
reza: o poder público não pode,
nem deve, agir sozinho. Não exis-
te cidade resiliente se parte da po-
pulação ignora o seu papel.

Quer ter água quando a esti-
agem chegar? Então é preciso cui-
dar de cada gota hoje, evitar des-
perdícios, consertar vazamentos,
usar com consciência o que parece
simples, mas é essencial: a água
que sai da torneira.

Quer viver em uma cidade sem
enchentes? É preciso mudar atitu-
des: não jogar lixo nas ruas, não
descartar entulho ou móveis em
locais impróprios, não empurrar
para o bueiro o que deve ir para o
lixo. O que muitos não percebem é
que um pequeno ato de descuido,
repetido por milhares de pessoas,
é o que entope galerias, causa ala-
gamentos e multiplica prejuízos.

Quer um clima mais saudá-
vel? Então é hora de dizer não às
queimadas urbanas, que transfor-
mam terrenos e canteiros em cin-
zas, poluem o ar, provocam doen-
ças respiratórias e colocam em ris-
co a segurança de todos.

É fácil culpar o governo quan-
do algo dá errado. O difícil, e o
mais necessário, é cada um assu-
mir a sua parte. Não existe cidade
limpa com gente sujando. Não exis-
te sistema de drenagem que funci-

one se o lixo vai parar
na boca-de-lobo. Não
existe reservatório
que dê conta de quem
trata a água como se
fosse infinita.

O Semae tem
feito a sua parte.
Estamos investindo
pesado em novas
adutoras, levando
água onde antes
faltava com frequ-

ência. Estamos trocando redes
subterrâneas antigas que cau-
savam grandes perdas de água,
modernizando os ramais e re-
duzindo desperdícios. Também
estamos setorizando a rede de
abastecimento, para que, quan-
do houver manutenções pontuais,
o impacto seja o menor possível e
o abastecimento não precise ser in-
terrompido para toda a cidade.
Além disso, estamos ampliando e
modernizando as duas maiores
estações de tratamento de água
de Piracicaba. Investimentos
como esses há décadas não
eram feitos e, por isso, a cidade
ainda sofre com reflexos estrutu-
rais de um sistema antigo. Es-
tamos trabalhando, com plane-
jamento e seriedade, conscien-
tes de que é um processo demo-
rado, mas que trará soluções
duradouras para o futuro.

Piracicaba é uma cidade que
cresce, que se moderniza e que vem
investindo em infraestrutura, em
novas tecnologias e em gestão. Mas
nada disso terá efeito pleno se não
vier acompanhado da consciência
de cada cidadão.

Então, faço um apelo à popu-
lação: vamos nos unir! Cada um
fazendo sua parte. Nós, do Semae,
continuaremos realizando gran-
des investimentos, e contamos
com o apoio de todos: economi-
zando água, evitando o desperdí-
cio, não poluindo e mantendo a
cidade limpa. Assim construire-
mos a Piracicaba que todos sonha-
mos: forte, livre e responsável.

Consciência, disciplina e res-
ponsabilidade, é disso que o futu-
ro precisa. E esse compromisso co-
meça agora, com cada um de nós.

Ronald Pereira, presiden-
te do Semae Piracicaba
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Esio Antonio Pezzato

Na hora da partida

Quando chegarmos nós ao fim da longa estrada
A que pensamos sonho e a chamamos de Vida,

Como haverá de ser a nossa despedida
Na hora em que o triste adeus der fim a esta jornada?

E como irá viver sozinha e abandonada
A alma que aqui ficar sem su´alma querida?
Quem mais irá sofrer quando a certa partida

Ao embuste final não puder ser adiada?

E o silêncio há de vir na tristeza e no pranto,
A saudade há de ser vivida em cada canto,

E a voz há de calar por não estarmos juntos.

Porém, se eu fosse Deus, a todos os amantes
Eu não permitiria houvesse tais instantes:

Fazendo de nós dois na mesm´hora - defuntos!

Novembro sob chuva
Novembro chegou

entre chuvas, entre
nuvens carregadas de
memórias cinzas e ruas
úmidas de saudade.
Novembro de tantos
sóis que já se foram,
novembro de tantas
luzes coloridas por
amores e presenças que
não brilham mais. Não
há tristezas, no entan-
to. Há pertencimentos. Há um
ser e estar num tempo que, se
incompleto no físico, é matéria
de uma nostalgia que é como o
raio de sol que corta as nuvens
para iluminar - ainda que par-
camente - os dias de novembro
sob chuva. Ai, novembro dos
meus pais que (não) são mais.
Novembro das minhas tias, da
minha irmã que se foi tão de re-
pente, da minha madrinha que
jamais se esquecia dos meus no-
vembros-aniversários. Não. Não
são ais. É novembro a se mimeti-
zar em mim cada ano mais.

O ar tem cheiro de lembran-
ça - escreveu Guimarães Rosa,
certa vez. Novembro tem cheiro
de lembrança, escrevo eu, em-

Alexandre Bragion

prestando do gênio
mineiro sua imagem
sensorial. O alumí-
nio do bule no fogo
reflete um aro de for-
ça diurna que inibe
os olhos. Chove fini-
nho (ou quase não
chove agora) e a
imagem de um fo-
gão, de algumas pa-
nelas e um cheiro

quente de café volatiza-se no ar
aquecendo o surrealismo das coi-
sas e despertando o calor dos se-
res. A mesa da copa é um espelho.
Mal sei como tomar o café sobre
ela. O jornal, ali por cima, também
se faz branco de tão claro. E tão
claro fica que as notícias do dia
parecem menos ruins. Latidos de
cães. Passos e conversas no corre-
dor. Passarinhos. E o cheiro de
novembro feito lembrança que me
invade - porque desde criança co-
meço a sentir pelos olhos e pelo
nariz a chegada do fim do ano,
sua espiritualidade fresca anun-
ciando que a egrégora dos doze
meses está quase a se fechar.

Em novembro ainda não so-
mos sufocados pelo calor de janei-

ro. Apenas a luminosidade baça e
leitosa do verão é que se anuncia
antecipadamente, em dias de expecta-
tivas. O sol, quando vence a chuva,
tenta agradavelmente transpor as cor-
tinas e as insufla de energia espectral.
Vasos, espelhos, quadros, copos e a
tela da televisão desligada iluminam-
se de meio-dia. Impossível ficar na sala
sem uma cortina de sonhos. Mãos
puxam tecidos sobre o vazio da
alma. Como num conto de Bruno
Schültz, as janelas agora cobertas
por longas fazendas de linho bran-
co engomado fazem a luz descer
uma oitava. A tarde que começa a
chegar vai se estendendo consci-
ente, atenta, preguiçosamente re-
flexiva. Não há mistérios. Como no
conto de Schültz, deito sobre o colo
o livro cheirando à canela e espio
a tília (imaginária) lá fora. Talvez
haja tempo para subir nos troncos
das árvores antes que a chuva vol-
te e o ano termine.

Novembros, de nem sempre
esperanças, são como os besou-
rinhos dourados que (em no-
vembro) saem da terra para
morrem às cabeçadas na pare-
de. O gole raso do uísque entre
gelos ao fim das noites são no-

vembro (agora sim e outra
vez) sob a chuva que escan-
cara de uma vez a verdade de
que, de fato, o ano termina -
e o Natal nos invade com as
suas luzes chinesas iluminado as
casas e as ruas a nos impingi-
rem um sentimento misto em
que se fundem evocações, falsa
religiosidade e prazeres (todos
plenamente cheios da ilusão de
tantos outros natais). É no-
vembro. Os besourinhos con-
tinuam a sair da terra do
jardim. O cheiro da cica me
arrebenta as narinas gui-
maraneas carentes de ou-
tros novembros. A chuva fina
compõe a cena final.

É novembro. Triste e gosto-
sa delícia.

Alexandre Bragion é cro-
nista desta Tribuna des-
de 2017. Autor de "Casa
Burguesa Sem Chave" -
publicado pela Carava-
na Editorial - e da peça
"Morares: crônicas de
corpo e cidade" - em car-
taz neste sábado, dia 1,
na Praça José Bonifácio

Do discurso à ação: o desafio da COP30
Dimas Ramalho

Neste mês de
novembro, o Brasil
sediará a COP30,
em Belém do Pará.
Será a primeira vez
que a Amazônia, re-
gião central para o
equilíbrio climático
global, abrigará
uma conferência
das Nações Unidas
sobre mudança do clima. O simbo-
lismo é evidente: o maior bioma
tropical do planeta, que presta ser-
viços ambientais essenciais e con-
centra parte decisiva das emissões
nacionais, será o palco onde o mun-
do tentará encontrar uma saída
para a crise que ameaça o próprio
equilíbrio da vida. Entretanto, o
evento também expõe um dile-
ma que acompanha todas as
Conferências das Partes (COPs)
desde a primeira, em 1995: o
desarranjo climático é um pro-
blema que ultrapassa fronteiras, e
por isso só pode ser enfrentado co-
letivamente -mas é justamente essa
necessidade de ação conjunta que
torna as negociações tão lentas e
complexas.

A história das COPs, contudo,
não deixa de representar um es-
forço notável de governança inter-
nacional. Elas nasceram do espíri-
to da Rio-92, quando líderes de
todo o planeta decidiram criar a
Convenção-Quadro das Nações
Unidas sobre Mudança do Clima.
Desde então, cada reunião anual é
um capítulo do mesmo enredo:
a tentativa de coordenar, em
escala planetária, uma resposta
a uma crise que desafia frontei-
ras, economias e ideologias.

O Protocolo de Quioto, adota-
do em 1997, foi o primeiro marco:

nele, os países de-
senvolvidos assu-
miram metas obri-
gatórias de redu-
ção de emissões,
inaugurando um
regime climático
com caráter jurí-
dico. Em 2015, a
COP21 em Paris
reformulou o sis-
tema: em vez de
metas impostas,

cada país passou a definir seus
próprios compromissos -as cha-
madas NDCs-, num pacto que
buscava combinar ambição glo-
bal e flexibilidade nacional. O
Acordo de Paris estabeleceu o
objetivo coletivo de manter o
aquecimento global "bem abai-
xo de 2 °C" e perseguir o limite
de 1,5 °C, na comparação com
os níveis pré-industriais.

Esses avanços moldaram uma
nova gramática internacional.
Hoje, termos como "neutralidade
de carbono", "transição justa" e
"financiamento climático" fazem
parte do vocabulário político glo-
bal. As COPs transformaram o cli-
ma em assunto de Estado, atrain-
do governos, empresas e sociedade
civil para a mesma mesa. Contudo,
três décadas depois, a distância
entre compromissos e resultados
continua alarmante. O mundo
já aqueceu cerca de 1,3 °C e as
promessas nacionais atuais co-
locam o planeta em trajetória de
aquecimento superior a 2,5 °C
até o fim do século. O compro-
misso de mobilizar 100 bilhões de
dólares anuais para apoiar países
em desenvolvimento ainda não foi
plenamente cumprido. A cada edi-
ção, o ritual se repete: declarações
ambiciosas, progressos parciais,
impasses persistentes.

O problema é estrutural. A crise
climática é o exemplo mais claro de
um desafio coletivo em escala pla-
netária. Nenhum país pode agir iso-
ladamente, mas cada um respon-
de a suas próprias pressões econô-
micas, políticas e sociais. As respon-
sabilidades são comuns, mas dife-
renciadas: os países ricos emitiram
mais e por mais tempo; os emer-
gentes ainda buscam crescer e
reduzir desigualdades. Essa as-
simetria torna a cooperação di-
fícil e o consenso, frágil. As ne-
gociações da COP refletem esse
embate permanente entre justi-
ça e pragmatismo: quem deve
fazer mais, quem deve pagar mais,
quem deve começar primeiro.

Além disso, o próprio formato
das conferências impõe limites.
As decisões precisam ser toma-
das por consenso entre quase
duzentos governos, o que trans-
forma cada avanço em uma
maratona diplomática. O resul-
tado costuma ser um equilíbrio ins-
tável: textos cuidadosamente cali-
brados para agradar a todos, mas
fortes o bastante apenas para man-
ter o processo em movimento. Ain-
da assim, esse processo é indispen-
sável. Sem ele, não haveria sequer
um espaço de convergência global
sobre o tema. As COPs, com todas
as suas imperfeições, são o que o
mundo tem de mais próximo de
uma governança climática.

A COP30, em Belém, insere-se
nesse contexto com peso particu-
lar. Realizá-la na Amazônia signi-
fica trazer a discussão para o terri-
tório onde a mudança climática é
vivida em tempo real -nas queima-
das, nas secas, nas cheias, no im-
pacto sobre comunidades locais.
Para o Brasil, será um teste e uma
vitrine. O país chega ao evento com
metas de reduzir a zero o desmata-

mento até 2030 e ampliar o uso de
energias limpas. Mais do que me-
tas, porém, o que se espera é coe-
rência: a demonstração de que é
possível conciliar desenvolvimento
econômico, inclusão social e con-
servação ambiental. Se conseguir
fazê-lo, o Brasil poderá exercer uma
liderança legítima, baseada em
exemplo e não apenas em discurso.

A conferência deste ano
também poderá medir o grau de
maturidade da diplomacia cli-
mática internacional. O Acordo
de Paris estabeleceu um meca-
nismo de revisões periódicas de
metas, e Belém marcará um novo
ciclo de compromissos nacionais.
O desafio é que esses compromis-
sos se tornem mais ambiciosos e,
principalmente, mais críveis. Para
isso, será necessário ampliar o fi-
nanciamento climático, definir re-
gras claras para os mercados de
carbono e fortalecer a transparên-
cia na execução das metas.

A COP30 chegará, portanto,
carregada de simbolismo e expec-
tativa. O desafio será romper o ci-
clo da promessa e inaugurar o tem-
po da ação. Não se trata apenas de
salvar florestas, reduzir emissões
ou criar fundos. Trata-se de rede-
finir a forma como o mundo en-
tende cooperação, responsabilida-
de e futuro. A Amazônia talvez seja
o cenário ideal para lembrar que o
clima é o único bem verdadeira-
mente comum. Se Belém conseguir
inspirar um novo ciclo de confian-
ça e cooperação, a conferência po-
derá marcar um ponto de inflexão.
E, quem sabe, a majestosa floresta
que abriga o encontro possa, final-
mente, respirar aliviada.

Dimas Ramalho, vice-presi-
dente do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo

A Políticagem Não Tem Misericórdia
Douglas Alberto

F. de Campos
Filho

A diferença entre
como o crime é trata-
do no Brasil e em pa-
íses como os Estados
Unidos e as nações
europeias é reflexo de
um abismo estrutural
entre sistemas de jus-
tiça, aplicação da lei e
cultura política. En-
quanto lá a impunidade tende a
ser exceção, aqui ela se tornou,
para muitos, parte da rotina naci-
onal. A realidade mostra que, nos
países desenvolvidos, os crimino-
sos têm menos espaço para osten-
tar, escapar ou encontrar brechas
legais - e essa diferença não é obra
do acaso, mas resultado direto de
políticas públicas eficazes, investi-
mento em instituições e uma cul-
tura social que valoriza a respon-
sabilização.

Nos Estados Unidos e na Eu-
ropa, as leis são aplicadas de for-
ma rigorosa e uniforme. O chama-
do 'jeitinho brasileiro', que muitas

vezes relativiza as in-
frações e alimenta a
sensação de impuni-
dade, é praticamente
inexistente nesses
contextos. Mesmo pe-
quenas infrações são
tratadas com serieda-
de - e isso molda uma
mentalidade social de
respeito à lei. Desde
cedo, cidadãos apren-
dem que o descum-
primento das regras

traz consequências concretas, seja
por meio de multas, apreensão de
bens ou sanções administrativas.

Além disso, os sistemas ju-
diciais desses países costumam
ser mais ágeis e eficientes. En-
quanto o Brasil enfrenta uma
morosidade crônica nos proces-
sos, resultando em casos que se
arrastam por anos, os sistemas
de common law (como nos
EUA) e civil law (como na Eu-
ropa Continental) garantem
maior celeridade e previsibili-
dade nas decisões. Isso aumen-
ta a confiança pública na Jus-
tiça e reduz o espaço para ma-

nobras e brechas jurídicas. Ou-
tro ponto importante é o rigor nas
punições. Crimes graves, especial-
mente os ligados a organizações
criminosas, têm punições exempla-
res. Nos EUA, muitos estados
mantêm penas severas e limitam
os benefícios penais para reinci-
dentes. Na Europa, embora as pe-
nas sejam menos longas, o foco
está na reabilitação e reintegração
social - e isso resulta em baixas
taxas de reincidência. Já no Bra-
sil, as progressões de regime, as
falhas no monitoramento e as bre-
chas legais muitas vezes transfor-
mam o sistema prisional em um
círculo vicioso de impunidade.

Outro diferencial marcan-
te é a investigação financeira.
Ferramentas modernas e coo-
peração internacional dificul-
tam a lavagem de dinheiro e a
ostentação de bens ilícitos. A
integração entre órgãos como
FBI, Europol e Interpol garan-
te um rastreamento mais efici-
ente de ativos e a desarticula-
ção de redes criminosas trans-
nacionais. Enquanto isso, no
Brasil, a falta de estrutura in-

vestigativa e a interferência
política ainda comprometem a
eficácia do combate à corrup-
ção e ao crime organizado.

Por fim, há a dimensão cul-
tural. Em muitos países, violar a
lei é motivo de vergonha pública;
no Brasil, a tolerância social à
corrupção e ao 'jeitinho' normalizou
condutas ilegais até mesmo nas
mais altas esferas do poder. E é nesse
ponto que a política e o crime se
entrelaçam de forma perigosa.

Quando a política se mistura
ao crime, o resultado é devasta-
dor. No Brasil, essa fusão gerou
um labirinto quase sem saída,
onde o povo é quem mais sofre as
consequências da impunidade e
da falta de ética pública. A cha-
mada 'políticagem' - o uso da polí-
tica em benefício próprio, sem com-
promisso com o bem comum - des-
trói a confiança nas instituições e
corrói as bases da democracia. E
quando a política se entrelaça com
o crime, não há compaixão, não
há justiça - não há misericórdia.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, medico
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Divulgação

Executivo detalha recursos
previstos na LOA para escola,
hospitais e VA
Rubricas preveem investimentos para construção de escola em Santana e Santa Olímpia,
contratualização de procedimentos feitos via SUS e pagamento de vale-alimentação

Programa de estágio Acelerar, da Raízen, tem um total de 30
vagas para as cidades de São Paulo e Piracicaba; as inscri-
ções foram prorrogadas até 09/11

AAAAACELERARCELERARCELERARCELERARCELERAR

A Raízen está com inscrições
abertas para o programa de está-
gio Acelerar até o próximo domin-
go, 9/11, com um total de 30 vagas
disponíveis para as cidades de São
Paulo e Piracicaba. As inscrições
podem ser feitas pelo site.

Entre os pré-requisitos está o
de ser estudante do ensino superi-
or (bacharelado), com previsão de
conclusão entre dezembro de 2026
e dezembro de 2027.

Esse programa foi criado para
quem tem objetivos de seguir uma
carreira de liderança, aprender em
projetos estratégicos e ter intera-
ção direta com executivos. Nele, o
estagiário terá experiências em di-
ferentes áreas, como Finanças,
Indústria, Gente, Segurança, Saú-
de e Meio Ambiente (SSMA), Fu-
sões e Aquisições (M&A), Agríco-
la, Jurídico, Sustentabilidade, Lu-
brificantes, Planejamento Integra-
do, Marketing e Trading, e conta-
rá com uma trilha de desenvolvi-
mento exclusiva que poderá acele-
rar sua carreira em um ambiente
colaborativo e desafiador.

Os pré-requisitos para concor-
rer às vagas do programa Acele-
rar são: ser estudante do ensino
superior (bacharelado, tecnólogo
ou licenciatura) com disponibilida-
de para trabalhar em São Paulo

Raízen tem inscrições
abertas para estágio

ou Piracicaba; ter previsão de con-
clusão da graduação entre dezem-
bro de 2026 e dezembro de 2027;
ter disponibilidade para estagiar
6h por dia (dentro do horário co-
mercial); ter conhecimento inter-
mediário em pacote Office e inglês
avançado; ter participado de pro-
jetos estudantis, como Empresa
Júnior e iniciação científica.

Entre os benefícios oferecidos
aos estagiários estão bolsa-auxílio
mensal de R$ 3 mil; recesso remune-
rado; auxílio-transporte ou fretado
(valor varia de acordo com a localida-
de da vaga); plano de saúde e odon-
tológico; seguro de vida; Wellhub
(antigo Gympass); vale-refeição ou
refeitório no local; e trilha de de-
senvolvimento. "Esperamos atra-
ir os melhores talentos para de-
senvolvê-los em uma trilha de car-
reira construída com protagonis-
mo, espírito colaborativo e com a
expectativa de formar futuros lí-
deres", afirma Beto Griner, vice-
presidente de Gente da Raízen.

SERVIÇO
Programa Talentos Raí-
zen 2025.  Inscrições
para o Programa de Es-
tágio Acelerar até do-
mingo, 9 de novembro
de 2025, pelo site

O debate em torno da propos-
ta do Executivo para a LOA (Lei
Orçamentária Anual) de 2026,
durante audiência pública rea-
lizada pela Câmara na noite
desta quarta-feira (5), contou
com esclarecimentos da Secre-
taria Municipal de Finanças so-
bre os recursos que estão reserva-
dos para investimentos em três
áreas que foram objetos de per-
guntas de vereadores e do público
presente no plenário.

Estão confirmados na pro-
posta do Orçamento do próxi-
mo ano os valores para a cons-
trução da escola prometida
pelo governo Helinho Zanatta
(PSD) para a região de Santana
e Santa Olímpia; as transferências
para a Santa Casa e o Hospital dos
Fornecedores de Cana realizarem
procedimentos via SUS contrata-
dos pelo município; e o montante
a ser repassado à empresa que
fará a intermediação do paga-
mento de vale-alimentação a
servidores públicos municipais.

A audiência pública convo-
cada pela Comissão de Finan-
ças e Orçamento da Câmara
discutiu os projetos de lei 330/
2025, sobre a LOA, e 342/2025,
que substitui integralmente
t o d o s  o s  a n e x o s  d a  l e i
10.299/2025,  que trata da
LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) de 2026, e a revi-
sa parcialmente, acrescentando
trecho em que o Executivo fica
"autorizado a realocar, por de-
creto, recursos orçamentários
de uma natureza de despesa a
outra, dentro da mesma ação".

A Secretaria Municipal de Fi-
nanças pontuou que "a revisão da
LDO de 2026 será necessária em
função das alterações nos parâme-
tros econômicos utilizados pelo
Poder Executivo na elaboração das
peças", uma vez que "os índices de
inflação e PIB incidem sobre as
receitas previstas e influenciam
diretamente nas despesas que se-
rão executadas na LOA" -o PPA
(Plano Plurianual) 2026-2029 já
havia sido compatibilizado com os
índices atualizados por meio da
mensagem modificativa 2 envia-
da pelo Executivo junto com o pro-
jeto de lei 267/2025.

O projeto de lei 330/2025
traz uma previsão de Orçamen-
to para o ano que vem de R$
3.618.968.793, num cenário que
leva em consideração 4,28% de
inflação oficial no país, medida
pelo IPCA, do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
cas), crescimento de 1,8% do PIB
(Produto Interno Bruto) e taxa
Selic de 12,25% ao ano, conforme
previsões do Banco Central con-
tidas no Boletim Focus do últi-
mo dia 26 de setembro.

No caso das estimativas do
IPCA e de crescimento do PIB para
2026, as projeções do Banco Cen-
tral em março passado eram, res-
pectivamente, de 4,40% e 1,7%. Por
causa da mudança nas previsões
nesse meio-tempo, a LDO já apro-
vada pela Câmara, que inicialmen-
te estimava para 2026 um Orça-
mento de R$ 3.422.652.000, terá
de ser atualizada -com a votação

Audiência pública aconteceu na noite de quarta-feira (5)

Guilherme Leite

do projeto de lei 342/2025- em
5,73%, para R$ 3.618.968.793.

PREVISÕES DA LOA - Se-
gundo o projeto da LOA, estima-
se que as despesas da administra-
ção direta em 2026 totalizem R$
2.659.847.793 da Prefeitura e R$
71,6 milhões da Câmara, enquan-
to as da administração indireta
alcancem R$ 491,165 milhões com
o Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto), R$ 372,282 mi-
lhões com o Ipasp (Instituto de
Previdência e Assistência Social
dos Funcionários Municipais de
Piracicaba) e R$ 24,074 milhões
com a Fumep (Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracicaba).

Conforme apresentado pelos
representantes da Prefeitura na
audiência pública, a previsão é de
que as despesas com custeio
correspondam a 47,93% do Or-
çamento e as com pessoal,
39,30%. Devem ser destinados a
investimentos R$ 312 milhões
(8,62%) dos R$ 3,619 bilhões,
enquanto R$ 94,4 milhões (2,61%)
ficarão inicialmente retidos como
reserva orçamentária.

Os maiores orçamentos, no
âmbito da Prefeitura, são des-
tinados às secretarias de Saú-
de (R$ 860,2 milhões), Educa-
ção (R$ 695,6 milhões), Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos
(R$ 441,4 milhões), Finanças (R$
129,6 milhões), Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes (R$
109,6 milhões) e Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia (R$ 74,8 milhões).

A pasta de Habitação e Regu-
larização Fundiária terá R$ 10,5
milhões; a de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, R$
42,4 milhões; a de Cultura, R$ 21,7
milhões; a de Turismo, R$ 32,4
milhões; a de Administração e
Governo, R$ 54,2 milhões; a de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, R$ 30 milhões; a de Traba-
lho, Emprego e Renda, R$ 2,5 mi-
lhões; a de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Comércio, R$
3 milhões; e a de Cidadania e Par-
cerias, R$ 1,1 milhão.

Já a Guarda Civil Municipal
terá R$ 63,7 milhões; a Procura-

doria-Geral do Município, R$ 71,8
milhões; a Corregedoria-Geral do
Município, R$ 1,2 milhão; e o ga-
binete do prefeito, R$ 14 milhões.

RECURSOS GARANTIDOS -
Apesar de todo o secretariado da
gestão Helinho Zanatta ter sido
convocado para a audiência pú-
blica, compareceram ao plenário
apenas os titulares das pastas de
Finanças, Educação e Assistência,
Desenvolvimento Social e Família
-os secretários de Saúde e de Ad-
ministração e Governo enviaram
representantes-, o procurador-ge-
ral do município e os presidentes
do Semae e do Ipasp.

Presidente da Comissão de
Finanças e Orçamento da Câma-
ra, o vereador Josef Borges (PP)
quis saber do Executivo quais ru-
bricas do projeto da LOA especifi-
cavam os recursos para a constru-
ção da escola municipal que aten-
derá os bairros de Santana e San-
ta Olímpia e para o custeio de pro-
cedimentos via SUS realizados
pela Santa Casa e pelo Hospital
dos Fornecedores de Cana, con-
tratualizados pelo município.

A secretária municipal de Fi-
nanças, Karla Pelizzaro, esclare-
ceu que a rubrica 4.4.90.51, no or-
çamento da pasta de Educação,
destina R$ 7 milhões para a edu-
cação infantil e outros R$ 7 mi-
lhões para o ensino fundamental
com vistas à construção da nova
escola. "Conforme previsto, já cons-
ta dotação orçamentária para
2026 para a obra dessa escola, que
não saiu antes porque o projeto
não estava adequado. Por isso, foi
cancelada aquela licitação, até por-
que havia no projeto anterior um
valor muito superior do que acre-
ditamos que é necessário nesse
novo projeto", disse Karla.

"O projeto precisou passar
novamente por adequação, e eram
adequações técnicas, como, por
exemplo, o lactário que não ti-
nha uma parede que separava
o fogão de onde as crianças se
alimentariam e um portão que
eu solicitei que colocassem de
acesso à quadra. O prefeito ten-
tou de todas as formas conseguir
verba federal, porém vimos que a
morosidade ia ser grande, e ele
entendeu a necessidade da comu-
nidade e autorizou as obras [com
recursos municipais]. E agora [o
projeto] está certinho, sem erro",
completou a secretária municipal
de Educação, Juliana Vicentin.

Já os recursos para os hospi-
tais estão na rubrica 3.3.50.39, com
R$ 555 milhões para atenção es-
pecializada em 2026, acima dos R$
433 milhões destinados em 2025.
"Isso já demonstra que houve um
aumento para a rubrica, não hou-
ve retirada de verba. Está no or-
çamento, depende da contratuali-
zação de novos serviços. O prefei-
to em nenhum momento deixou
de pensar nos hospitais, em repas-
ses, em incrementos; ele quer mais
transparência e acabar com as fi-
las de cirurgias", reportou a secre-

tária municipal de Finanças.
Membro da comissão, o vere-

ador André Bandeira (PSDB) per-
guntou os motivos para o Orça-
mento de 2025 ter sofrido "mui-
tas movimentações em recursos
que estavam em uma dotação e
que foram remanejados para ou-
tras dotações". Ele também inda-
gou se para 2026 estão previstas
alterações no Ipasp, como possí-
veis aumentos da alíquota e do
tempo de contribuição pelos servi-
dores -questionamentos depois
reiterados pela vereadora Rai de
Almeida (PT) e por pessoas que
acompanharam a audiência públi-
ca na galeria do plenário.

Karla explicou que os rema-
nejamentos ocorreram porque o
Orçamento elaborado pela gestão
Luciano Almeida para o exercício
de 2025 "criou várias ações com
várias rubricas orçamentárias
de R$ 100 que não haveria ne-
cessidade". "Inclusive, para di-
minuir esse tipo de remaneja-
mento, seguimos um modelo-
padrão, do governo federal, de
ações únicas tanto para recursos
municipais quanto para federais e
estaduais: vai ficar um orçamen-
to com poucas ações, mas contem-
plando tudo e dentro de uma úni-
ca rubrica", explicou a secretária.

Em relação ao Ipasp, Karla
disse que está em andamento um
estudo contratado pela Prefeitura
para promover mudanças no ins-
tituto. "O estudo é que vai falar;
tudo vai depender desse estudo que
vai ser entregue", acrescentou o
procurador-geral do município,
Marcelo Maroun, que sinalizou
que o aumento da contribuição de
11% para 14% deve ocorrer. "Isso
eu posso dizer que já está sacra-
mentado. O instituto tem funda-
mento legal para fazer isso."

Ainda sobre o funcionalis-
mo, a secretária municipal de
Finanças informou, em respos-
ta a dúvidas do público, que a
contratação da empresa que
fará a intermediação do paga-
mento de vale-alimentação aos
servidores da Prefeitura está
prevista na rubrica 3.3.90.39.
"Vamos contratar uma empre-
sa para dar o cartão magnéti-
co; o vale não vai ser repassa-
do direto para o funcionário
por dinheiro", disse Karla, in-
formando que, para 2026, o
projeto da LOA já contempla ao
menos a recomposição inflaci-
onária dos vencimentos do fun-
cionalismo. O relator da Comis-
são de Finanças e Orçamento,
Rafael Boer (PRTB), ressaltou
que todos os vereadores "têm
ciência do Orçamento" e que é
"importante a população ter
envolvimento e colocar suas
sugestões" sobre os investimen-
tos que o município deve fazer.
A audiência pública também
teve a presença dos parla-
mentares Gesiel Alves Maria
(MDB), o Gesiel de Madurei-
ra, e Pedro Kawai (PSDB).

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Reunião solene concede,
na sexta (7), Título de
"Piracicabanus Praeclarus"

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza, nesta sexta-feira (7),
às 19h, no Salão Nobre "Helly de
Campos Melges", reunião solene
para a entrega do título de Piraci-
cabanus Praeclarus ao Dr. Moisés
Francisco Baldo Taglietta. A hon-
raria foi instituída pelo Decreto
Legislativo 43/2025, de autoria do
vereador Fábio Silva (Republica-
nos), em reconhecimento às con-
tribuições do homenageado para
a cidade de Piracicaba.

Moisés Francisco Baldo Tagli-
etta é formado cirurgião-dentista
pela Fiube (atualmente Uniube) e
possui especialização em Avaliação
de Programas de Saúde para Pro-
cessos Endêmicos pela Ensp/Fio-
cruz. Ele também obteve mestra-
do em Saúde Pública, com ênfase
em Vigilância em Saúde, pela mes-
ma instituição. Ingressou no ser-
viço público em 1988, onde atuou
como cirurgião-dentista, gerente
de unidades de saúde e coordena-
dor do Programa Municipal de
DST/Aids por três décadas, sendo
precursor de ações estratégicas no
município, antes mesmo da forma-
lização do programa.

Entre 2001 e 2005, o ho-
menageado se destacou nacio-
nalmente ao coordenar a Asses-

soria de Planejamento e Avali-
ação do Programa Nacional de
DST/Aids do Ministério da
Saúde, em Brasília. Durante a
pandemia de Covid-19, desem-
penhou um papel estratégico no
enfrentamento da crise, coor-
denando o grupo técnico res-
ponsável pelas ações de preven-
ção e controle da doença. Além
disso, se destacou na iniciativa
"Corona Zero", voltada à pro-
teção de idosos institucionali-
zados, recebendo, em reconhe-
cimento, a honraria de Sócio
Honorário pelo Rotary Club In-
ternacional. Atualmente, Moisés
Taglietta ocupa o cargo de diretor
do Departamento Regional de Saú-
de de Piracicaba (DRS X) da Se-
cretaria de Estado da Saúde e tam-
bém contribui com a formação de
novos profissionais como profes-
sor no curso de medicina da Uni-
versidade Anhembi Morumbi.

O evento será aberto ao públi-
co e terá transmissão ao vivo pela
TV Câmara (canais 11.3 UHF, 4
da Net/Claro e 9 da Vivo) e pe-
las redes sociais da Câmara
Municipal de Piracicaba (You-
Tube e Facebook). O Salão No-
bre está localizado na Rua Alferes
José Caetano, 834, Centro.
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Maratona do CIEE oferece
mais de 11 mil oportunidades
No estado de São Paulo, incluindo Piracicaba, serão 39 endereços abertos aos
jovens e estudantes interessados em uma vaga de estágio ou aprendizagem

BOM DIA
Respeitando todas as

opiniões e sentimentos, é
impossível concordar com
quem flerta com crimes/
criminosos. Uma afronta a
honestidade/integridade.
É evidente que se deve
evitar violência e mortes,
contudo, o bandido se-
questra, estupra, tortura,
atira na cabeça, manipu-
la, ameaça, chantageia
comerciantes e  consumi-
dores nas favelas. Delitos
toda hora/dia, sem dó
nem piedade. Polêmico e
constrangedor o assunto,
mas impossível ignorar a
rotina de um povo sem
segurança, sem vida dig-
na. Até mesmo as consi-
deradas pessoas do bem,
morando nos morros,
(enorme população no Rio
de Janeiro) pedem, pelo
amor de Deus, o fim de
tanto sofrimento. Os
adeptos dessa situação,
precisam ir lá, as favelas
do Rio, viver/ver/sentir
"in loco" uma terrível re-
alidade. Um detalhe: por
mais que as autoridades
façam, impossível exter-
minar o crime organizado
nas favelas cariocas. No
entanto, é preciso baixar
e controlar. Um bom dia
para você.

MANCHETE
COP-30, em Belém do

Pará, acredita no sucesso,
mesmo sem os líderes
dos Estados Unidos, Chi-
na e Rússia.

BASTIDORES
(Primeira)
Ministro Alexandre de

Moraes recebeu, no STF, 29
entidades dos Direitos
Humanos. Cada uma teve
direito a fala durante 5
minutos. Querem perícia
paralela sobre a operação
policial acontecida no Rio
de Janeiro.

(Segunda)
Deputado Rui Falcão,

ex-presidente do PT, pede
pautas mais claras sobre
o socialismo nas redes
sociais. Argumenta que o
seu partido precisa reto-
mar práticas  antigas  para
não perder eleitores jo-
vens.

(Terceira)
Colégio Cívico Militar é

uma das bandeiras do
governador do Paraná, Rati-
nho Junior.  O Instituto Paraná
(pesquisa) mostra que 79%
dos pais aprovam e 90% dos
entrevistados recomendam
o modelo de ensino.

DICA
Com divulgações quar-

ta/quinta, concluímos
hoje (7), texto sobre vita-
minas naturais: pepino
(rico em antioxidantes, vi-
taminas A, C e atua na
melhora da digestão,
além de promover pele
mais saudável); pimentão
(fonte rica de vitamina C
e B6, betacaroteno e áci-
do fólico); rúcula (rica em
ácido fólico, vitaminas A,
C e K, ferro, cálcio, potás-
sio, fósforo, manganês e
nitrato) e tomate (fonte

rica em vitaminas C, áci-
do fólico e licopeno).

O QUE ELE FALOU
"Considero o DER um

parceiro importante do
município e nossos pro-
jetos para as estradas
vicinais trará benefícios
para escoamento da
produção agrícola e
para todos em geral"

Helinho Zanatta
(Prefeito Municipal de
Piracicaba).

DOIS TOQUES
(Um)
No Engenho Central,

hoje (7), amanhã (8) e do-
mingo (9), festival de ar-
tes, música e gastronomia.
Nesta sexta tem início à
noite e amanhã e domin-
go a partir das 11h.

(Dois)
ACIPI se integra (dia 17)

ao projeto denominado
Muralha Paulista, que visa
aumentar a segurança. O
projeto permite que câ-
meras externas (residên-
cias e comércio) sejam
integradas ao sistema de
monitoramento, desenvolvi-
do pelo Governo Paulista,
através da Policia Militar.

LÁ&CÁ
(Lá)
ONU preocupada com

o conflito entre Israel e
Hamas. O cessar fogo não
acontece definitivamente.

(Cá)
A partir de hoje (sex-

ta/7) começa o show em
Interlagos. É o GP São
Paulo de Formula 1.  O
piloto brasileiro Gabriel
Bortoleto é atração. Com
possibilidades de chuva,
mas não com a intensida-
de de 2024.

XVZÃO
Diretoria e comissão

técnica do XV não podem
ignorar a necessidade de
uma pré-temporada bem
feita. Ela é decisiva.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Banco Central (Co-

pom) mantém a alta Taxa
Selic de 15%.  Até quan-
do?

PONTO FINAL
Enquanto o ministro

Alexandre de Moraes
toma as providências
(avaliações médicas e vis-
torias em presídios) para
a prisão de Jair Bolsona-
ro, no Palácio do Planalto
são intensas as conversa-
ções sobre as consequên-
cias. Para uns, atinge-se
um objetivo; já para outros,
a prisão em regime fechado
pode atiçar mais ainda a di-
reita, com Bolsonaro vi-
rando mártir. Não é por dó
que José Dirceu, mítico nome
do PT, diz ser contra a prisão
fechada, sugerindo a   do-
miciliar. Na opinião de José
Dirceu, a decisão de Jair Bol-
sonaro cumprindo prisão
domiciliar terá um impacto
bem menos acentuado
junto a população. Um
bom final de semana para
você. Até terça.

O final de ano chegou, mas
ainda é um bom momento para
conquistar uma oportunidade
de trabalho. Pensando nisso, o
Centro de Integração Empresa-
Escola (CIEE), maior ONG de in-
clusão social e trabalho jovem da
América Latina, abre mais uma
vez as suas portas para a tradicio-
nal Maratona de Vagas. O evento
presencial acontece no dia 10 de
novembro, segunda-feira, das
09h às 16h, em mais de 70 pos-
tos de atendimento e unidades
espalhadas pelo país.

A ação trará 11,2 mil vagas
de estágio e aprendizagem em
18 estados brasileiros, e duran-
te o evento, o CIEE busca enca-
minhar jovens e estudantes para
cerca de 8,6 mil oportunidades de
estágio e 2,5 mil vagas voltadas

para o programa de aprendizagem
em órgãos públicos e empresas pri-
vadas pelo Brasil. No estado de São
Paulo serão oferecidas 7.466 va-
gas em 39 endereços na capital e
em cidades do interior, e serão
5.750 oportunidades de estágio e
1.716 de aprendizagem.

Para participar da Maratona
é necessário levar somente os do-
cumentos pessoais (RG, CPF e um
comprovante de residência que
pode estar no nome dos pais ou
parentes próximos) à unidade ou
posto de atendimento mais próxi-
mo da residência. Nos locais, será
possível receber atendimento da
equipe CIEE e auxílio na busca de
vagas, construção ou atualização
do currículo e orientações sobre os
serviços oferecidos pela instituição.

As áreas com maior número

de oportunidades em São Paulo
dentro do programa de Estágio
são: Administração, Direito, Ma-
rketing, Construção Civil, Educa-
ção e Tecnologia. Já em Aprendi-
zagem, são Administração, Comér-
cio, Logística e Produção.

A ação é gratuita e presencial,
e os interessados devem acessar a
página https://portal.ciee.org.br/
vem/ para localizar a unidade
mais próxima de sua residência.
Em Piracicaba, o CIEE fica na Rua
Cristiano Cleopath, 336, Centro e
funciona das 9 às 16 horas.

Para Mônica Vargas, superin-
tendente Nacional de Operações e
Atendimento do CIEE, a Marato-
na é um bom momento para quem
ainda não garantiu a sua vaga
neste ano. "Muitos jovens e estu-
dantes encaram o final de ano

como um momento de descanso,
mas a Maratona de Vagas surge
como uma ponte facilitadora aos
que ainda não conquistaram a sua
tão sonhada vaga no mundo do
trabalho. Afinal, ainda há tempo
de dar o primeiro passo na jorna-
da profissional", pontua.

CIEE - Desde sua fundação, o
Centro de Integração Empresa-
Escola, maior ONG de inclusão
social e trabalho jovem da Améri-
ca Latina, se dedica à capacita-
ção profissional de jovens e
adolescentes. A instituição, res-
ponsável pela inserção de 7 mi-
lhões de brasileiros no mundo
do trabalho, mantém uma sé-
rie de ações socioassistenciais vol-
tada à promoção do conhecimen-
to e fortalecimento de vínculos
de populações prioritárias.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

CLJR analisa projeto que permite
eliminador de ar no hidrômetro

A CLJR (Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação) emitiu
parecer favorável, com texto subs-
titutivo, ao projeto de lei nº 345/
2025, de autoria do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL), que garan-
te o direito do consumidor de soli-
citar a instalação de dispositivo eli-
minador de ar na tubulação do
sistema de abastecimento de água.

A matéria foi uma das anali-
sadas pela comissão em reunião
realizada nesta quinta-feira (6),
com a participação do presidente,
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te), do membro, vereador Edson
Bertaia (MDB) e da Procuradoria
Legislativa da Casa.

O projeto prevê que os custos
para a instalação do equipamento
ficarão por conta do consumidor,
conforme regulamentação técnica
do Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto). E estabelece ainda
que o dispositivo deverá possuir
certificação do Instituto Nacional
de Metrologia, Qualidade e Tecno-
logia (Inmetro), ser instalado de
forma a preservar a padronização
do hidrômetro, atender às normas
técnicas da Associação Brasileira
de Normas Técnicas e não com-
prometer a medição correta do
consumo de água. O texto também
possibilita a regulamentação do
projeto pelo Poder Executivo.

Na justificativa do projeto, o
autor argumenta que objetivo é as-
segurar justiça tarifária aos con-
sumidores de água ao evitar que
sejam cobrados por volumes de ar
que, em determinadas situações -
como manutenções na rede ou in-
terrupções no fornecimento, são
indevidamente registrados pelos
hidrômetros como se fossem água.

"A instalação de eliminadores
de ar em redes de abastecimento
já é realidade em diversos municí-
pios paulistas, com resultados po-
sitivos na redução de distorções
de consumo e na transparência
das cobranças", destaca Trevi-
san Jr., na justificativa. "Estu-
dos técnicos indicam que o uso
desses dispositivos pode redu-
zir em até 30% o valor da conta
de água em regiões com interrup-
ções frequentes no abastecimento,
o que reforça o caráter social e eco-
nômico da iniciativa". A justifica-
tiva traz ainda que a proposta é
fundamentada no Código de De-
fesa do Consumidor.

EMENDA - A CLJR tam-
bém analisou, com parecer fa-
vorável, na reunião desta quin-
ta-feira (6), a emenda apresen-
tada pelo vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB) ao PL nº 320/
2025, também de sua autoria,
que determina a publicação de

Propositura recebeu parecer favorável da Comissão de Legislação,
Justiça e Redação; matéria segue para parecer das demais comissões

informações referentes a emen-
das parlamentares destinadas
ao município no Portal  da
Transparência. O projeto já foi
aprovado pelo Plenário em pri-
meira discussão. A emenda,
que recebeu subemenda de re-
dação da CLJR, estabelece que
as informações devem ser atu-
alizadas periodicamente.

Também receberam pareceres
favoráveis da CLJR um projeto de
decreto legislativo para a conces-
são de honraria, nove projetos
para denominações de espaços
públicos e também o PL nº 365/
2025, de autoria do vereador Val-

dir Vieira Marques (PSD), o Para-
ná, que institui o Dia do Jardinei-
ro no Calendário Oficial de Even-
tos do Município. Foram conside-
radas aptas nove moções de
aplausos e também a moção nº
303/2025, de autoria do vereador
Pedro Kawai (PSDB), de apoio ao
PDL nº 845/2025, em tramita-
ção no Senado, que propõe sus-
tar a Política Nacional de Edu-
cação Especial Inclusiva, que,
segundo o parlamentar, pode-
ria acarretar prejuízos aos con-
vênios do poder público com
instituições filantrópicas como
as Apaes e outras entidades.

Aline Capucim

INSSINSSINSSINSSINSS

Prazo para contestar descontos indevidos termina no dia 14
O Governo do Brasil alerta

aposentados e pensionistas: o pra-
zo para contestar descontos inde-
vidos nos benefícios termina no
dia 14 de novembro. Desde a aber-
tura do sistema, em maio, 5,9 mi-
lhões de contestações já foram re-
gistradas por beneficiários que
não reconheceram os descontos
feitos pelas entidades associativas.

Contestar é o primeiro passo
para garantir a devolução dos va-
lores descontados. É simples e pode
ser feito por três canais: 1) Meu
INSS (aplicativo ou site): serviço
"Consultar Descontos de Entida-
des Associativas"; 2) Central 135:
ligação gratuita, de segunda a sá-

bado, das 7h às 22h; 3) Correios:
mais de 5 mil agências oferecem
atendimento assistido e gratuito.

No aplicativo, ao clicar em
"Não autorizei o desconto", o be-
neficiário registra a contestação,
e a entidade tem até 15 dias
úteis para responder. Caso não
apresente uma resposta, o sis-
tema abre automaticamente a
opção para os aposentados e
pensionistas fazerem a adesão ao
acordo de ressarcimento.

O Governo do Brasil já de-
volveu R$ 2,4 bilhões a 3,6 mi-
lhões de aposentados e pensio-
nistas, o que representa 75,3% do
total de beneficiários que estão

aptos a aderir ao acordo de res-
sarcimento (4,7 milhões no total).
O pagamento é feito diretamente
na conta do benefício, com corre-
ção pela inflação (IPCA), sem ne-
cessidade de ação judicial.

Atenção: o prazo para contes-
tar os descontos termina em 14 de
novembro, mas a adesão ao acor-
do de ressarcimento continuará
aberta e pode ser feita pelo aplica-
tivo Meu INSS ou presencialmen-
te nas agências dos Correios.

Como aderir ao acordo pelo
aplicativo Meu INSS: 1) Acesse
com CPF e senha; 2) Vá em
"Consultar Pedidos" ? "Cum-
prir Exigência"; 3) Role até o

último comentário, selecione
"Sim" em "Aceito receber" e en-
vie. Não é possível aderir ao
acordo pela Central 135.

Cuidado com os golpes! - O
INSS não envia links, SMS ou men-
sagens com pedido de dados; não
cobra taxas nem solicita interme-
diários; toda a comunicação é fei-
ta pelos canais oficiais: aplicativo
Meu INSS, pelo site gov.br/inss,
pela Central 135 e pelas agênci-
as dos Correios. O Governo Fe-
deral reforça seu compromisso
de proteger os aposentados e
pensionistas, garantir a repa-
ração dos prejuízos e fortalecer
a confiança no INSS.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Silvia Morales representará Câmara na COP, em Belém
A vereadora Silvia Morales

(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, presidente da Co-
missão de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável da
Câmara e coordenadora do Fó-
rum Permanente de Combate à
Crise Climática, representará o
Legislativo piracicabano na COP 30
(Conferência das Nações Unidas
sobre as Mudanças Climáticas), em

Belém (PA). A agenda oficial da
parlamentar inicia-se na próxima
segunda-feira (10) e segue até sex-
ta-feira (14), período em que Silvia
participará de painéis, debates e
articulações com autoridades, es-
pecialistas e representantes da
sociedade civil sobre estratégi-
as globais e locais de enfrenta-
mento às mudanças climáticas.
A participação de Silvia na COP 30

reforça seu compromisso como
parlamentar e da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba em avançar na
pauta ambiental e no desenvolvi-
mento sustentável.

"É fundamental que Piracica-
ba esteja conectada às discussões
internacionais e às melhores prá-
ticas para enfrentar a crise climá-
tica. O impacto das mudanças no
clima já é uma realidade, e nosso

município precisa estar preparado
com políticas sólidas, planejamen-
to e compromisso ambiental", afir-
ma a vereadora. A COP 30 reuni-
rá lideranças de mais de 190 países
para debater estratégias globais de en-
frentamento à crise climática, com foco
na redução de emissões, adapta-
ção dos territórios, financiamento
climático, preservação ambiental e
justiça climática.
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Câmara promove solenidade
pelo Dia Municipal da Favela
Cerimônia conduzida pela vereadora Silvia Morales, do mandado Coletivo A Cidade é Sua
aconteceu nas dependências da Casa Hip Hop de Piracicaba, com quatro homenagens

 André Valente, diretor de sustentabilidade da Raízen e Dani-
lo Morais Veras da Moller Maersk participaram do painel

SP+VSP+VSP+VSP+VSP+VERDEERDEERDEERDEERDE

Etanol de cana-de-açúcar se
destaca na transição energética

Na última quarta-feira, 5,
durante o Summit Agenda
SP+Verde, no Palco Justiça Climá-
tica, o painel "Etanol: Solução
Pronta Para a Descarbonização do
Setor de Transportes" posicionou
o etanol produzido a partir da
cana-de-açúcar como tema central
nas conversas sobre sustentabili-
dade e avanços inovadores. A dis-
cussão enfatizou os progressos do
setor sucroenergético no Brasil,
seus métodos de produção e a
liderança do etanol no caminho
para uma economia com baixas
emissões de carbono.

O Summit Agenda SP+Verde
foi um encontro internacional pre-
paratório para a COP, organizado
pelo Governo de São Paulo, Pre-
feitura de São Paulo e USP. Reu-
niu especialistas, líderes e repre-
sentantes da sociedade para dis-
cutir desenvolvimento sustentável
e economia verde.

O painel sobre Etanol contou
com a participação de André Va-
lente, Diretor de Sustentabilidade
da Raízen, e Danilo de Morais Ve-
ras, Public Affairs LAM da A.P.
Moller Maersk. Eles abordaram os
obstáculos e as estratégias para
expandir a adoção do etanol em
diversos modais de transporte,
com ênfase no marítimo. Os pa-
lestrantes enfatizaram que a des-
carbonização desse setor exige não
só combustíveis limpos, mas
também planejamento coorde-
nado e infraestrutura integra-
da, incluindo investimentos em
portos, dutos e logística - for-
mando um ecossistema portuário
verdadeiramente sustentável.

O modelo brasileiro de pro-
dução de etanol foi destacado
como exemplo de sucesso. A
união de inovação e tecnologia
foi apresentada como essencial
para uma transição energética
eficiente e de baixo carbono.
André Valente ressaltou a rele-

vância da produção sustentá-
vel e o apoio das políticas pú-
blicas para reforçar a matriz
energética limpa. "O Brasil pos-
sui um modelo sólido de pro-
dução de etanol que integra
produtividade, inovação e sus-
tentabilidade. O próximo passo
é estender essa solução a mais
setores, posicionando o etanol
como elemento estratégico na
transição energética do país".

Já Danilo de Morais Veras
apontou o etanol em navios como
uma perspectiva promissora para
o transporte sustentável. "O eta-
nol é uma solução já disponível e
validada para descarbonizar o se-
tor de transportes. Sua aplicação
em várias modalidades, inclusive
a marítima, está sendo avaliada e
pode mostrar como tecnologia e
inovação geram impactos ambien-
tais relevantes e promovem o de-
senvolvimento sustentável. É fun-
damental priorizar o verde para
que a economia de recursos não
prevaleça sobre o compromisso
com o meio ambiente".

ALTA CONCENTRAÇÃO
DE H2 - Além dos avanços desta-
cados como a produção sustentá-
vel, a inovação tecnológica e a expan-
são para modais como o marítimo, o
etanol de cana-de-açúcar revela outro
potencial estratégico: sua alta concen-
tração de hidrogênio (H?). Por meio
de processos de reforma ou extração
eficiente, é possível gerar hidrogênio
verde como combustível limpo e ver-
sátil, aplicável não apenas no trans-
porte rodoviário, aéreo e naval,
mas também em indústrias pesa-
das e geração de energia. Essa via
reforça o etanol brasileiro como
ponte dupla na descarbonização -
tanto como biocombustível direto
quanto como vetor para a econo-
mia do hidrogênio -, ampliando seu
papel na transição energética glo-
bal com uma solução integrada,
escalável e de baixo carbono.

Divulgação

Instituída na Câmara pelo
Decreto Legislativo 14/2022, a reu-
nião solene pelo Dia Municipal da
Favela teve quatro homenageados
neste ano de 2025, realizada nes-
ta quarta-feira (5), na Casa do Hip
Hop de Piracicaba, localizada na
rua Altair Pereira Guerrine, 200,
bairro Pauliceia. A iniciativa é da
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua.
Marcela Bragaia, Neto Brione, Vi-
tor Ribeiro (Vitinho) e a Associa-
ção de Moradores da Comunida-
de do Lago Negro foram os con-
templados da noite.

O Dia Municipal da Favela foi
instituído para dar maior visibili-
dade à luta pelo direito à mora-
dia. Em Piracicaba, a data de 4 de
novembro integra o Calendário
Oficial de Eventos do Municí-
pio por força da Lei 9.657/
2021, de autoria da própria ve-
readora Silvia Morales, com o
objetivo de fortalecer a potência
das periferias e ampliar a visibili-
dade da luta por moradia digna.

Na solenidade também foi
homenageada a artista Isaura
Trindade, pela exposição Casas
que contam histórias, confor-
me o Requerimento 1186/2025,
em voto de congratulações pro-
posto pelos vereadores Silvia Mo-
rales e Pedro Kawai (PSDB). "Fi-
quei muito feliz pelo reconhecimen-
to", afirmou a artista ao receber
a honraria da Câmara.

A exposição é uma mostra
artística contemplada pelo Edital
PNAB 2024 - Política Nacional
Aldir Blanc de Fomento à Cultura
- e apresenta um conjunto de
obras produzidas durante o perí-
odo da pandemia da Covid-19. As
peças foram criadas a partir da
reutilização de papelão e materi-
ais recicláveis, constituindo uma
proposta sustentável e poética que
transforma resíduos em moradi-
as simbólicas, repletas de memó-
ria, afeto e ancestralidade. Cada
"casa" é uma narrativa visual que
expressa vivências, resistências e
a importância do lar como espaço
de proteção e esperança em tem-
pos de isolamento.

A empresa Daia Santos Feng
Shui é responsável pela organiza-
ção da exposição, coordenando o
planejamento e a montagem das
obras. A mostra tem percorrido
diferentes espaços culturais, apro-
ximando arte, sustentabilidade e
memória afetiva, além de fortale-
cer a presença da produção artís-
tica feminina e negra no cenário
cultural de Piracicaba.

O evento solene também con-
tou com a exposição de uma ma-

Solenidade aconteceu na noite de quarta-feira (5), na Casa do Hip Hop

quete e com a apresentação do li-
vro Comunidades, pelo Coletivo
Painguás, representado por Ana
Carolina Mello e Bartira Mendes.
O grupo é formado por arquitetos,
urbanistas, ambientalistas e edu-
cadores ambientais dedicados a
transformar a realidade das co-
munidades vulneráveis da região
de Piracicaba. O trabalho é guiado
pela crença de que o direito à mo-
radia digna, o desenvolvimento
sustentável e a justiça climática
são pilares essenciais para a cons-
trução de um futuro justo.

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) foi represen-
tada pelo assessor Paulo Rober-
to Botão, que, em nome da par-
lamentar, fez a entrega dos
quadros de homenagem alusivos
ao Dia Municipal da Favela.

Na condução dos trabalhos
da noite, a vereadora Silvia
Morales leu um discurso previ-
amente preparado para ressal-
tar a importância de Piracica-
ba celebrar, pelo terceiro ano
consecutivo, o Dia da Favela - pro-
posta acolhida da CUFA (Central
Única das Favelas) desde 2021.

A parlamentar também ga-
rantiu espaço na solenidade
para uma roda de conversa,
realizada de forma dinâmica
com os homenageados da noi-
te, a fim de refletir sobre os
desafios que o movimento po-
pular ainda enfrenta perante o
poder público para garantir o
cumprimento dos preceitos da
Constituição Federal - especial-
mente o artigo 6º, que assegura o

direito social à moradia para to-
dos. Silvia Morales ainda registrou
a intenção de promover uma nova
roda de conversa para debater os
recentes acontecimentos no Rio de
Janeiro, nas comunidades da Pe-
nha e do Morro do Alemão, onde
mais de 120 pessoas foram mor-
tas, além de quatro policiais.

O coordenador e um dos fun-
dadores da Casa do Hip Hop - As-
sociação Comunitária, Cultural,
Educacional e Política, Ubirajara
Sabino, iniciou o ciclo de sauda-
ções da solenidade agradecendo e,
ao mesmo tempo, abrindo as por-
tas da entidade para a realização
do evento. "É preciso voltar o olhar
para a periferia, para consolidar-
mos a cidade que queremos", sin-
tetizou o líder comunitário ao fa-
lar sobre o trabalho da Casa do
Hip Hop, que mantém projetos
como biblioteca comunitária, hor-
ta coletiva, pista de skate e outras
instalações, frutos da mobilização
e da luta da população local.

O vereador da cidade de So-
rocaba, pastor Rogério Marques
(Agir), destacou a importância de
participar da solenidade pelo Dia
da Favela, agradeceu à Câmara
Municipal de Piracicaba pela ho-
menagem que recebeu e comentou
sobre a ação solidária Quitanda
Solidária, que envolve comunida-
des de favelas em Piracicaba.

HOMENAGEADOS
ASSOCIAÇÃO DE MORA-

DORES DO LAGO NEGRO -
Criada em 2017, a comunidade
nasceu da luta pelo direito à

moradia. Lourival Messias lide-
rou o movimento, doando mais
de 130 lotes a famílias carentes.
Junto a ele, Uanderson Luiz dos
Santos fundou a Associação de
Moradores e seguiu na luta por
dignidade, unindo forças com
movimentos sociais da cidade.

MARCELA BRAGAIA -
Advogada popular e militante
dos direitos humanos, atua em
defesa das comunidades, das
mulheres, da população LGB-
TQIAPN+ e das vítimas de
violência policial. Com forte
tra jetór ia  em movimentos
sociais,  é referência na ad-
vocacia sindical, feminista e
criminal humanizada. Integra
a RENAP e o MTST, além de
atuar em conselhos e comissões
de direitos humanos.

NETO BRIONE - Líder co-
munitário desde os 16 anos, é pre-
sidente da Associação do Jardim
Oriente e da G5 Comunidades.
Atua em projetos sociais, eventos
comunitários e melhorias para di-
versos bairros. Também participa
de conselhos e instituições sociais,
oferecendo apoio direto às famíli-
as da periferia de Piracicaba.

VITOR RIBEIRO (VITI-
NHO) - Dedica-se há mais de
15 anos a ações solidárias. Par-
ticipa de diversas causas soci-
ais e ONGs, distribuindo ali-
mentos, roupas e brinquedos.
Com empatia e compromisso,
promove ações durante o in-
verno e o Natal, levando aco-
lhimento e esperança às fa-
mílias carentes.

Rubens Cardia

FOPFOPFOPFOPFOP

Agentes comunitários participam
de capacitação sobre câncer bucal

Aproximadamente 220 agen-
tes comunitários de saúde partici-
param, nesta quinta-feira (6), de
uma capacitação sobre câncer bucal
na Faculdade de Odontologia de Pi-
racicaba (FOP/Unicamp). A ativida-
de integrou a Semana Nacional de
Prevenção ao Câncer Bucal e teve
como principal objetivo ampliar o
conhecimento dos agentes para a
identificação precoce de sinais e
sintomas da doença.

O encontro foi conduzido pe-
los cirurgiões-dentistas Ivan José
Corrêa Neto e Márcio Lopes, pro-
fessor da FOP/Unicamp e coorde-
nador do Orocentro - Serviço de
Diagnóstico e Tratamento de Le-
sões Bucais da instituição. Duran-
te a capacitação, eles apresentaram
dados preocupantes: cerca de 80%
dos casos de câncer bucal são di-
agnosticados em estágio avança-
do, e 50% dos pacientes evoluem
para óbito em decorrência do di-
agnóstico tardio. "O diagnóstico
precoce evita muitos problemas.
Quanto mais cedo o problema for
identificado, melhor", destacou o
dentista Ivan José Corrêa Neto.

Os agentes comunitários de
saúde foram orientados a reconhe-

cer sinais de alerta, como feridas na
boca que não cicatrizam após 15 dias,
manchas brancas ou avermelha-
das, nódulos, aumento de volume,
dor persistente na cavidade oral.

No caso de suspeita, os agen-
tes deverão encaminhar o pacien-
te para avaliação do dentista da
rede municipal que, conforme o
quadro, direcionará ao Orocentro,
para diagnóstico especializado. "A
ideia é agilizar o atendimento, que,
feito de maneira precoce, literal-
mente muda a vida das pessoas",
reforçou Márcio Lopes.

A coordenadora municipal de
Saúde Bucal, Fernanda Bado, res-
saltou a importância da parceria
entre a Secretaria de Saúde e a
FOP para o fortalecimento das
ações preventivas no município.
"Os agentes comunitários de saú-
de têm um papel essencial porque
estão próximos das famílias e po-
dem identificar precocemente si-
tuações que merecem atenção.
Essa capacitação amplia o olhar
das equipes e fortalece o cuidado
integral, que é a essência do SUS. Tra-
balhar em parceria com a FOP nos
permite unir conhecimento científico
e prática cotidiana, garantindo

mais qualidade e resolutividade
aos serviços", destacou Fernanda.

Entre os principais fatores de
risco para o câncer bucal estão o uso
crônico de tabaco e álcool (especial-
mente bebidas destiladas), má higi-
ene bucal, exposição prolongada ao

sol e contaminação pelo vírus HPV.
A capacitação faz parte das ações de
educação permanente dos profissi-
onais da Atenção Básica, fortalecen-
do a integração entre ensino e servi-
ço e a atuação preventiva das equi-
pes de saúde junto à população.

Atividades aconteceram nos períodos da manhã e da tarde

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Prefeitura oferecerá transporte
coletivo gratuito para o Enem

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, garantirá transporte cole-
tivo gratuito para quem for reali-
zar as provas do Enem (Exame
Nacional do Ensino Médio) 2025
em Piracicaba. A prova será reali-
zada em dois domingos: 09 e 16/
11, e a gratuidade acontece das
10h30 às 13h e das 18h às 20h30.

Para ter acesso à gratuidade,

o participante inscrito no Enem
deve apresentar, ao embarcar no
ônibus ou no acesso ao terminal, o
cartão de confirmação de inscrição
do Enem e um documento original
com foto. Todos os horários dos
ônibus do transporte público de Pi-
racicaba podem ser consultados no
site piramobilidade.com.br/linhas-
e-horarios/. Mais informações pe-
los telefones 0800-121-8484 ou
pelo WhatsApp (19) 99635-6587.

Inscritos no Enem terão transporte coletivo gratuito para prestar a prova
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E m p r e e n d e d o r e s  e x p u s e r a m  g r a t u i t a m e n t e  n o  e s p a ç o
Compre  do  Pequeno

EEEEEMPREENDEDORESMPREENDEDORESMPREENDEDORESMPREENDEDORESMPREENDEDORES

MEIs da região de
Piracicaba se  destacam
em vendas na FE25

Microempreendedores indi-
viduais (MEIs) de Piracicaba e
região que expuseram seus pro-
dutos na Feira do Empreende-
dor 2025 (FE25) do Sebrae-SP
comemoram os resultados obti-
dos pela participação no even-
to. Oito empreendedores foram
escolhidos para estar gratuita-
mente no espaço Sebrae Comu-
nidades - Shopping Compre do
Pequeno, que é focado em ven-
das e relacionamento.

A proposta foi dar protago-
nismo aos pequenos negócios,
ampliando a visibilidade, criando
conexões estratégicas com consu-
midores e parceiros e abrindo no-
vas oportunidades de mercado.
Cada um dos 33 escritórios regio-
nais do Sebrae-SP teve um espaço
com oito expositores cada. No es-
tado, a região de Piracicaba foi a
quarta que mais faturou, com R$
11,8 mil ao longo dos quatro dias.

Os negócios da região selecio-
nados são de setores diversos,
como artesanato, alimentação com
produtos embalados e sem consu-
mo no local, moda e acessórios,
itens de decoração, produtos de
beleza e bem-estar.

A artesã Marisa Yukiko Ueda,
de Santa Bárbara d'Oeste, traba-
lha com amigurumis religiosos e
esotéricos, e expôs pela terceira vez
no Compre do Pequeno e diz ter
colhido bons frutos. "Todos esses
anos, nessas três participações que
eu tive na Feira do Empreendedor,
as vendas e a parte financeira têm
sido muito boas. O evento alavan-
ca minhas vendas durante o mês
de outubro", afirma.

No entanto, ela explica que
os ganhos vão além dos finan-
ceiros: "A participação em pa-
lestras que temos acesso nes-
ses quatro dias de evento, a tro-
ca de experiências, o feedback
que nós temos com um público
diferente da região, que é mui-
to bom. É enriquecedor esse re-
torno, saber que estamos no ni-
cho certo. E, também, conhecer

artesãos empreendedores e tro-
car experiências com outros ex-
positores", completa.

"É um espaço incrível, os ni-
chos estavam excelentes e com ta-
manho muito bom", afirma Sérgio
Luiz Fronza, outro empreendedor
de Santa Bárbara d'Oeste. Ele tra-
balha com costura criativa, cria pe-
lúcias, bolsas e outros itens, e já
tinha participado do espaço na úl-
tima edição da Feira do Empreen-
dedor. "Mas neste ano o ne-
tworking foi muito melhor. Eu con-
segui ter uma prospecção de negó-
cios mais interessante, fazer con-
tatos bem legais para o futuro.
Acho muito legal esse espaço e pre-
tendo participar no próximo ano
de novo", completou.

Conforme a analista de negó-
cios do Sebrae-SP, Cinthia Campos,
o espaço Compre do Pequeno fun-
ciona como uma vitrine para os
pequenos negócios e os resultados
neste ano são muito positivos. "Pi-
racicaba ficou entre as melhores
regiões do estado em vendas. Isso
é muito bom. Além disso, vimos que
os nossos empreendedores partici-
pantes estavam engajados, se aju-
daram, fizeram questão de apoiar
uns aos outros. Isso é muito impor-
tante para fortalecer parcerias, fazer
networking e crescer cada vez mais",
comemora. "O Compre do Peque-
no é focado em vendas, em relacio-
namento, e os empreendedores abra-
çaram mesmo essa ideia. Vimos ao
longo do evento que muitos deles
traziam clientes para o espaço,
para conhecer os seus produtos e
os dos colegas também. Isso foi
muito bacana mesmo", completa.

Para quem se interessou em
participar da próxima edição, Cin-
thia lembra que é importante ficar
atento ao edital público e aos crité-
rios de seleção. "O Shopping Com-
pre do Pequeno é uma chance vali-
osa de expor produtos e serviços
para milhares de pessoas, de
forma gratuita. É uma vivência
transformadora para os peque-
nos negócios", finaliza.

Faltam seis meses para tirar ou
regularizar o título e poder votar

Faltam exatamente seis me-
ses: quem precisa tirar o título de
eleitor, fazer transferência por
mudança de domicílio, atualizar
ou regularizar a situação do do-
cumento tem até 6 de maio para
resolver pendências com a Justiça
Eleitoral e poder votar nas eleições
do ano que vem. É importante não
deixar para a última hora para
evitar possíveis filas em virtude do
fechamento do cadastro eleitoral.

Depois dessa data, os servi-
ços relacionados ao título ficam
suspensos para que a Justiça Elei-
toral tenha uma base precisa de
pessoas aptas a votar durante a
organização do pleito. A regra foi
estabelecida pela Lei nº 9.504/
1997, a Lei das Eleições.

De janeiro até o fim de outu-
bro deste ano, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo (TRE-
SP) recebeu e processou 1.194.616
de Requerimentos de Alistamento
Eleitoral (RAEs), sendo 451.136
alistamentos (emissão do título),
515.855 revisões (atualização de
dados cadastrais) e 227.625
transferências (mudança de
domicílio). Segundo dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), no
mesmo período, cerca de 105 mil
jovens entre 15 e 17 anos realiza-
ram o alistamento no estado.

Jovem Eleitor - Desde 2021, a
Resolução TSE nº 23.659 permite
que jovens a partir dos 15 anos se
alistem como eleitores. No entan-
to, só podem votar, de forma fa-
cultativa, aqueles que tenham
completado 16 anos até o dia do
1º turno, conforme a Constituição
Federal. Nesta segunda (3), o
TRE-SP lançou o Guia do Jovem

Eleitor, uma cartilha para orien-
tar novos eleitores.

A Justiça Eleitoral paulista
alerta o eleitorado para atenção
quanto aos procedimentos de so-
licitação de emissão ou regulari-
zação do documento. Confira a
seguir as orientações.

Emissão do título - Para tirar
o documento, basta se dirigir a
qualquer cartório do estado. O
atendimento é feito de segunda a
sexta, das 11h às 17h. O procedi-
mento para emissão do título in-
clui a coleta das digitais (biome-
tria), utilizadas para liberar a urna
no dia da votação. Antes de com-
parecer a um cartório, é necessá-
rio fazer agendamento prévio
para escolher data e horário do
atendimento presencial. No
cartório, é preciso apresentar
documento de identificação,
como RG, carteira de trabalho
ou passaporte, e comprovante
de residência recente. São acei-
tos, entre outros, contas de luz,
água ou telefone. Concluído o
procedimento com sucesso, o tí-
tulo impresso poderá ser entregue
ao solicitante. O documento tam-
bém pode ser baixado pelo aplica-
tivo e-Título posteriormente.

Atendimento - Os serviços de
alteração de dados cadastrais,
transferência e revisão de domicí-
lio estão disponíveis na página
Autoatendimento Eleitoral. Você
ainda pode conferir se realizou a
coleta da biometria pela consulta
à situação eleitoral, dentro da op-
ção "Título Eleitoral". Além disso,
é possível checar débitos e outras
pendências com a Justiça Eleito-
ral. O site também dispõe da op-

É importante não deixar para a última hora para evitar possíveis
filas em virtude do fechamento do cadastro eleitoral

ção para tirar o título, mediante
preenchimento de formulário. No
entanto, a coleta da biometria pre-
cisa ser feita presencialmente. Caso
o processo seja iniciado pela inter-
net, o solicitante deverá compare-
cer ao cartório para proceder à
identificação biométrica.

Se precisa cadastrar a biome-
tria, ou simplesmente prefere o
atendimento presencial, é neces-
sário primeiro realizar o agenda-
mento no site do TRE-SP. É só
clicar em novo atendimento,
buscar o cartório mais próximo
pelo município ou CEP, selecio-
nar o dia e horário desejado e
enviar os dados para identificação.
Com isso, basta se programar para
comparecer ao local no horário
certo, sem medo de filas.

Para tirar o título de eleitor,
só precisa chegar ao cartório no
horário agendado, tendo docu-
mento de identidade com foto e
comprovante de residência em
mãos. Pessoas do gênero masculi-
no também devem levar o certifi-

cado de quitação militar (reservis-
ta) no ano em que completam 19
anos. Em solicitações virtuais,
além de cópia frente e verso do docu-
mento de identidade e do comprovante
de residência, é também necessá-
rio tirar uma foto, estilo selfie, se-
gurando o documento (lado da
foto) próximo ao rosto.

Aplicativo e-Título - O Autoa-
tendimento permite ao eleitor con-
sultar local de votação, emitir cer-
tidão de quitação eleitoral e justi-
ficar ausências, mas tudo isso tam-
bém pode ser feito pelo e-Título.
Disponível na Google Play e na
Apple Store, o aplicativo possibili-
ta operações simples como consul-
ta à situação eleitoral e emissão de
certidões, mas, principalmente, é
um substituto ao título de papel.
Com o e-Título, você pode se iden-
tificar na seção eleitoral no dia do
pleito, desde que a sua biometria
tenha sido coletada e a sua foto
apareça no aplicativo, e ainda
ter acesso a todas as informa-
ções sobre o local de votação.

Divulgação

COP30COP30COP30COP30COP30

É hora de encarar a
realidade, diz Lula
Na abertura do encontro de chefes de Estado que antecede a COP30,
em Belém, presidente ressalta papel fundamental da ciência

Ao discursar diante de che-
fes de Estado, líderes e represen-
tantes de dezenas de nações na
abertura da Cúpula dos Líderes
da COP30, em Belém, nesta quin-
ta (6), o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou que a con-
ferência realizada pela primeira
vez num país amazônico pretende
inaugurar um novo paradigma em
relação ao enfrentamento da mu-
dança do clima. Para ele, a ciência
deve ser o principal guia das deci-
sões e é chegado o momento de as
lideranças deixarem claro que es-
tão prontas para o desafio posto.

"Esta Cúpula de Líderes é uma
inovação que trazemos ao universo
das COPs. As convergências já são
conhecidas. Nosso objetivo será en-
frentar as divergências. Provamos
que a mobilização coletiva gera re-
sultados. Por isso, a COP30 será a
COP da verdade. É o momento de
levar a sério os alertas da ciência. É
hora de encarar a realidade e deci-
dir se teremos ou não a coragem e a
determinação necessárias para
transformá-la", afirmou, durante o
evento que antecede a conferência
do clima da ONU, que tem início na
próxima segunda-feira, dia 10.

Para Lula, a agenda climáti-
ca deve ocupar lugar central nas
discussões em todos os níveis do
cenário internacional. "Deve estar
no centro das decisões de cada
governo, de cada empresa, de cada
pessoa. A participação da socieda-
de civil e o engajamento de gover-
nos subnacionais será crucial.
Acelerar a transição energética e
proteger a natureza são as duas
maneiras mais efetivas de conter
o aquecimento global", afirmou.

O caminho, segundo o presi-
dente, exige superação de dificul-
dades e contradições em nome de
um bem comum. "Estou convenci-
do de que, apesar das nossas difi-
culdades e contradições, precisamos
de mapas do caminho para, de for-
ma justa e planejada, reverter o des-
matamento, superar a dependên-
cia dos combustíveis fósseis e mo-
bilizar os recursos necessários para
esses objetivos", prosseguiu Lula.

DESCOMPASSOS - Na opi-

Lula na Cúpula dos Líderes da COP30: agenda climática deve estar no centro das decisões de
cada governo, de cada empresa, de cada pessoa

nião do presidente, o avanço na agen-
da climática passa pela superação de
dois descompassos: a desconexão
entre os salões diplomáticos e o
mundo real e o descasamento en-
tre o contexto geopolítico e a ur-
gência climática. "Forças extre-
mistas fabricam inverdades para
obter ganhos eleitorais e aprisio-
nar as gerações futuras a um
modelo ultrapassado que perpe-
tua disparidades sociais e econô-
micas e degradação ambiental. Ri-
validades estratégicas e conflitos ar-
mados desviam a atenção e drenam
os recursos que deveriam ser canali-
zados para o enfrentamento do
aquecimento global. Enquanto
isso, a janela de oportunidade que
temos para agir está se fechando
rapidamente", disse Lula.

DESIGUALDADES - Em
outro ponto, o presidente enfati-
zou que não é possível triunfar na
agenda climática sem combater
desigualdades sociais. "A justiça cli-
mática é aliada do combate à fome e à
pobreza, da luta contra o racismo, da
igualdade de gênero e da promoção
de uma governança global mais
representativa e inclusiva".

MULTILATERALISMO -
O líder brasileiro reforçou ainda a

posição em defesa do multilatera-
lismo, ao colocar a cooperação in-
ternacional como elemento indis-
pensável do combate à mudança do
clima. "O ano de 2025 é um marco
para o multilateralismo. Celebramos
os oitenta anos da fundação da
Organização das Nações Unidas e
os dez anos da adoção do Acordo
de Paris. A força do Acordo de Pa-
ris reside no respeito ao protago-
nismo de cada país na definição de
suas próprias metas, à luz de suas
capacidades nacionais. O regime
climático não está imune à lógica
de soma zero que tem prevalecido
na ordem internacional", alertou.

BRICS E G20 - Lula afir-
mou que a realização da COP30
está associada ao G20 e ao
BRICS, dois importantes even-
tos realizados no país recente-
mente. "Para o Brasil, a COP30
será o ponto culminante de um ca-
minho pavimentado ao longo de
nossas presidências do G20 e do
BRICS. No G20, colocamos na
mesma mesa os ministérios de
meio ambiente e de finanças das
20 economias que respondem por
cerca de 80% das emissões glo-
bais. No BRICS reafirmamos a
centralidade do financiamento

climático, da capacitação e da
transferência de tecnologias".

IMPLEMENTAÇÃO - O Se-
cretário-geral da ONU, António Gu-
terres, alinhou-se ao presidente bra-
sileiro e concordou que a COP30
deve ser um diferencial no histórico
das Conferência das Nações Unidas
sobre Mudança do Clima. "Presi-
dente Lula, o senhor chamou esta
COP de 'COP da verdade'. Eu não
poderia concordar mais. A crise cli-
mática está se acelerando. No ano
passado, as emissões atingiram ou-
tro recorde. Mas outra verdade é
evidente: nunca estivemos tão bem
equipados para lutar. O que ainda
falta é coragem política. Podemos
escolher liderar ou ser levados à
ruína. Escolham fazer de Belém o
ponto de virada. Apoiem a ciência.
Defendam a justiça. Defendam as
gerações futuras. Não é mais
hora de negociações. É hora de
implementação, implementação e
implementação", cobrou.

MARCO - Convocada por
Lula, a Cúpula do Clima represen-
ta um marco central no processo
de mobilização e diálogo internacio-
nal sobre a agenda climática. Após a
Cúpula, será realizada a COP30,
entre 10 e 21 de novembro.

Ricardo Stuckert /  PR
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Bebel diz que isenção
do IR para o trabalhador
é promessa cumprida
do presidente Lula
Com a aprovação do projeto, quem ganha até R$ 5 mil por
mês terá isenção total do Imposto de Renda (IR)

A deputada Professora Bebel
(PT) fez questão de destacar em
suas redes sociais que a aprovação
do projeto de lei pelo Senado Fede-
ral que isenta o trabalhador do
pagamento do Imposto de Renda
(IR) a partir do próximo ano é um
compromisso do presidente Lula
assumido na campanha eleitoral
de 2022. Com a aprovação do pro-
jeto, tanto pela Câmara Federal, e
agora pelo Senado Federal, quem
ganha até R$ 5 mil por mês terá
isenção total do Imposto de
Renda, a partir do próximo ano,
e quem tem salário entre R$ 5.001,00
até R$ 7.350, terá isenção parcial.
"Sem dúvida uma vitória do povo
brasileiro", diz Bebel.

A Professora Bebel destaca
que a isenção do Imposto de Ren-
da, uma promessa cumprida pelo
presidente Lula beneficiará 15 mi-
lhões de trabalhadoras e trabalha-
dores brasileiros, fazendo justiça
tributária. "Não é uma propos-
ta de um deputado federal, mas
sim do presidente Lula, que tem
compromisso com a justiça so-
cial e tributária", falou.

Os maiores beneficiados, como
faz questão de ressaltar a deputa-
da Professora Bebel, serão os tra-
balhadores que ganham  a partir
de dois salários mínimos, que pas-
sarão a ter mais renda com a isen-
ção do Imposto de Renda. "Com
isso, poderão  consumir mais e isso
contribuirá também para ajudar a
impulsionar a economia do país. A isen-

ção do Imposto de Renda vai significar
um ganho muito grande para os tra-
balhadores, que mensalmente te-
rão no seu bolso o que vem sendo
retido.  É o Brasil avançando pela
igualdade social e por justiça soci-
al, e isso também é democracia, que
é o direito a uma vida melhor", diz
a deputada Professora Bebel.

Pelos cálculos do governo fe-
deral, são estimados em 10 milhões
os brasileiros beneficiados com a
isenção total do IR, número que
atinge quase 16 milhões de pessoas
considerando também os que se-
rão isentos parcialmente. O impac-
to estimado é de R$ 25,8 bilhões
por ano, que, uma vez em poder
dos trabalhadores, deve retornar
à economia. Como forma de com-
pensar o valor, será cobrada uma
alíquota de quem tem alta renda.
Serão aplicados tributos de até 10%,
progressivamente, de quem recebe
entre R$ 600 mil (equivalente a R$
50 mil por mês) e R$ 1,2 milhão ao
ano. Somente 0,13% dos contribu-
intes, cerca de 141 mil pessoas, pa-
garão a mais para suprir a maior par-
te do valor da isenção. A alíquota não
vale para quem já paga 27,5% do Im-
posto de Renda. De acordo com o Mi-
nistério da Fazenda, essa pequena
parte de contribuintes, que passa-
rá a pagar até 10% de imposto, atu-
almente paga, em média, apenas
2,54% de IR. "Nós preferimos
ficar do lado dos 15 milhões que
serão beneficiados, por isso fiz
o L", completa Bebel.

A deputada estadual Professora Bebel com o presidente Lula,
que cumpriu promessa de campanha, isentando do IR quem
ganha até R$ 5 mil mensais

Divu lgação

Presidente do Sebrae, Décio Lima

IIIIIMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTO     DEDEDEDEDE     RENDARENDARENDARENDARENDA

Isenção vai beneficiar 80%
dos pequenos negócios

Os senadores aprovaram nes-
ta quarta-feira (5) o projeto de lei
que isenta do Imposto de Renda de
Pessoa Física (IRPF) quem ganha
até R$ 5 mil mensais e aumenta a
taxação de altas rendas. O texto foi
enviado pelo governo no início do
ano e aprovado pela Câmara dos
Deputados em outubro. Segundo
levantamento feito pelo Sebrae, a
medida deve contemplar também
quase 80% dos empreendedores
brasileiros, que recebem até três
salários-mínimos em suas empre-
sas. A estimativa do governo fede-
ral é de que ao menos 15 milhões
de pessoas sejam beneficiadas.

"É justiça tributária e redução
de desigualdades com uma única
ação. Além disso, é uma medida
que beneficia milhões de empreen-
dedores e empreendedoras que
acordam cedo todos os dias, en-
frentam as dificuldades de um
mercado voraz em busca de re-
alizar seus sonhos, além de ge-
rar emprego e renda para a po-
pulação", destacou o presidente
do Sebrae, Décio Lima.

O Atlas dos Pequenos Negóci-
os, elaborado pelo Sebrae a partir
da Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios (PNAD) de 2024,
mostra ainda que, no final do ano
passado, a faixa dos empreende-
dores que ganhavam até um salá-
rio-mínimo estava em 34%, segui-
da pelos que ganhavam até dois
salários (28%). Já os que recebiam
vencimentos que correspondiam a
até três salários, e não ultrapassa-
vam a faixa dos R$ 5 mil mensais,
representavam 16%.

PROJETO DE LEI - O texto
aprovado na Câmara dos Deputa-
dos e no Senado Federal também
prevê descontos proporcionais para
quem recebe entre R$ 5 mil e R$
7.350. Além disso, compensa a isen-
ção do Imposto de Renda com uma
cobrança de até 10% de imposto
para os chamados super-ricos, gru-
po de brasileiros com rendimento
tributável acima de R$ 50 mil por
mês (R$ 600 mil ao ano), um gru-
po de cerca de 140 mil pessoas.

DATA SEBRAE - O Atlas dos
Pequenos Negócios está disponí-
vel no DataSebrae. Online e de
acesso gratuito, a plataforma
criada há 10 anos apoia e auxi-
lia empreendedores, empresas e
todos os interessados na temá-
tica do empreendedorismo.

Divu lgação
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Cine Sicredi faz últimas
exibições de Lilo & Stitch

O projeto Cine Sicredi segue
com seu circuito de exibições com
a apresentação da animação Lilo
& Stitch em quatro cidades da re-
gião para encerrar a temporada.
Na próxima semana, as sessões
acontecerão em Santa Gertrudes
(11/11), Ipeúna (13/11), Charquea-
da (15/11) e Iracemápolis (18/11).

Nessa temporada, o projeto
Cine Sicredi já esteve nas cidades
de Tapiratiba, Águas da Prata,
Casa Branca, Espírito Santo do
Pinhal, Estiva Gerbi, Itobi, Tam-
baú, Santa Cruz das Palmeiras,
Santo Antonio do Jardim, Con-
chal, Engenheiro Coelho e Cordei-
rópolis, sempre contanto com a
parceria da Icatu Coopera.

Com entrada franca, o dese-
nho animado vem sendo exibido

em um telão inflável gigante e as
sessões têm a distribuição de pipo-
ca e refrigerante grátis.

No total, o projeto Cine Sicre-
di terá 16 sessões da animação Lilo
& Stitch em cidades da área de atu-
ação da Sicredi Dexis, concentra-
das nas regiões Norte, Centro e
Centro Leste Paulista.

Acompanhe as datas das pró-
ximas sessões: Santa Gertrudes,
dia 11 de novembro, na Escola
João Ruffino - Rua Cordeirópo-
lis, 175 - Jardim Paulista, 19h;
Ipeúna, dia 13, na Praça Vicen-
te Barbosa, 136, 19h; Charque-
ada, dia 15, na Praça dos Cam-
pos - Av. Italo Lorandi, S/N,
19h; Iracemápolis, dia 18, na
Praça da Matriz - Rua Dom Pe-
dro II, 321, Centro, às 19 horas

Divulgação

Apresentações estão acontecendo na área de atuação da Sicredi Dexis
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Indicado ao Oscar-2026, estreia O Agente Secreto

Wagner Moura é um homem acusado de atividades subversivas no drama
político O Agente Secreto, premiado em Cannes e indicado ao Oscar

Considerado um marco do cinema de ação e ficção científica dos anos
80, o novo épico da saga Predador chega carregado de elogios

Na hilária comédia Quando o Céu Se Engana, Keanu Reeves é um anjo da
guarda trapalhão que troca as vidas de Seth Rogen e Aziz Ansari

Após concorridas pré-estrei-
as, o aclamado filme brasileiro pro-
tagonizado por Wagner Moura
ganha lançamento de peso no Bra-
sil, ocupando 1400 salas distribu-
ídas em 730 cinemas.  Em Piraci-
caba o filme em duas salas do Cine
Araújo, que traz também outras
boas estreias, como o épico de fic-
ção científica "Predador: Terras
Selvagens"; a comédia "Quando o
Céu se Engana"; o drama cristão
sobre fé, cura e superação "Uma
Nova História" e o relançamento
do clássico dos anos 80 "De Volta
Para o Futuro", protagonizado por
Michael J. Fox, que teve a carreira
interrompida precocemente pela
doença de Parkinson.

   "O AGENTE SECRETO"
(Brasil, 2025) é o novo e aclamado
filme de Kleber Mendonça Filho,
cineasta pernambucano reconhe-
cido por obras premiadas como "O
Som ao Redor" e "Bacurau". Em
sua estreia mundial no Festival de
Cannes em março deste ano, "O
Agente Secreto" venceu os prêmi-
os de Melhor Diretor e o de Me-
lhor Ator para Wagner Moura. E
vai disputar o próximo Oscar na
categoria Melhor Filme Internaci-
onal. Ambientado no Recife de
1977 durante o período da Dita-
dura Militde Melhorsil, este dra-
ma e suspense político acompanha
a trajetória de Marcelo (Moura),
um professor universitário e espe-
cialista em tecnologia acusado de
atividades subversivas. Ele decide
fugir de seu passado violento e
misterioso se mudando de São
Paulo para Recife com a intenção
de recomeçar sua vida. Na capital
pernambucana ele percebe que
atraiu para si todo o caos do qual
ele sempre quis fugir. Para piorar
a situação, ele começa a ser espio-
nado pelos vizinhos e percebe que
a cidade que achou que o acolhe-
ria ficou muito longe de ser o seu
refúgio. O filme chega com grande
aprovação da crítica internacional.
Peter Debruge, da respeitada "Va-
riety", escreveu: "Este deslumbran-
te drama de época do diretor bra-
sileiro revela uma surpreendente
rede de apoio clandestina que ope-
rou durante a ditadura no país,
quando vidas humanas eram con-
sideradas descartadas". A desta-
car no elenco a presença brilhante
de Tânia Maria, uma artesã poti-
guar e atriz iniciante de 78 anos

que rouba a cena como Dona Se-
bastiana, personagem que recebe
Marcelo na cidade.

   "PREDADOR: TERRAS
SELVAGENS" (Predator Ba-
dlands -- EUA, 2025) ́ é o mais
novo filme da celebrada franquia
de ação e ficção científica iniciada
em 1987 com Arnold Schwarzene-
gger. Num planeta remoto o jovem
Predador Dek (o ator neozelandês
Dimitrius Schuster-Koloamatan-
gi) encontra na jovem android
This (Elle Farmiga) uma aliada
improvável e embarca em uma jor-
nada perigosa em busca do ad-
versário supremo.  Dirigido por
Dan Trachtenberg, chega car-
regado de elogios da crítica in-
ternacional, que destacam o fil-
me como "visualmente deslum-
brante e surpreendentemente
emocionante" e com "ação horri-
pilante de tirar o fôlego".

   "QUANDO O CÉU SE
ENGANA" (Good Fortune - EUA,
2025) é uma hilária comédia so-
brenatural escrita e dirigida por
Aziz Ansari, que também protago-
niza o filme ao lado de Keanu Ree-
ves e Seth Rogen. Na trama, um
trabalhador em dificuldades e um
rico capitalista tem suas vidas tro-
cadas por um anjo da guarda atra-
palhado interpretado por Reeves,
Boa diversão e ótimo elenco.

   "UMA NOVA HISTÓ-
RIA" (Brasil. 2025) é um filme
cristão sobre fé, cura e superação
dirigido por Mario Bregieira. Atra-
vés da terapeuta e pastora Ângela
Sirino, o filme acompanha a jor-
nada de três mulheres em busca
de cura e superação emocional
através da terapia: Janete é uma
influencer que enfrenta um vazio
profundo; Roberta é uma jovem
que sofre convulsões misteriosas
ligadas a meminfluencer ques; e
Flávia é uma mulher que enfren-
ta um luto profundo. O filme é
um convite à reflexão sobre
como feridas podem se trans-
formar em pontos de partida para
um futuro de fé e superação.

   "DE VOLTA PARA O
FUTURO" *Back to the Futu-
re -- EUA, 1985) é uma delicio-
sa aventura de volta ao tempo
que retorna ao cinema em co-
memoração aos 40 anos do seu
lançamento. Foi lançado no
Brasil no Natal de 1985, mas
só chegou aqui em julho de

1986 no saudoso Cine Rivoli.
Adolescente viaja para 1955
com a máquina do tempo de
um cientista maluco (Christo-
pher Lloyd). Ele deve garantir
que seu pai se apaixone, para
não arriscar sua própria existên-
cia. O protagonista Michael J. Fox

tinha 23 anos na época e o sucesso
do filme deu grande impulso a sua
carreira. Em 1971 ele foi diagnos-
ticado precocemente com a doen-
ça de Parkinson, mas continuou
atuando.  Até que, em 2020, de-
vido ao declínio de sua saúde,
se aposentou aos 59 anos.
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Mutirão da Prótese Dentária já
beneficiou mais de 700 pessoas

Pontão de Cultura Garapa realiza a vivência O Corpo que Acolhe

AAAAATIVIDADETIVIDADETIVIDADETIVIDADETIVIDADE

Garapa promove vivência de
práticas corporais e inclusão

Tiago de Luca

O Pontão de Cultura Garapa
realiza no dia 13 de novembro, às
19 horas, a vivência "O Corpo que
Acolhe", atividade formativa de-
dicada ao desenvolvimento de
práticas corporais aplicadas à in-
clusão e à acessibilidade. O encon-
tro será realizado no Garapa, em
Piracicaba (SP), com participação
gratuita e vagas limitadas medi-
ante inscrição prévia.

A vivência tem como objetivo
fomentar a reflexão e a prática
de estratégias corporais de
atenção, presença e apoio, con-
tribuindo para o fortalecimen-
to de ações culturais e educa-
tivas voltadas às pessoas com
deficiência e indivíduos neuro-
divergentes. A proposta se ba-
seia em princípios da psicologia
corporal, da análise bioenergética
e de jogos cênicos, promovendo
exercícios de percepção sensorial,
co-regulação e escuta ativa.

O encontro será conduzi-
do por Caio Zenero Pinheiro,
psicólogo (Unesp) e pós-gradu-
ando em Análise Bioenergética
(IABSP), com formação comple-

mentar em Modelo DIR, Direitos
Humanos, Cultura de Paz e Justi-
ça Restaurativa. O facilitador atua
em pesquisas e práticas relaciona-
das à corporeidade, autismo e
cuidado psicológico, integrando
fundamentos da arte, do movi-
mento e da clínica.

A atividade integra a pro-
gramação formativa do projeto
Garapa Cultural, contemplado
pelo edital Fomento CultSP -
PNAB/PNCV nº 49/2024, pro-
grama do Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secreta-
ria da Cultura, Economia e In-
dústria Criativas.

SERVIÇO
O Corpo que Acolhe - Vivên-
cia corporal para inclusão,
dia 13, às 19 horas, no Ponto
de Cultura Garapa. Ativida-
de gratuita. Vagas limitadas.
Inscrição obrigatória pelo
link: https://
www.sympla.com.br/even-
to/o-corpo-que-acolhe-prati-
cas-corporais-e-cenicas-
para-a-inclusao/3205243
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Estudo clínico alcança
avanços em pacientes
com enxaqueca

Um estudo realizado em doze
países avaliou a eficácia do frema-
nezumabe em pacientes diagnos-
ticados com enxaqueca e transtor-
no depressivo comórbido, ou seja,
pacientes que além da enxaqueca
têm depressão. O anticorpo mono-
clonal proporcionou uma redução
média de 5,1 dias de enxaqueca por
mês, resultado 70% superior ao ob-
servado no grupo placebo, cuja redu-
ção foi de 2,9 dias. Além disso, os paci-
entes apresentaram melhora dos
sintomas depressivos, represen-
tando um avanço importante para
a saúde mental desses indivíduos.
No total, 353 pessoas, sendo 43
homens e 310 mulheres, partici-
param do ensaio clínico Unite.

Entre julho de 2020 e agosto
de 2022, 55 centros de saúde em pa-
íses como República Tcheca, França,
Alemanha, Grécia, Itália, Israel, Polô-
nia, Rússia, Espanha, Reino Unido,
Ucrânia e Estados Unidos participa-
ram do ensaio clínico randomizado,
duplo-cego, controlado por place-
bo e de grupos paralelos, compos-
to por um período de triagem de 4
semanas, um período duplo-cego
de 12 semanas e extensão aberta
do estudo (open-label extension,
OLE) de 12 semanas.

"A enxaqueca vai muito além
de uma simples dor de cabeça, é
uma doença neurológica incapa-
citante que pode comprometer sig-
nificativamente a rotina dos paci-
entes, especialmente quando há
outras patologias associadas, tor-
nando desafiadoras as atividades
mais simples do dia a dia. Por isso,
as abordagens terapêuticas devem
ser individualizadas, sempre cen-
tradas no paciente, voltadas à
melhora da qualidade de vida e

saúde mental. Os dados do estu-
do UNITE destacam a relevância
de um tratamento adequado e do
apoio médico contínuo, além de ser
uma nova perspectiva para o
acompanhamento e controle des-
sas enfermidades em comorbida-
de", detalha Bruna Mattos, geren-
te médica da Teva.

A enxaqueca é uma condição
neurológica que gera impactos em
atividades como trabalhar e estu-
dar. A doença causa crises de dor
de cabeça intensas, que podem
variar de algumas horas a até qua-
tro dias, com sintomas que inclu-
em sensibilidade à luz (fotofobia),
ao som (fonofobia) e, em alguns
casos, aos cheiros. Além disso, tam-
bém pode causar náuseas e vômi-
tos. Segundo dados da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS)¹, a
doença acomete mais de 32 mi-
lhões de pessoas apenas no Brasil.

TEVA - A Teva Pharmaceuti-
cal Industries Ltd. (NYSE e TASE:
TEVA) vem desenvolvendo e pro-
duzindo medicamentos para me-
lhorar a vida das pessoas há mais
de um século. Líderes globais em
medicamentos genéricos e especi-
alizados, com um portfólio com-
posto por mais de 35.000 produ-
tos em quase todas as áreas tera-
pêuticas. Cerca de 200 milhões de
pessoas em todo o mundo utilizam
um medicamento da Teva todos
os dias, e são atendidas por uma
das maiores e mais complexas ca-
deias de suprimentos do setor far-
macêutico. Juntamente com a pre-
sença estabelecida em genéricos,
pesquisas e operações inovadoras
significativas que apoiam o cres-
cente portfólio de produtos biofar-
macêuticos e especializados.

O fremanezumabe reduziu,  em média,  cinco dias de enxa-
queca por mês em pacientes com a forma crônica da doença
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O prefeito Helinho Zanat-
ta, o vice-prefeito e secretário
de Saúde, dr. Sergio Pacheco, e
a secretária-executiva de Gestão
da Saúde, Daniela Andrade, es-
tiveram nesta quinta-feira (6/
11) no Centro de Especialidades
Odontológicas (CEO), na aveni-
da Independência, para mais uma
entrega de próteses dentárias.

Iniciado no dia 4 de agos-
to, o Mutirão de Próteses Den-
tárias já realizou 710 entregas,
tem outras 750 em andamento
e, no próximo dia 17, 1.152 pes-
soas vão iniciar o tratamento -
totalizando 2.612 pessoas bene-
ficiadas em 2025, algumas
aguardando desde 2019. Con-
siderando que cada prótese en-
volve pelo menos 4 atendimen-
tos entre moldes, provas e en-
tregas, foram realizados no
mesmo período, pelo menos
10.448 atendimentos.

O mutirão faz parte de uma
estratégia da Secretaria Muni-
cipal de Saúde para eliminar as
filas de espera e garantir mais
agilidade no acesso aos servi-
ços odontológicos. Para ampliar
o atendimento, o número de ca-
deiras odontológicas em funciona-
mento dobrou de duas para qua-
tro no horário regular. Outras oito
cadeiras odontológicas foram
abertas em horário estendido - das
17h às 21h, de segunda a sexta-
feira - e também aos finais de se-
mana e feriados, das 8h às 17h.

A porta de entrada para o ser-
viço continua sendo as unidades
de saúde dos bairros, onde os pa-
cientes podem se inscrever ou ob-
ter informações sobre o encami-
nhamento ao mutirão.

Durante a visita, o prefeito
Helinho Zanatta destacou o
compromisso da administração
com a ampliação do acesso à
saúde bucal e a redução das fi-
las. "Estamos aplicando todos
os esforços possíveis para aca-
bar com as filas de espera. Esse
mutirão é um exemplo de como,
com planejamento e dedicação
das equipes, conseguimos de-
volver dignidade e qualidade
de vida às pessoas que espera-
vam há anos por esse atendi-
mento", afirmou o prefeito.

Vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sergio Pacheco res-
saltou a importância da saúde
bucal para o bem-estar integral
das pessoas. "A boca é, literal-
mente, a porta de entrada da
saúde. Cuidar da saúde bucal é
prevenir diversas doenças e, ao
mesmo tempo, melhorar a autoes-
tima e devolver a dignidade aos
pacientes. É gratificante ver a ale-
gria de quem volta a sorrir com
confiança", destacou o secretário.

Entre os pacientes atendi-
dos nesta quinta-feira estava
Odila Bombo Bissoli, 76 anos,
moradora do bairro Jupiá. "Me
encaminharam do postinho
para cá. Tenho poucos dentes

Um dos atendimentos realizados por Rosemeire Zampaulo

na parte de baixo e minha mas-
tigação não estava boa e por
causa disso tinha dor de estô-
mago. Agora vai melhorar, es-
tou feliz", disse.

Maria Donizeti Trevisan
Cepresso, 57, do Parque Orlan-
da, esperava há dois anos e é
a terceira pessoa da família
a ser beneficiada. "Meu pai e
meu marido também recebe-
ram a prótese. O atendimen-
to é ótimo, todos muito aten-
ciosos", relatou.

Rosemeire Zampaulo, 58,
que aguardava desde 2022 e
seguiu todas as orientações,
com consultas, provas e ajus-
tes, também celebrou o novo

sorriso: "A falta de dentes atra-
palha. Agora posso sorrir sem
sentir vergonha."

ESFORÇO COLETIVO - A
gerente do Centro de Especialida-
des Odontológicas (CEO), Lilian
Perianês, destacou o empenho das
equipes e a importância da orga-
nização do serviço para garantir
agilidade e qualidade no atendi-
mento. "O mutirão é resultado de
um grande esforço coletivo. Re-
organizamos fluxos, ampliamos
horários e somamos forças com
profissionais dedicados para
atender a todos com qualidade e
respeito. Ver o sorriso e a satisfa-
ção dos pacientes é o melhor
retorno que poderíamos ter."
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- "Óia nóis aqui traveis".

- O "presida" Matheus Bonassi
esteve na "Rádio Difusora FM
102,3" na última terça feria 4, e
esbanjou simpatia e bom hu-
mor.

- Respondeu às perguntas de
João Luís Almeida, nosso esta-
giário Matheus Marconato,
deste velho corneta e dos ou-
vintes da "veterana".

- O "chefão" do XV até levou
uma "cachaça do XV" para ser
sorteada no programa aos ou-
vintes que interagissem.

- A resenha abordou vários as-
suntos, quando foi citado o tí-
tulo da copa paulista, algumas
lembranças emocionaram Ma-
theus e as lágrimas foram ine-
vitáveis.

- Ainda está marcado forte-
mente o jogo contra o Comer-
cial no Barão na memória e no
coração do comandante do
Nhô-Quim.

- Outro assunto foi sobre a
montagem do elenco para a
série A2, com as renovações e o
trabalho de continuidade, e os
novos contratados.

- Sempre citando o nome do
executivo Beto Souza e do trei-
nador Moisés Ergert, Matheus
disse estar confiante no plane-
jamento e no trabalho que
está sendo executado.

- Alguns nomes conhecidos do
torcedor retornam ao clube, e vai
agradar quase que 100%. Sempre
tem alguns que discordam.

- E a conta para fechar os 26 do
elenco que ficará a disposição
de Moisés, fecha com no míni-
mo 10 contratações.
- Segundo o presida serão: 01
lateral direito, 01 esquerdo, 02
zagueiros, 02 goleiros, 04 ata-

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "PASSE DE LETRA" pela TV
METROPOLITANA, repórter e chefe da equipe de
esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
TV METROPOLITANA, colunista de A TRIBUNA PI-
RACICABANA, consultor comercial e apaixonado
pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele". Ufa!

Luiz Tarantini

cantes.

- Será? Não sei não. Acredito
que mais um volante é "neces-
sário".

- Sobre a SAF (Sociedade Anô-
nima do Futebol), o presidente
diz que a exclusividade dos 60
dias com um banco está em vi-
gência, e que dois "players" es-
tão interessados.

- Muitos já estiveram interessa-
dos, tomara que agora vire $$.

- Matheus ainda elogiou o tra-
balho do "Passe de Letra" e
toda sua equipe, disse que o
XV não vive sem a imprensa e
que estará sempre a disposi-
ção. Obrigado "presida"!

- E foi além, convidou nosso
estagiário Matheus Marconato
para passar um dia acompa-
nhando o trabalho do asses-
sor de imprensa do Nhô-Quim
Evandro Peregrinotti.

- O momento é bom, o cenário
futuro ainda melhor, essa "tran-
quilidade" faz bem ao XV, impren-
sa, torcedor e todos envolvidos.

- Até o momento os parabéns
para a atual administração e o
desejo de sucesso no futuro é
nosso pensamento.

- Marcão Constantino e PAVINC
continuará incentivando e
apoiando a imprensa Piracica-
bana em 2026. Parabéns pela
atitude!

- "XV de Piracicaba, centenária ins-
tituição, as pessoas passam, mas
você velho senhor, és imortal"!

- Vamos com o XVZÃO, juntos para
a primeira divisão do paulista.

- Quem viver verá!

-Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse time".
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Com polêmica de arbitragem,
Bragantino derrota Corinthians

Luiz Tarantini

A 32ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro começou nesta
quarta-feira (5) com sete parti-
das e muita emoção. Em Bra-
gança Paulista, o Corinthians
foi derrotado pelo Red Bull
Bragantino por 2 a 1, em jogo
marcado por polêmicas e críticas à
arbitragem de Edna Alves.

O Massa Bruta abriu o pla-
car, viu o Timão empatar, mas
garantiu a vitória nos acrésci-
mos com Isidro Pitta, que saiu
do banco para decidir. O time
alvinegro deixou o campo recla-
mando bastante da árbitra, que
expulsou dois jogadores corin-
tianos durante a partida.

Com o resultado, o Bra-
gantino voltou a vencer após
quatro jogos e subiu para a 12ª
posição, com 39 pontos. Já o
Corinthians caiu para 10º, com
42 pontos, e viu a distância
para o G-6 aumentar.

ATLÉTICO-MG SOBE NA
TABELA - Em Belo Horizonte, o
Atlético-MG aproveitou a superi-
oridade numérica e venceu o Bahia
por 3 a 0, na Arena MRV. Após
um primeiro tempo equilibrado e
sem gols, o Tricolor Baiano teve
dois atletas expulsos, e o Galo apro-
veitou para marcar os três gols na
etapa final. Com o triunfo, o Atlé-
tico subiu para a 11ª posição, com

40 pontos, e se afastou de vez da
parte de baixo da tabela. O Bahia,
mesmo com a derrota, segue bem
colocado, ocupando a quinta posi-
ção, com 52 pontos.

VITÓRIA SAI DO Z-4 - No
Barradão, o Vitória venceu o In-
ternacional por 1 a 0, com gol de
Lucas Halter, e deixou a zona de
rebaixamento. O jogo foi trunca-
do e de poucas chances, mas o
Rubro-Negro foi mais eficiente.
Com o resultado, o Vitória chegou
à 16ª colocação, empurrando o
Santos para o Z-4. Já o Internaci-
onal segue em 15º e ainda vê o ris-
co de rebaixamento de perto.

JUVENTUDE MANTÉM
SONHO - Na Ilha do Retiro, o
Juventude superou o Sport por 2
a 0 e segue vivo na luta contra o
rebaixamento. O Verdão dominou
as ações e construiu o placar com
tranquilidade. Com a vitória, o Ju-
ventude chegou aos 28 pontos,
ocupando a 18ª posição e ganhan-
do fôlego na reta final. O Sport,
por sua vez, permanece na lanter-
na, com apenas 17 pontos, e vê a
queda praticamente consumada.

CRUZEIRO SEGUE NA
CAÇA AO LÍDER - Fechando os
jogos da noite, o Cruzeiro venceu
o Grêmio por 1 a 0, na Arena, com
gol de Fabrício Bruno. O time ce-
leste foi cirúrgico, suportou a pres-
são gremista e conquistou três
pontos fundamentais na briga pelo

Arbitragem do Brasileirão continua gerando reclamações

título. A Raposa chegou aos 63
pontos, dois a menos que Palmei-
ras e Flamengo, líder e vice-líder
do Brasileirão. O Grêmio, por ou-
tro lado, caiu para a 13ª posição,
com 39 pontos, e segue em mo-
mento irregular.

SÃO PAULO E FLAMEN-
GO EMPATAM - Em jogo cheio
de alternativas, São Paulo e Fla-
mengo não proporcionaram um
bom espetáculo apesar dos quatro
gols. Com intensa movimentação
no início, com menos de dez mi-
nutos o placar apontava empate

em um gol, mas as chances para
ambos foi desaparecendo. O clube
carioca chegou a virar o placar,
mas a expulsão infantil de Pla-
ta na segunda etapa, fez os pau-
listas crescerem e chegarem ao
empate. Sorte do Palmeiras que
continua na liderança.

A 32ª do brasileirão finalizou
com três partidas nesta quinta 6,
mas até o fechamento desta edi-
ção, os jogos ainda não estavam
finalizados. Fluminense X Miras-
sol, Ceará x Fortaleza e o clássico
paulista entre Palmeiras x Santos.
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Cane Cutters realiza seleção de atletas no Campo do Cecap
Luiz Tarantini

O Cane Cutters, time de fute-
bol americano de Piracicaba, rea-
liza neste sábado (8), a partir das
14h30, uma seletiva aberta no
Campo do Cecap. A ação busca
novos talentos para compor as
equipes de Futebol Equipado (FA)
- modalidade com uso de equipa-
mentos de proteção - e Flag Foot-
ball (sem contato físico), tanto no
masculino quanto no feminino.

O clube destaca que o esporte
é acessível a qualquer pessoa, in-
dependentemente de idade, gêne-
ro ou porte físico. Além disso,
o Flag Football ganhou desta-
que mundial após ser confir-
mado como modalidade olím-
pica nos Jogos de Los Angeles
2028. O time também mantém
uma escolinha infantil, volta-
da para crianças de 8 a 15 anos.

As inscrições são gratuitas, e
os interessados devem se cadas-
trar pelo link disponível na bio

do Instagram oficial da equipe:
@canecutters. No dia da sele-
tiva, os participantes devem
comparecer com roupas leves e,
se possível, levar chuteiras.

Em 2025, o Flag Masculi-
no do Cane Cutters alcançou os
playoffs do Campeonato Paulis-
ta, encerrando a participação em
3º lugar na conferência, com 9 vi-
tórias e 3 derrotas em 12 jogos. Em
um torneio regional, o time termi-
nou na 6ª colocação, após elimi-
nação nas quartas de final.

O gerente administrativo
da associação e atleta da defesa,
André Moraes, que atua como Left
Tackle na categoria FA, destacou
o valor do trabalho coletivo em en-
trevista ao programa "Passe de Le-
tra", da TV Metropolitana, na úl-
tima terça-feira (4).

"É muito mais do que jogar.
Fazer parte do Cutters tem um for-
te lado emocional. Realizar fun-
ções esportivas e administrativas
é gratificante. Ver o time crescer e

Piracicaba abraçar nosso trabalho
é sensacional", afirmou André.

O tesoureiro Luiz Franco,
que já foi presidente e coach do
time, também participou do
programa e ressaltou a impor-
tância do trabalho voluntário e da
formação de novos atletas.

"O Maurício Briones e to-
dos os envolvidos no projeto da
academia estão de parabéns. É
um trabalho árduo e voluntário,
mas se conseguirmos formar no-
vos atletas e cidadãos melhores,
já valeu a pena todo o esforço",
destacou Franco, que também é
comunicador da Rádio Difusora
FM 102,3, TV Metropolitana e do
jornal A Tribuna Piracicabana.

Para 2026, o Cane Cutters
projeta disputar o Campeonato
Paulista de Futebol Americano
Equipado no primeiro semestre,
além de outras competições em
análise. No Flag Masculino, a equi-
pe participará dos campeonatos
Paulista e Brasileiro, enquanto o

Flag Feminino, que retomou suas
atividades recentemente, seguirá
com jogos-treino e amistosos.

SELETIVA - Sábado, dia 8,
às 14h30, no Campo do Cecap - Av.
Eurico Gaspar Dutra, 1013. Traje: Roupas
leves para prática de esportes, Chutei-
ras ou tênis. Chegar com 15 minu-
tos de antecedência. Inscrições:
Instagram: - @canecutters

Cane Cutters busca reforços para as mo-
dalidades de Futebol Americano Equipado
(FA) e Flag, masculino e feminino

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO P P P P PEDROEDROEDROEDROEDRO

Estância promove o 1º Campeonato de Voleibol
Nesta terça-feira, 4 de novem-

bro, a Prefeitura Municipal de São
Pedro, através da Secretaria de
Esporte e Lazer iniciou o Campeo-
nato Municipal de Voleibol 2025,
que segue até 18 de dezembro,
com competições em quatro cate-
gorias, sendo pré-mirim (até 12
anos), feminino Livre, masculino
série prata e masculino série ouro.
O primeiro jogo do torneio iniciou
com a categoria Pré-Mirim.

Para discutir o regulamento,
o formato da competição e o sor-
teio dos grupos, a Secretaria de
Esportes e Lazer de São Pedro rea-
lizou no dia 3 de novembro o Con-
gresso Técnico do campeonato,
com presença obrigatória dos re-
presentantes de todas as equipes.

Entre as regras definidas, ficou
estabelecido que cada equipe pu-
desse inscrever no máximo oito
participantes, sendo obrigatória a
utilização de uniformes padroni-
zados com numeração visível na
frente e nas costas, e pelo menos
três atletas ser são-pedrenses.
Além disso, durante as partidas,
ser necessário apresentar na mesa
de controle o RG ou CNH dos atle-
tas e professores em quadra.

Com o objetivo de estimular a
prática esportiva e fortalecer o vo-
leibol no município, o torneio deve
reunir dezenas de atletas de dife-
rentes faixas etárias, reforçando
o compromisso da Secretaria com
o incentivo ao esporte e à integra-
ção comunitária. O torneio deve reunir dezenas de atletas de diferentes faixas etárias

Divulgação

Divulgação

FIELD CUP
As equipes de base
do XV de Piracicaba
já conhecem seus
adversários na
segunda fase da
Field Cup, que
acontece nesta
sexta-feira (07/11),
em jogos únicos e
eliminatórios: Sub-20
enfrenta o Guaçuano
no CT XV/Raízen;
Sub-17 joga contra o
Independente de
Limeira, às 14h30, e
Sub-15 encara o
Real Soccer, em
Alumínio.

Mariana Kasten
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Autores da Academia de Letras Rio-clarense apresentam suas
obras no Shopping Rio Claro

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Shopping Rio Claro recebe
noite de autógrafos

Divulgação

Com apoio cultural do Shop-
ping Rio Claro, a Academia de Le-
tras Rio-clarense (Alerc-SP), fun-
dada em 2024, promove Noite de
Autógrafos com os escritores que
publicaram obras com o selo Alerc
em 2025. O evento será realizado
hoje e amanhã, dias 7 e 8, das 18h
às 22h, próximo à loja Centauro.

Nos dois dias, os clientes te-
rão a oportunidade de conhecer o
trabalho desenvolvido pela Alerc e
conversar com nove autores sobre
suas obras, entre romances, poe-
mas e contos. Estarão presentes
Andrei G. Pinto (Ensaios na Ma-
drugada, Ciclos - Poemas Contem-
porâneos e Microcontos Paulista-
nos), Leci Generoso (Coletânea de
Contos Vozes Criativas - Contos de
um Curso de Escrita), Lucas Plan-
cke (Amor Pálido), Millo Ribeiro
(Presenças e A Porta e o Tempo),
Nilce Franco Bueno (Vesti Azul -

Crônicas Escolhidas), Jonathan C.
dos Santos (Escute o Silêncio), Luiz
H. Fabiano (Iluminuras), Vinícios
Teófilo e Kauhan Sabino (Versos
de Vitrine e Poemas e Sonetos).

"A administração do Shop-
ping Rio Claro reforça com este
evento seu compromisso em apoi-
ar as iniciativas de diversos seg-
mentos da sociedade, e receber os
escritores da Academia de Letras Rio-
clarense é uma forma de valorizar a
literatura brasileira e incentivar o
hábito da leitura tanto de jovens
como de adultos", afirma Bárbara
Crocco, Coordenadora de Marke-
ting do Shopping Rio Claro.

SERVIÇO
Noite de Autógrafos da
Academia de Letras Rio-
clarense, dias 7 e 8 de no-
vembro, das 18h às 22h,
loja próxima à Centauro

MMMMMEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIA

Roda de conversa debate perdas
humanas do Edifício Comurba

O auditório do Museu Histó-
rico e Pedagógico Prudente de
Moraes foi palco na tarde desta
quarta-feira (5) da roda de con-
versa "Comurba: Perdas Huma-
nas". O evento, que quase 61 anos
depois da queda do Edifício Luiz
de Queiroz, conhecido como Co-
murba, o qual era então construí-
do de frente para a Praça José
Bonifácio, no Centro, reuniu pa-
rentes e sobreviventes da tragédia
que vitimou 48 pessoas.

O evento foi conduzido pelo
psicólogo Eduardo Nalin, que co-
ordena o grupo ECO 64, dedicado
a desenvolver um trabalho psica-
nalítico com as vítimas e parentes
e a coletar registros sobre o prédio
- e contou com a organização da
Escola do Legislativo da Câmara
Municipal de Piracicaba.

A atividade faz parte do ca-
lendário de atividades da "Sema-
na em Memória das Vítimas do
Edifício Luiz de Queiroz - Comur-
ba", instituída oficialmente neste
ano por meio do decreto legislati-
vo 61/2025, de autoria da verea-
dora Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua.

O foco principal da roda de
conversa - assim como o da ex-
posição de mesmo nome, aberta
ao público desde segunda-feira
(3) até o dia 5 de dezembro, no
Poupatempo estadual, que se si-
tua no local onde o Comurba
outrora se erguia, ao lado da
Praça José Bonifácio - foi a va-
lorização das diversas camadas
de histórias humanas que or-
bitam a queda, que aos poucos
são trazidas à luz dos escombros
das memórias individuais e coleti-
vas que o tempo e as contingênci-
as não conseguiram apagar.

"É uma forma de homenage-
ar essas pessoas, humanizar a his-
tória, dando nomes e rostos a es-
sas pessoas falecidas, porque não
se tinha isso até então", explicou
Nalin, que realizou voluntariamen-
te a coleta de diversas fotogra-
fias e registros de jornais e re-
vistas da época, de hospitais
que atenderam as vítimas e do
Cemitério da Saudade, onde boa
parte delas encontra-se sepultada.

Além da dificuldade do aces-
so para encontrar esses dados, de
acordo com ele, muitos documen-
tos oficiais com os nomes das víti-
mas apresentam grafias diversas.
Isso, somado ao fato deles terem
sido escritos à mão, torna a tarefa
ainda mais trabalhosa.

Além de apresentar o ma-
terial, durante o evento, o psi-
cólogo também leu a lista das
48 vítimas fatais. Algumas de-
las ainda permanecem sem um
rosto e duas, até hoje, não foram
identificadas. Do total de mortos
identificados, 39 eram do sexo
masculino e 7 do feminino. O per-
fil etário das vítimas é diversifica-
do: três tinham menos de 15 anos
de idade; cinco delas tinham en-
tre 15 e 18 anos; 18 entre 19 e 30
anos; sete na faixa de 31 a 40 anos
de idade; quatro entre 41 e 50
anos; uma entre 51 a 60 anos; três
entre 61 e 70; uma pessoa com
mais de 70 anos e outras seis não
tiveram a idade confirmada.

"Muitas pessoas até hoje
pensam que só morreram tra-
balhadores que construíam o
prédio,  mas isso não é verda-
de. Muitos funcionários faleceram,
mas também morreram mulheres
e crianças que transitavam
pela rua ou que estavam em
imóveis ao lado", falou.

Um dos casos mais emblemá-
ticos foi o de uma família de naci-
onalidade portuguesa que mora-
va em um sobrado ao lado do edi-
fício: "tinham cinco mulheres
ali. A avó, três filhas e uma
neta. Todas faleceram. Inclusi-
ve, a vítima oficial mais nova
era dessa família, a Fátima [Lú-
cia Pereira], que tinha seis anos".

Segundo Nalin, a causa
mortis da maioria das vítimas
foi esmagamento parcial ou to-
tal de partes do corpo em de-
corrência do desabamento.

"É muito importante trazer-
mos à tona, darmos visibilidade a
tudo isso que aconteceu há mais
de 60 anos. De lá para cá, pouco
foi feito, e a gente trouxe agora essa
semana para dar visibilidade às
vítimas do Comurba", disse Sílvia
Morales, que antes da abertura da
roda de conversa, ao lado de Pa-
blo Carajol, também do mandato
coletivo, entregaram um voto de
congratulações em homenagem a
Eduardo Nalin pelo trabalho de-

Mediada pelo psicólogo Eduardo Nalin, atividade promovida pela Escola do Legislativo aconte-
ceu na tarde desta quarta (5), no Museu Prudente de Moraes

Rubens Cardia

senvolvido. Ressignificação e su-
blimação - A roda de conversa,
assim como as atividades rea-
lizadas junto ao grupo ECO 94
buscam na psicanálise as bases
para que as pessoas afetadas pela
tragédia possam ressignificar,
de alguma forma, a dor, cana-
lizando-a para algo novo, me-
lhor para elas e para os outros.

Ana Catarina de Oliveira
Campos, que faz parte do grupo,
ainda era um bebê em formação
na barriga de sua mãe quando seu
pai, Lázaro de Oliveira Campos, o
Lazinho, servente de pedreiro de
28 anos que há apenas 1 mês tra-
balhava na construção do Comur-
ba, sucumbiu junto com o prédio.

A dor da ausência era acom-
panhada de outra dor, a do silên-
cio, que a duras penas tentava re-
calcar a ausência à que ela e sua
família foram obrigados a convi-
ver: "Muitos assuntos na minha
casa eram velados. Por muito tem-
po eu escutei: 'não fique falando
muito do seu pai para a sua mãe
porque ela pode ficar triste. E a
minha mãe também deve ter ouvi-
do isso, de não falar sobre a morte
de meu pai para nós. Então era
um assunto que a gente não co-
mentava", disse.

A própria palavra Comurba,
apesar de ter feito parte de sua
vida, só foi por ela firmada em um
papel 59 anos depois, quando re-
solveu trazer à vida, em forma de
poema, versos livres que buscavam
responder a pergunta: "quantos
morrem naquele que morre?"

"Minhas ideias eram mais
rápidas que as minhas mãos, e eu
coloquei as ideias no papel, de for-
ma livre e desorganizada. Quan-
do eu terminei de escrever, me veio
um sentimento muito emociona-
do. Eu havia, por 59 anos, falado
que meu pai havia morrido no
Comurba. Eu havia lido essa pala-
vra em jornais e revistas, mas eu
percebi que essa foi a primeira vez
que eu escrevi a palavra Comurba.
E quando eu a escrevi, tive que
voltar para reler, porque eu achei
que tinha errado. E aí eu realmen-
te notei que eu nunca a tinha es-
crito. Eu fiquei ainda mais emoti-
va. Quando eu terminei e fui re-
ler, percebi que eu não ia arru-
mar nada no texto, porque o
Comurba significa exatamente

isso, esse erro, esse desalinha-
mento, essa discordância".

"Para a psicanálise existe algo
que consideramos atemporal, aló-
gico e amoral. Então, os sentimen-
tos ficam guardados, retidos, até
que possam ser externalizados
através da palavra, da fala. Sim-
plesmente proporcionar esse am-
biente, essa oportunidade para que
isso seja feito, é o que tem aconte-
cido. As pessoas começam a res-
significar a perda", disse Nalin.

De vítimas a heróis - Durante
a roda de conversa, os participan-
tes também defenderam a urgên-
cia da construção de um memori-
al às vítimas do Edifício Luiz de
Queiroz,  já  trazida na Lei
10.191, de 8 de novembro de
2024, também de autoria de Sil-
via Morales, que prevê a ereção do
memorial nas proximidades do
Poupatempo Estadual.

O memorial, inclusive, já con-
ta com projeto arquitetônico ela-
borado por voluntários, que o pro-
jetaram para ser construído em
um jardim localizado onde as ruas
Prudente de Moraes e Boa Morte
se cruzam, localidade para onde o
prédio - que caiu parcialmente -
tombou em 6 de novembro de
1964, por volta das 13h35.

"Já é uma lei. Estamos com
um grupo e já estamos cobran-
do a prefeitura para que esse
memorial seja instalado rapi-
damente", falou Silvia Morales.

A construção do memorial
para os participantes do Grupo ECO
64 significa muito mais do que a
preservação da memória coletiva
sobre a tragédia, mas também re-
presenta uma forma de ressignifi-
car o impacto das mortes, deixan-
do de tratar aqueles que morre-
ram como vítimas, e passando a
encará-los como heróis:

"Eles foram vítimas, mas tam-
bém heróis, porque a partir de suas
mortes, mudaram-se leis e come-
çou-se a estudar mais. Muitas coi-
sas mudaram depois desse aciden-
te. Foi uma tragédia, mas poderi-
am ser milhares de pessoas. Te-
mos que honrar a vida deles. Eram
pessoas trabalhadoras, pessoas
honestas, tinham suas famílias,
seus filhos, tinham seus sonhos",
disse Ana Catarina.

"A cidade precisa também tra-
balhar isso, entender, respeitar e

cuidar dessas vítimas. O memo-
rial é um pedido de desculpas,
uma retratação. Essa foi a pri-
meira grande tragédia da cons-
trução civil e ainda está desse jei-
to. Meu trabalho é romper com
esse silêncio, dizer que isso acon-
teceu e que continua acontecendo",
acrescentou o psicólogo.

ECO 64 - O Grupo ECO 64
é destinado a familiares e so-
breviventes, e se reúne a cada
15 dias em uma sala cedida na
Catedral de Santo Antônio, na Pra-
ça José Bonifácio, no centro.

"Os interessados devem pro-
curar a secretaria da Catedral e
deixarem seus telefones para que
eu entre em contato. Daí eu faço
uma triagem, uma entrevista in-
dividual, para avaliar a entrada
para o grupo. Não é filmado, não é
gravado e é um serviço gratuito,
voluntário", finalizou Nalin.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SRA. MARIA IVANIR DANTE
AZZINI faleceu anteontem, na
cidade de Valinhos/SP, conta-
va 77 anos, filha dos finados
Sr. Virgílio Dante e da Sra.
Maria Apparecida de Oliveira
Dante, era casada com o Sr.
Luiz Ernesto Azzini; deixa os
filhos: Renata Azzini Polo,
casada com o Sr. Rodrigo
Nascimento Polo e André Luiz
Azzini, casado com a Sra.
Suelen Azzini. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório Memo-
rial São Pedro/SP, sala “01”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade na cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. MARIANA DE LOUR-
DES MENDONÇA SANTANA
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 78 anos, filha
dos finados Sr. Valeriano Men-
donça da Rocha e da Sra.
Maria Mendonça dos Santos,
era casada com o Sr. Breno
Esteves Santana; deixa os fi-
lhos: Erlania Mendonça San-
tana; Ernando Mendonça San-
tana, casado com a Sra. Eli-
sangela Nogueira de Sá; Eu-
lalia Aparecida Mendonça San-
tana, casada com o Sr. Ozi-
res Nogueira; Geraldo Eliano

Mendonça Santana; Fabriene
Mendonça dos Santos, casa-
da com o Sr. Renato dos San-
tos;  Lazara Maria Mendonça
Santana; Alcione Mendonça
Santana; Angelina Mendonça
Santana, casada com o Sr.
Fernando Henrique Germano
Crispim; Erlon Mendonça San-
tana, falecido e Michele Men-
donça Santana, falecida. Dei-
xa netos , bisneto, demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “B” do Velório do Ce-
mitério do Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. PRISCILA DE FARIA
CAMPOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 41 anos,
filha do Sr. Irineu de Campos
e da Sra. Joaquina Barros de
Faria Campos. Deixa irmão,
sobrinho, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h30 do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ SANTA-
NA NOGUEIRA FERNANDES
faleceu ontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava 94
anos, filha dos finados Sr. Eu-
fasio Bastos Nogueira e da
Sra. Domingas Santana No-
gueira, era viúva do Sr. Herci-
lio Fernandes; deixa os filhos:
Luzinalva Nogueira Fernandes
Borim; Marinalva Nogueira
Pantaroto, casada com o Sr.
Natal Pantaroto; Paulo Herci-
lio Fernandes, casado com a
Sra. Maria Eva Santos Fernan-
des; Maria Neusa Nogueira
Fernandes, casada com o Sr.
Luis Carlos Breda; Elisio Fer-
nandes, casado com a Sra.
Roseli Delagracia Fernandes;
Edivaldo José Fernandes, ca-
sado com a Sra. Maria Selma
Martins Fernandes; Edinicio
Fernandes, casado com a Sra.
Denize Fernandes e Sandra
Renata Fernandes. Deixa de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. SEBASTIANA MARIA
DE OLIVEIRA Faleceu ontem,
nesta cidade, contava 89 anos,
filha dos finados Sr. José Be-

nedito de Oliveira e da Sra. Ana
Tertuliana de Oliveira; deixa os
filhos: Marilu Simpriciano da
Silva; Mauricio Simpriciano da
Silva; Gilmara de Oliveira e
Gilberto Simpriciano de Olivei-
ra, casado com a Sra. Deise
Soares Souza Silva. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
15h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SR. REINALDO LUIZ AGUA-
RELLI faleceu ontem, nesta
cidade, contava 74 anos, filho
dos finados Sr. Attilio Aguare-
lli e da Sra. Sylvia dos Santos
Aguarelli, era viúvo da Sra.
Lucineide Rosolen Aguarelli;
deixa as filhas: Juliana Agua-
relli Moraes da Silva, casada
com o Sr. Matheus Moraes da
Silva e Camila Aguarelli Teixei-
ra, casada com o Sr. Andre
Luiz Teixeira. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
10h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONILDA DE JESUS
PEREIRA SARKIS  faleceu
dia 05/11/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 74 anos de
idade e era casada com o Sr.
Marcos Antonio Sarkis. Era fi-
lha do Sr. Ary Pinto Pereira e
da Sra. Josepha Munhoz Pe-
reira, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Fabianna Sarkis, Flavia
Sarkis casada com Eduardo
Furlan e Marcos Antonio Sa-
rkis Junior casado com Thais
Barreto Sarkis. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 06/
11/2025 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 04, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. VICTORIO ZAMBON fa-
leceu dia 06/11/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 88 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Eunice Glael Marconi. Era fi-
lho do Sr. Rizzieri Zambon e
da Sra. Aurelia Zapparoli, fale-
cidos. Deixa os filhos: Rosa-
na Cristina Zambon, Renata
Valeria Zambon, Rinaldo Tadeu
Zambon, Roberto Emilio Zam-
bon. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 06/
11/2025 as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - Sala
02, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,

neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE VARRIANO FILHO
faleceu dia 06/11/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 77
anos de idade e era casado
com a Sra. Ordelina Francis-
ca da Silva Varriano. Era filho
do Sr. José Varriano e da Sra.
Maria Rodrigues Varriano, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Jefer-
son Varriano casado com Fer-
nanda Prado, Mateus Varria-
no casado com Fernanda Ro-
sario Varriano e Joviana Apa-
recida Varriano. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu
Velório ocorrerá hoje no Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba - Sala Esmeralda, a
partir das 07h30 até as 13h00.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posterior-
mente. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM: KAUANE EUGENIA
PONTES DA SILVA faleceu
dia 06/11/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 19 anos de
idade. Era filha do Sr. Nabel
de Jesus de Pontes Silva e da
Sra. Ines Aparecida da Silva.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
06/11/2025 as 17:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
Sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA RODRIGUES
DE JESUS SOUZA faleceu dia
06/11/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 67 anos de idade
e era casada com o Sr. Josias
Chagas de Souza. Era filha do
Sr. Laurindo Rodrigues de Je-
sus e da Sra. Francisca Fer-
reira da Conceição, falecidos.
Deixa os filhos: Fabiano Ro-
drigues de Souza casado com
Jessica, Jackeline Rodrigues
de Souza casada com Gabri-
el e Helen Fernanda Rodrigues
de Souza casada com Alisson.
Deixa dois netos, um bisneto,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA INÊS DE OLI-
VEIRA PALMA faleceu dia 06/
11/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 74 anos de idade e
era casada com o Sr. Valde-
mir Palma. Era filha do Sr.
Benedito Alves de Oliveira e da
Sra. Helena Martins de Olivei-
ra, falecidos. Deixa os filhos:
José Eduardo Palma casado
com Roseli André Palma, Fla-
vio Ednilson Palma casado
com Renata Bertochi Palma,
Edvania Cristina Palma casa-
da com Emerson Luis Schimi-
dt e Ana Lucia Palma casada
com Clerivaldo Jose Roccia.
Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

CPMICPMICPMICPMICPMI
Ladrão do INSS enviado
para Papuda, após
advogado abandonar a defesa

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 49/2025, Processo:
683/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE KIT HIGIENE.  As propostas serão
acolhidas com início no dia 10/11/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia
24/11/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia
24/11/2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC -
acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no
Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário
das 08h30 às 17h00.  Fone:  (19)  3481-9215 ou at ravés do s i te :  h t tps : / /
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 06 de
novembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00aos cofres públicos

Nesta semana, Antônio Carlos
Camilo Antunes, conhecido como
"Careca do INSS", foi transferi-
do para a Penitenciária da Papu-
da, em Brasília. A decisão foi toma-
da pelo ministro André Mendon-
ça, após a aprovação de um reque-
rimento da CPMI (Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito).

Antunes, que estava detido
na sede da Polícia Federal, ago-
ra enfrenta a rotina de um pre-
so comum, sem privilégios. A
mudança de local ocorre em meio a

um cenário tenso, onde duas tes-
temunhas foram presas em fla-
grante por mentir durante os
depoimentos na CPMI.

O caso de Careca do INSS ga-
nhou notoriedade devido às suas
supostas atividades ilícitas, sen-
do considerado um dos maiores
ladrões do INSS. A situação atu-
al levanta questões sobre a inte-
gridade do sistema e a necessida-
de de medidas mais rigorosas
para combater fraudes. As in-
vestigações continuam.

O advogado Paulo Campos (à esquerda) é secretário parlamentar do
deputado federal Paulinho da Força (SD) e assessora a CPMI, em Basília
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Prefeitura antecipa
salários e 13º
dos servidores
A medida beneficia diretamente toda a população ao fortalecer a economia
local em todos os segmentos, especialmente comércio e serviços

A Prefeitura Municipal
de  São Pedro vai  dest inar
quase R$ 10 milhões na an-
tecipação do pagamento dos
salários de novembro, dezem-
bro e do 13º salário dos 1.300
servidores municipais, inclu-
indo os funcionários do Ser-
viço Autônomo de Água e Es-
goto (Saaesp). Com essa de-
cisão, os vencimentos de no-
vembro serão pagos em 1º de
dezembro, junto com o vale-
alimentação. Já a remunera-
ção de dezembro, que seria
para 5 de janeiro de 2026,
será antecipada para 30 de
dezembro des t e  a n o ,  t a m -
b é m  c o m  o  v a l e - a l i m e n t a -
ção,  e ,  no  próximo dia 15 de
dezembro, pagará a segunda
parcela do 13º salário. A12

 Tiago Stoco

Suplente do PL,
Diego Favoretto
toma posse na Câmara

Nelinho entrega
mais de mil doces
no halloween
de Águas
A festa de halloween em frente à
casa do ex-vereador Nelinho No-
ronha foi movimentada, com a
presença de muitos populares. 18

Bebel diz que isenção
do IR para o trabalhador
é promessa cumprida
do presidente Lula

A deputada estadual Professora Bebel com o presidente Lula,
que cumpriu promessa de campanha, isentando do IR quem
ganha até R$ 5 mil mensais

No último dia 31,  o
pr imeiro  suplente  do
Partido Liberal (PL), Di-
ego Favoretto ,  tomou
posse do cargo de vere-
ador na Câmara Munici-
pal de São Pedro. Com

206 votos nas Eleições
Municipais de 2024, o ad-
ministrador de empresas
de 38 anos assume a ca-
deira do vereador Du So-
rocaba, que pediu afasta-
mento por 30 dias. A16

A deputada Professora Bebel
(PT) fez questão de destacar em
suas redes sociais que a aprova-
ção do projeto de lei pelo Senado
Federal que isenta o trabalhador

do pagamento do Imposto de
Renda (IR) a partir do próximo
ano é um compromisso do pre-
sidente Lula assumido na cam-
panha eleitoral de 2022. A13

Daniella OliveiraDivu lgação

Divu lgação
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Brasil das Marias,
Josés… e Silvas

Gregório José

Senhoras e senho-
res, segurem o chapéu -
e o sobrenome! O Brasil
acaba de receber um re-
trato atualizado de si
mesmo, e ele não traz
surpresas: se você se
chama Maria ou José,
está em boa companhia
- milhões, dezenas de mi-
lhões de brasileiros divi-
dem o mesmo crachá da
identidade nacional.

E se o seu sobrenome é Silva
ou Santos, também não precisa se
achar original. Você está longe dis-
so. Somos um país de muitos sota-
ques, climas, ritmos e cores, mas, no
cartório, parece que todo mundo
resolveu tocar o mesmo samba.

Agora, o que esse "ranking do
nome popular" revela além de uma
piada pronta para festa junina?
Mostra que, apesar das diferen-
ças regionais, das lutas sociais e
da tão sonhada inovação, boa par-
te dos brasileiros ainda sofre de
uma falta crônica de criatividade
no registro civil - ou, quem sabe,
de uma fidelidade cega à tradição.

"Maria" reúne 12 milhões
de pessoas. "Silva" ultrapassa
30 milhões. É como se estivés-
semos todos no mesmo trem,
usando o mesmo uniforme e re-
petindo o mesmo bordão: "Olá, eu
sou Maria Silva" - no happy hour
da vida. E o pior: isso não é só
folclore. É dado oficial.

Vamos lá, Brasil. Queremos
ser um país que mira as estre-
las, que aposta em futuro, em mu-
dança, mas cá estamos, repetin-
do o mesmo nome e o mesmo
sobrenome, geração após gera-
ção. Parece uma gincana nacional
de identificação: vence quem mais
conseguir se chamar igual.

Diz que somos um país
preso a padrões históricos, cul-
turais e até burocráticos que

custam a se mover.
Que a inovação, mes-
mo quando prometida,
ainda não chegou ao
cartório. Que o sobre-
nome Silva, presente
em cerca de um sexto
da população, é mais
do que uma coincidên-
cia: é uma herança.
Uma lembrança viva
de séculos de escravi-
dão, migração e padro-
nização forçada.

E engana-se quem pensa
que isso é só curiosidade. Um
nome conta histórias, revela
origens, vínculos e até desigual-
dades. "Silva" e "Santos" não são
apenas sobrenomes populares, são
espelhos sociais. Refletem o país
real: aquele que ainda carrega as
marcas do passado, da repetição e
da resistência à mudança.

Então, da próxima vez que
você ouvir alguém dizer "Fulano
Silva", lembre-se: pode até ser só
um nome no papel, mas é também
um retrato do Brasil. Um país que
se repete nos registros, nas pro-
messas e, às vezes, nas decepções.

Batizar de Maria, José, Silva
ou Santos nunca foi apenas tradi-
ção - é sintoma. E, se a tradição
nos diz quem fomos, talvez esteja
na hora de escolher nomes que di-
gam quem queremos ser.

Obrigado, Brasil e que ve-
nham os Gaels, as Valentinas, os
Ravis, as Amoras. Que tragam com
eles um pouco do novo, um pouco
do inédito. E que não se sintam
sozinhos nesse grande trem cha-
mado Brasil, onde os vagões se
chamam Maria e os trilhos ainda
se chamam Silva.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, Pós-
Graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas, Me-
diação e Conciliação eMBA
em Gestão Pública

Qual o preço da eternidade?
Sebastian Dumon

A humanidade
nunca esteve tão pró-
xima de vencer o tem-
po.  A promessa de
prolongar indefinida-
mente a vida, outrora
restrita à mitologia,
hoje é pauta científica,
tecnológica e cultural.
Projetos como o Al-
phaFold, do Google
DeepMind - capaz de
prever a estrutura de todas as
proteínas conhecidas e abrir
caminho para a cura de prati-
camente todas as doenças -
são celebrados como marcos
de uma nova era. Pela primei-
ra vez, o sonho da imortali-
dade parece possível. Mas o
que essa obsessão por viver
para sempre revela sobre nós?

A busca pela eternidade ex-
põe uma angústia profunda: o
medo da finitude. Por trás da
corrida por terapias genéticas,
inteligência artificial e apri-
moramento biológico, há o
desejo de escapar daquilo que
mais nos define: a vulnerabi-
lidade. Vivemos em uma cul-
tura que trata o envelhecimen-
to como defeito, o erro como fra-
casso e a morte como tabu.
Nesse processo, a vida perde
sua espessura, transforman-
do-se em um projeto interminá-
vel de manutenção e controle.

A imortalidade,
tão almejada, traz
consigo um parado-
xo. Ao eliminar os li-
mites ,  e l imina-se
também o sentido. O
tempo deixa de ser
medida e torna-se
apenas repetição.
Sem a urgência do
fim, desaparece a ne-
cessidade de esco-
lher, de amar, de ar-
riscar. O ser huma-

no passa a existir, mas não ne-
cessariamente a viver. A promes-
sa de eternidade pode se tornar
uma prisão invisível, onde tudo
é possível, e nada é essencial.

Talvez o verdadeiro avanço não
esteja em estender a existência, mas
em reaprendermos a habitá-la. Em
reconhecer que é justamente a tran-
sitoriedade que confere significado
à vida. A consciência da morte é o
que transforma cada instante em
algo precioso, irrepetível. A imorta-
lidade biológica pode até ser alcan-
çada um dia, mas, sem propósito,
continuará sendo apenas uma vitó-
ria técnica sobre o corpo, e uma der-
rota silenciosa da alma.

Sebastian Dumon, autor
de "Ascensão Imortal",
da trilogia "Sete Imor-
tais", que reflete sobre os
limites da ambição hu-
mana e  da ciência  em
um mundo distópico

O perigo do modelo Bukele e a
estética da violência política no Brasil

Lilian dos Santos
Lacerda

O fenômeno polí-
tico que hoje se dese-
nha em El Salvador sob
o comando de Nayib
Bukele não é apenas um
caso latino-americano de
sucesso autoritário,
mas o prenúncio de
um novo modelo de
dominação que amea-
ça ser reproduzido em países como
o Brasil. O "modelo Bukeleano",
aclamado por parte da extrema di-
reita como solução exemplar para
problemas como o da segurança
pública, nada mais é que uma so-
fisticada atualização da barbárie
sob a máscara da eficiência.

No caso de El salvador, Buke-
le implementou uma política de
encarceramento em massa em que
mais de 80 mil pessoas foram pre-
sas em poucos anos, muitas sem
julgamento, sob um regime de ex-
ceção que suspendeu direitos fun-
damentais e naturalizou a violên-
cia de Estado. O discurso da paz e
da ordem serve como verniz mo-
ral para a militarização da vida co-
tidiana e para o esvaziamento da

política democráti-
ca. O resultado é
uma sociedade
anestesiada, gover-
nada por medo e
espetáculo sob o
mesmo modelo de
gestão emocional e
simbólica que a ex-
trema direita tenta
instalar no Brasil.

No cenário
brasileiro, o bolso-

narismo pode até perder força elei-
toral em 2026, mas o imaginário
que o sustenta não desapareceu.
Ele apenas se reorganiza, reconfi-
gura sua estética e retoma seu pro-
jeto sob novos nomes, como o "con-
sórcio da paz", uma proposta que
vende segurança pública como
mercadoria moral e política. A
narrativa da "neutralização do
inimigo", quer seja o trafican-
te, o militante, o professor, o ar-
tista, é a versão tropical do estado
de exceção permanente salvado-
renho.

Assim, o que está em cur-
so é o deslocamento da política
para o campo da estética e do
afeto, haja visto que a extrema
direita compreendeu o poder

da imagem, do medo e da per-
formance como instrumentos
de controle. O presidente com
aparência jovial que tira selfies
em prisões superlotadas ou o
governador linha-dura que exi-
be helicópteros blindados não
são meros gestores, Estes são
atores de uma encenação coletiva
que transforma o terror em espe-
táculo que utilizam a política
para criar  entretenimento, e a
repressão, um gesto estético.

Walter Benjamin, ao anali-
sar o fascismo europeu, já aler-
tava que a estetização da políti-
ca é a antessala da guerra. O
fascismo oferece à sociedade a
ilusão de participação através da
emoção, mas retira-lhe qualquer
possibilidade de reflexão ou trans-
formação. O mesmo se observa na
política contemporânea: discursos
que mobilizam o medo e o ressenti-
mento substituem o debate racio-
nal. O inimigo é desumanizado, e o
extermínio se torna ato de justiça.

Há, portanto, um sintoma so-
cial sendo produzido e, não é ape-
nas político, mas psíquico. A pro-
messa de paz é sustentada pelo
medo, e a eficiência é construída
sobre o esvaziamento do direito.

Quando o discurso político adota
termos militares neutralizar, eli-
minar, conter, a democracia de-
monstra sua fragilidade. A ver-
dadeira política é o espaço da di-
ferença, da contradição e da lin-
guagem, tudo aquilo que o auto-
ritarismo deseja suprimir. O peri-
go do modelo Bukele não está ape-
nas em sua truculência, mas em
sua sedução. Ele oferece respos-
tas rápidas para problemas com-
plexos, converte a angústia co-
letiva em espetáculo e transfor-
ma a violência em estética de
poder. Quando o Estado se
apresenta como pai protetor e
justiceiro, é o próprio sujeito
político que desaparece.

O Brasil precisa Precisa de po-
líticas públicas que enfrentem as
causas estruturais da violência,
da desigualdade, da exclusão, do ra-
cismo em detrimento de líderes que
explorem seus sintomas para ca-
pitalizar lucro e votos.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual, pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivida-
de e sociedade

Do discurso à ação: o desafio da COP30
Dimas

Ramalho

Neste mês de
novembro, o Brasil
sediará a COP30,
em Belém do Pará.
Será a primeira vez
que a Amazônia, re-
gião central para o
equilíbrio climático
global, abrigará
uma conferência
das Nações Unidas sobre mudan-
ça do clima. O simbolismo é evi-
dente: o maior bioma tropical do
planeta, que presta serviços ambi-
entais essenciais e concentra parte
decisiva das emissões nacionais,
será o palco onde o mundo tentará
encontrar uma saída para a crise
que ameaça o próprio equilíbrio da
vida. Entretanto, o evento tam-
bém expõe um dilema que acom-
panha todas as Conferências
das Partes (COPs) desde a pri-
meira, em 1995: o desarranjo
climático é um problema que ul-
trapassa fronteiras, e por isso só
pode ser enfrentado coletivamente
-mas é justamente essa necessida-
de de ação conjunta que torna as
negociações tão lentas e complexas.

A história das COPs, contudo,
não deixa de representar um es-
forço notável de governança inter-
nacional. Elas nasceram do espíri-
to da Rio-92, quando líderes de
todo o planeta decidiram criar a
Convenção-Quadro das Nações
Unidas sobre Mudança do Clima.
Desde então, cada reunião anual é
um capítulo do mesmo enredo:
a tentativa de coordenar, em
escala planetária, uma resposta
a uma crise que desafia frontei-
ras, economias e ideologias.

O Protocolo de Quioto, adota-
do em 1997, foi o primeiro marco:

nele, os países de-
senvolvidos assu-
miram metas obri-
gatórias de redu-
ção de emissões,
inaugurando um
regime climático
com caráter jurí-
dico. Em 2015, a
COP21 em Paris
reformulou o sis-
tema: em vez de
metas impostas,

cada país passou a definir seus
próprios compromissos -as cha-
madas NDCs-, num pacto que
buscava combinar ambição glo-
bal e flexibilidade nacional. O
Acordo de Paris estabeleceu o
objetivo coletivo de manter o
aquecimento global "bem abai-
xo de 2 °C" e perseguir o limite
de 1,5 °C, na comparação com
os níveis pré-industriais.

Esses avanços moldaram uma
nova gramática internacional.
Hoje, termos como "neutralidade
de carbono", "transição justa" e
"financiamento climático" fazem
parte do vocabulário político glo-
bal. As COPs transformaram o cli-
ma em assunto de Estado, atrain-
do governos, empresas e sociedade
civil para a mesma mesa. Contudo,
três décadas depois, a distância
entre compromissos e resultados
continua alarmante. O mundo
já aqueceu cerca de 1,3 °C e as
promessas nacionais atuais co-
locam o planeta em trajetória de
aquecimento superior a 2,5 °C
até o fim do século. O compro-
misso de mobilizar 100 bilhões de
dólares anuais para apoiar países
em desenvolvimento ainda não foi
plenamente cumprido. A cada edi-
ção, o ritual se repete: declarações
ambiciosas, progressos parciais,
impasses persistentes.

O problema é estrutural. A crise
climática é o exemplo mais claro de
um desafio coletivo em escala pla-
netária. Nenhum país pode agir iso-
ladamente, mas cada um respon-
de a suas próprias pressões econô-
micas, políticas e sociais. As respon-
sabilidades são comuns, mas dife-
renciadas: os países ricos emitiram
mais e por mais tempo; os emer-
gentes ainda buscam crescer e
reduzir desigualdades. Essa as-
simetria torna a cooperação di-
fícil e o consenso, frágil. As ne-
gociações da COP refletem esse
embate permanente entre justi-
ça e pragmatismo: quem deve
fazer mais, quem deve pagar mais,
quem deve começar primeiro.

Além disso, o próprio formato
das conferências impõe limites.
As decisões precisam ser toma-
das por consenso entre quase
duzentos governos, o que trans-
forma cada avanço em uma
maratona diplomática. O resul-
tado costuma ser um equilíbrio ins-
tável: textos cuidadosamente cali-
brados para agradar a todos, mas
fortes o bastante apenas para man-
ter o processo em movimento. Ain-
da assim, esse processo é indispen-
sável. Sem ele, não haveria sequer
um espaço de convergência global
sobre o tema. As COPs, com todas
as suas imperfeições, são o que o
mundo tem de mais próximo de
uma governança climática.

A COP30, em Belém, insere-se
nesse contexto com peso particu-
lar. Realizá-la na Amazônia signi-
fica trazer a discussão para o terri-
tório onde a mudança climática é
vivida em tempo real -nas queima-
das, nas secas, nas cheias, no im-
pacto sobre comunidades locais.
Para o Brasil, será um teste e uma
vitrine. O país chega ao evento com
metas de reduzir a zero o desmata-

mento até 2030 e ampliar o uso de
energias limpas. Mais do que me-
tas, porém, o que se espera é coe-
rência: a demonstração de que é
possível conciliar desenvolvimento
econômico, inclusão social e con-
servação ambiental. Se conseguir
fazê-lo, o Brasil poderá exercer uma
liderança legítima, baseada em
exemplo e não apenas em discurso.

A conferência deste ano
também poderá medir o grau de
maturidade da diplomacia cli-
mática internacional. O Acordo
de Paris estabeleceu um meca-
nismo de revisões periódicas de
metas, e Belém marcará um novo
ciclo de compromissos nacionais.
O desafio é que esses compromis-
sos se tornem mais ambiciosos e,
principalmente, mais críveis. Para
isso, será necessário ampliar o fi-
nanciamento climático, definir re-
gras claras para os mercados de
carbono e fortalecer a transparên-
cia na execução das metas.

A COP30 chegará, portanto,
carregada de simbolismo e expec-
tativa. O desafio será romper o ci-
clo da promessa e inaugurar o tem-
po da ação. Não se trata apenas de
salvar florestas, reduzir emissões
ou criar fundos. Trata-se de rede-
finir a forma como o mundo en-
tende cooperação, responsabilida-
de e futuro. A Amazônia talvez seja
o cenário ideal para lembrar que o
clima é o único bem verdadeira-
mente comum. Se Belém conseguir
inspirar um novo ciclo de confian-
ça e cooperação, a conferência po-
derá marcar um ponto de inflexão.
E, quem sabe, a majestosa floresta
que abriga o encontro possa, final-
mente, respirar aliviada.

Dimas Ramalho, vice-presi-
dente do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo

A Políticagem Não Tem Misericórdia
Douglas Alberto

F. de Campos
Filho

A diferença entre
como o crime é trata-
do no Brasil e em pa-
íses como os Estados
Unidos e as nações
europeias é reflexo de
um abismo estrutural
entre sistemas de jus-
tiça, aplicação da lei e
cultura política. En-
quanto lá a impunidade tende a
ser exceção, aqui ela se tornou,
para muitos, parte da rotina naci-
onal. A realidade mostra que, nos
países desenvolvidos, os crimino-
sos têm menos espaço para osten-
tar, escapar ou encontrar brechas
legais - e essa diferença não é obra
do acaso, mas resultado direto de
políticas públicas eficazes, investi-
mento em instituições e uma cul-
tura social que valoriza a respon-
sabilização.

Nos Estados Unidos e na Eu-
ropa, as leis são aplicadas de for-
ma rigorosa e uniforme. O chama-
do 'jeitinho brasileiro', que muitas

vezes relativiza as in-
frações e alimenta a
sensação de impuni-
dade, é praticamente
inexistente nesses
contextos. Mesmo pe-
quenas infrações são
tratadas com serieda-
de - e isso molda uma
mentalidade social de
respeito à lei. Desde
cedo, cidadãos apren-
dem que o descum-
primento das regras

traz consequências concretas, seja
por meio de multas, apreensão de
bens ou sanções administrativas.

Além disso, os sistemas ju-
diciais desses países costumam
ser mais ágeis e eficientes. En-
quanto o Brasil enfrenta uma
morosidade crônica nos proces-
sos, resultando em casos que se
arrastam por anos, os sistemas
de common law (como nos
EUA) e civil law (como na Eu-
ropa Continental) garantem
maior celeridade e previsibili-
dade nas decisões. Isso aumen-
ta a confiança pública na Jus-
tiça e reduz o espaço para ma-

nobras e brechas jurídicas. Ou-
tro ponto importante é o rigor nas
punições. Crimes graves, especial-
mente os ligados a organizações
criminosas, têm punições exempla-
res. Nos EUA, muitos estados
mantêm penas severas e limitam
os benefícios penais para reinci-
dentes. Na Europa, embora as pe-
nas sejam menos longas, o foco
está na reabilitação e reintegração
social - e isso resulta em baixas
taxas de reincidência. Já no Bra-
sil, as progressões de regime, as
falhas no monitoramento e as bre-
chas legais muitas vezes transfor-
mam o sistema prisional em um
círculo vicioso de impunidade.

Outro diferencial marcan-
te é a investigação financeira.
Ferramentas modernas e coo-
peração internacional dificul-
tam a lavagem de dinheiro e a
ostentação de bens ilícitos. A
integração entre órgãos como
FBI, Europol e Interpol garan-
te um rastreamento mais efici-
ente de ativos e a desarticula-
ção de redes criminosas trans-
nacionais. Enquanto isso, no
Brasil, a falta de estrutura in-

vestigativa e a interferência
política ainda comprometem a
eficácia do combate à corrup-
ção e ao crime organizado.

Por fim, há a dimensão cul-
tural. Em muitos países, violar a
lei é motivo de vergonha pública;
no Brasil, a tolerância social à
corrupção e ao 'jeitinho' normalizou
condutas ilegais até mesmo nas
mais altas esferas do poder. E é nesse
ponto que a política e o crime se
entrelaçam de forma perigosa.

Quando a política se mistura
ao crime, o resultado é devasta-
dor. No Brasil, essa fusão gerou
um labirinto quase sem saída,
onde o povo é quem mais sofre as
consequências da impunidade e
da falta de ética pública. A cha-
mada 'políticagem' - o uso da polí-
tica em benefício próprio, sem com-
promisso com o bem comum - des-
trói a confiança nas instituições e
corrói as bases da democracia. E
quando a política se entrelaça com
o crime, não há compaixão, não
há justiça - não há misericórdia.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, medico
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A construção do PT e o
novo sindicalismo
(1980-1989) - (VII)

Ricardo Freyre
Castro

O fim dos anos
1970 marcou o renas-
cimento da política po-
pular no Brasil. Após
mais de uma década de
repressão, censura e si-
lêncio imposto pela di-
tadura militar, a classe
trabalhadora voltou às
ruas, às fábricas e às
assembleias. O que sur-
giu nesse contexto não
foi apenas uma retomada sindi-
cal, mas um movimento social de
novo tipo - um sindicalismo enrai-
zado nas bases, autônomo em re-
lação ao Estado e disposto a re-
construir a democracia de baixo
para cima.

As grandes greves do ABC
paulista, entre 1978 e 1980, sim-
bolizaram essa virada histórica.
Em São Bernardo do Campo e Di-
adema, metalúrgicos, operários e
trabalhadores de diversas catego-
rias desafiaram o regime militar
com assembleias massivas e para-
lisações que reuniam dezenas de
milhares de pessoas. À frente des-
se movimento estava Luiz Inácio
Lula da Silva, então um jovem lí-
der sindical, cuja capacidade de
diálogo e articulação transforma-
ria a luta trabalhista em um pro-
jeto político nacional.

O chamado "novo sindicalis-
mo" nasceu com um duplo propó-
sito: defender os direitos dos tra-
balhadores e construir uma for-
ma de representação política in-
dependente dos velhos partidos
e das estruturas herdadas do
varguismo. Rejeitava a tutela do
Estado e o modelo de sindicato
oficial sustentado pelo imposto
sindical. Defendia a autonomia
das bases, a democracia interna
e a solidariedade entre categori-
as. Essa concepção inovadora
unia reivindicações econômicas
a uma dimensão ética e política
de transformação social.

Em 1980, no auge dessa efer-
vescência, foi fundado o Partido
dos Trabalhadores (PT). Diferen-
te das legendas tradicionais, o PT
surgiu de baixo, da convergência
entre operários, intelectuais, estu-
dantes, militantes da Igreja pro-
gressista e movimentos sociais. A
influência das Comunidades Ecle-
siais de Base e da Teologia da Li-
bertação foi decisiva: a noção de
que "fé e justiça social caminham
juntas" aproximou religião e polí-
tica, convertendo paróquias em
centros de mobilização cidadã.

A fundação do PT também
expressou uma ruptura simbóli-
ca com o passado. Ao contrário
dos partidos de esquerda clássi-
cos, que seguiam modelos centra-
lizados e hierárquicos, o PT
defendia a horizontalidade, a
pluralidade e o debate interno.
Sua bandeira vermelha repre-
sentava não apenas o socialis-
mo, mas a esperança de que o povo
brasileiro poderia se organizar sem
intermediação das elites.

Paralelamente, outros movi-
mentos transformavam o cenário

social. As mulheres, os
negros, os camponeses
e os moradores de pe-
riferia começaram a se
articular em organi-
zações próprias, dan-
do origem a uma nova
cultura política. O Mo-
vimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem
Terra (MST), fundado
em 1984, tornou-se
símbolo dessa militân-
cia, articulando a luta
pela terra à defesa de

um projeto popular de nação.
No campo cultural, a redemo-

cratização trouxe de volta a liber-
dade de expressão e o engajamen-
to artístico. A música, o teatro e o
cinema refletiam o desejo coletivo
de reconstrução do país. Jornais
alternativos e sindicatos retoma-
vam o debate político, e a socieda-
de civil se fortalecia em torno de
temas como anistia, direitos hu-
manos e combate à desigualdade.

A década de 1980 foi, portan-
to, o berço de uma nova esquerda.
Uma esquerda plural, menos dog-
mática, atenta às lutas do cotidia-
no e disposta a transformar o sis-
tema político pela via democráti-
ca. A participação do PT nas elei-
ções de 1982 e, sobretudo, na cam-
panha das Diretas Já (1984), con-
solidou sua imagem como voz dos
excluídos. Ainda que a emenda
das diretas tenha sido derro-
tada, o movimento cívico abriu
caminho para o fim do regime
militar e para a eleição indireta
de Tancredo Neves, seguida da
posse de José Sarney em 1985.

O novo sindicalismo não ape-
nas impulsionou o surgimento
de um partido, mas também de
uma nova concepção de cida-
dania. Trabalhadores e movimen-
tos populares passaram a se ver
como protagonistas da história, e
não como beneficiários da tutela
estatal. A luta por direitos trans-
formou-se em um projeto de país,
no qual democracia e igualdade ca-
minham lado a lado.

Ao final dos anos 1980, com
a promulgação da Constituição de
1988, as bandeiras erguidas nas
fábricas e nas ruas começaram a
se traduzir em conquistas concre-
tas. A liberdade sindical, a partici-
pação popular e os direitos sociais
inscritos na nova Carta foram fru-
tos diretos das mobilizações inici-
adas uma década antes.

O ciclo aberto no ABC paulis-
ta não foi apenas o início de um
partido político, mas de uma gera-
ção que devolveu ao Brasil a con-
fiança na democracia. A constru-
ção do PT e do novo sindicalismo
representou a passagem da resis-
tência à proposição - da luta con-
tra a ditadura à construção de um
projeto popular de nação.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta. Es-
creve sobre polít ica,
história e  sociedade,
com foco nos dilemas da
democracia e nas trans-
formações sociais do Bra-
sil e da América Latina

A amarga derrota de Donald Trump
Ronaldo Castilho

A vitória de Zo-
hran Mamdani nas elei-
ções para prefeito de
Nova York representa
muito mais do que o
desfecho de uma dis-
puta municipal. Ela
simboliza uma virada
ideológica e cultural nos
Estados Unidos, mar-
cada pela ascensão de
uma nova esquerda progressista e
pela derrota simbólica de Donald
Trump, que tentou transformar o
pleito nova-iorquino em um em-
bate nacional entre o conservado-
rismo e o socialismo. Aos 34 anos,
Mamdani, membro do Partido De-
mocrata e declarado socialista,
conquistou a prefeitura de uma
das cidades mais importantes do
mundo com uma campanha base-
ada em propostas ousadas, como
ônibus gratuitos, mercados públi-
cos e congelamento dos aluguéis.
Seu discurso direto, aliado a uma
estratégia eficiente nas redes soci-
ais, encantou principalmente os jo-
vens, imigrantes e moradores das
periferias, públicos tradicional-
mente desatendidos pelas políticas
tradicionais.

A derrota de Donald Trump,
nesse contexto, é amarga. Mesmo
não sendo candidato, ele apostou
fortemente na narrativa de que os
americanos estavam cansados da

"esquerda radical" e
que cidades admi-
nistradas por demo-
cratas eram um
exemplo do "caos
urbano" e da "deca-
dência moral". No
entanto, Nova York
contrariou essa pre-
visão. O eleitorado
optou por um perfil
diametralmente
oposto ao trumpis-

mo, dando um recado claro de que
deseja um modelo mais inclusivo
e socialmente responsável de go-
verno. Mamdani não apenas ven-
ceu seus adversários - Andrew
Cuomo, que concorreu como in-
dependente, e Curtis Sliwa, do Par-
tido Republicano -, mas também
superou as resistências internas
dentro do próprio Partido Demo-
crata, que via com cautela suas
posições mais à esquerda.

O significado político dessa
eleição vai além das fronteiras
nova-iorquinas. Mamdani emer-
ge como um símbolo da força cres-
cente do progressismo entre os de-
mocratas, desafiando lideranças
centristas e propondo um gover-
no voltado para a redistribuição
de recursos e o fortalecimento dos
serviços públicos. Essa guinada à
esquerda, antes restrita a figuras
como Bernie Sanders e Alexandria
Ocasio-Cortez, agora chega à ad-
ministração de uma das maiores

metrópoles do planeta. Isso repre-
senta uma reconfiguração no ima-
ginário político americano, que já
não se divide apenas entre direita
e centro, mas entre um conserva-
dorismo populista e uma esquer-
da socialmente engajada.

Para Donald Trump, a der-
rota é particularmente simbólica.
O ex-presidente apostou em trans-
formar Mamdani em um inimigo
ideológico, usando suas plataformas
e aliados para alertar que um "socia-
lista" na prefeitura de Nova York se-
ria o início do declínio da cidade. Con-
tudo, o resultado mostra que essa re-
tórica já não tem o mesmo apelo em
grandes centros urbanos, onde as
demandas sociais, a diversidade cul-
tural e a crise de moradia pesam mais
do que o medo de um "fantasma co-
munista". A vitória de Mamdani
é, portanto, uma rejeição explícita
ao discurso do medo e uma afir-
mação de que o eleitor urbano quer
respostas concretas para os desa-
fios da desigualdade.

Ainda assim, o novo prefeito
enfrentará desafios imensos. Suas
promessas de transporte gratuito
e congelamento de aluguéis exigem
recursos vultosos e negociações
complexas com setores empresari-
ais e imobiliários. Há quem diga
que o verdadeiro teste de Mamda-
ni começará agora: transformar o
idealismo de campanha em políti-
cas viáveis sem comprometer as fi-
nanças municipais. Se for bem-

sucedido, sua gestão poderá ins-
pirar outras cidades e consolidar
um novo paradigma político nos
Estados Unidos - algo que repre-
sentaria um golpe ainda mais duro
para Trump e para o movimento
conservador que ele lidera.

A eleição de Zohran Mamda-
ni, portanto, não é apenas uma
vitória eleitoral, mas um marco
histórico. Ela revela que o discur-
so progressista, quando bem arti-
culado e enraizado nas necessida-
des reais da população, pode ven-
cer até mesmo no cenário polari-
zado e fragmentado da política
americana. Para Trump, é uma
derrota que dói não pelo resulta-
do numérico, mas pelo que ele sim-
boliza: a perda do monopólio so-
bre a narrativa nacional e o enfra-
quecimento de sua influência so-
bre o imaginário político do país.
Mamdani inaugura uma nova era
em Nova York - e talvez um novo
capítulo na história dos Estados
Unidos, onde a esperança, mais
uma vez, se impôs ao medo.

Ronaldo Castilho é Jor-
nalista  e  articulista,
com pós-graduação em
Jornalismo Digital. É li-
cenciado em História e Ge-
ografia, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão Pú-
blica com ênfase em Ci-
dades Inteligentes.

Livremo-nos dos plásticos
José Renato Nalini

A maldição dos
plásticos já contaminou
o mundo. Microplástico
já está em todas as arté-
rias, órgãos, cérebro e
até na placenta das ges-
tantes. O descaso da
imensa maioria da po-
pulação faz com que o
plástico substitua o solo
natural e recubra a superfície da
Terra e o fundo do mar dessa subs-
tância que não se decompõe e
apressa a morte.

As garrafas PET ganharam a
preferência dos consumidores e
elas também contêm partículas de
microplástico, ainda que se possa
imaginar que elas só forneçam
água pura. A má notícia é que nin-
guém dá importância para esse
anúncio tétrico. A boa notícia é que

a ciência pode con-
tribuir para eliminar
até 92% de resíduos
plásticos presentes
na água em duas ho-
ras.

A USP, a maior
Universidade brasi-
leira, investiu num
método de purifica-
ção que combina
processos químicos.

O resultado é a remoção de bisfe-
nol A, substância que se encontra
em grande parte daquilo que se
consome rotineiramente.

Os cientistas advertem
que a poluição causada pelo
plást ico  é  a  segunda mais
grave ameaça que ronda a
humanidade. A primeira, é o
próprio cataclismo climático.
O descarte inadequado im-
pacta negativamente a natu-

reza e compromete a saúde ani-
mal e humana. A disseminação
dos resíduos plásticos libera peri-
gosas substâncias químicas de to-
xicidade letal, como o bisfenol A,
que aparece nos textos como BPA.
O bisfenol A pode causar cân-
cer, diabetes, obesidade e pro-
blemas cardiovasculares.

Está presente no solo e na
água, como resultado do des-
preparo da população ao des-
cartar aquilo que desperdiça.
Pesquisadores da USP em Ri-
beirão Preto investiram na cri-
ação de um método eficaz na
eliminação do BPA na água.
Combinaram tratamentos ele-
troquímicos, mediante utiliza-
ção de corrente elétrica em
substâncias químicas e o mate-
rial biológico retirado de fun-
gos. A explicação técnica é for-
necida por Alexandre Carneiro

Cunha, do Departamento de
Química da Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras, respon-
sável pela pesquisa. Uma boa
nova alvissareira, já que nos-
sos rios, principalmente o Ti-
etê, já está contaminado com
BPA e é importante que essa
d e s c o b e r t a  g a n h e  e s c a l a ,
para trazer maior qualidade
de vida a quantos têm con-
tato com a água de um rio
tão emblemático. É a ciência
ajudando a salvar vidas. Que
outras pesquisas prossigam a
trazer alento para a população
paulista e brasileira.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Fake news x liberdade de
expressão: até onde vai o limite?

Ana Lopes
Caroline Uehara

O avanço das redes sociais
trouxe um dilema que desafia demo-
cracias no mundo inteiro: como equi-
librar o direito fundamental à liberda-
de de expressão com a necessidade
de combater a desinformação? No
Brasil, essa discussão ganhou
força especialmente duran-te os
períodos eleitorais ,  quando
notícias falsas podem distor-
cer fatos, comprometer candi-
daturas e influenciar o voto.

De acordo com levantamento
do Instituto Ipsos (2023), o Brasil
é um dos países que mais conso-
me e compartilha notícias fal-
sas: 62% dos brasileiros admi-
tem já ter acredita-do em infor-
mações inverídicas. No contexto
eleitoral, o risco se amplia, pois a
desinfor-mação pode ferir direta-
mente a soberania popular.

Para a advogada Caroline
Uehara, especialista em direito elei-
toral, a questão está no equilíbrio
entre liberdade e responsabilidade.

"A liberdade de expressão é um di-
reito constitucional, mas não é abso-
luto. Quando o exercício desse direito
ameaça a honra, a imagem ou a pró-
pria democracia, é preciso que o Esta-
do atue para coibir excessos. A menti-
ra deliberada, usada como estraté-
gia de manipulação, não pode ser
confundida com opinião".

O Código Eleitoral já prevê
punições para quem divulga fa-
tos sabidamente inverídicos
com finalidade eleitoral (art.
323), com pena de detenção de
até um ano ou multa. Além dis-
so, desde 2021, o artigo 323-A in-
cluiu a penalização para quem pro-
move ou compar-tilha fake news
de forma consciente, reforçando a
tentativa de frear a disseminação
de desinformação em campanhas.

No entanto, a regulamenta-
ção encontra resistência. Para
muitos, qualquer forma de con-
trole pode abrir espaço para cen-
sura. É nesse ponto que a comuni-
cação precisa ser obser-vada tam-
bém sob a ótica da sociedade civil.
A jornalista Ana Lopes, especialis-

ta em comunicação política, res-
salta a importância da educação
midiática. "Mais do que punir, é
fundamental investir em campa-
nhas de conscientização. O eleitor
precisa aprender a identificar fon-
tes confiáveis, checar informações
e entender que compartilhar sem
verificar pode ter consequências
sérias. Informação é poder - e, na
política, pode decidir uma eleição".

Segundo relatório  da
UNESCO (2022), a alfabetiza-
ção midiática é apontada como
uma das principais ferramen-
tas de combate à desinforma-
ção no século XXI, justamente
por responsabilizar o cidadão
no processo de filtragem das
informações que consome e
com-partilha.

O desafio, portanto, está em
criar um ambiente em que a liber-
dade de expressão seja preserva-
da, mas que a mentira não se tor-
ne uma arma política. A regulação
deve ser transparente, proporcio-
nal e pautada em critérios claros,
evitando abusos por parte de quem

fiscaliza. "O limite da liberdade de
expressão é quando ela deixa de
informar ou opinar e passa a ma-
nipular. Nesse ponto, não estamos
mais falando de direito, mas de
crime contra a de-mocracia", con-
clui Caroline Uehara.

A jornalista Ana Lopes acres-
centa que o papel do eleitor é cen-
tral nessa equação:

"A democracia se fortalece
quando o cidadão entende que li-
berdade vem acompanhada de res-
ponsabilidade. Garantir um debate
público saudável depende tanto das
institui-ções quanto da consciên-
cia de cada um de nós".

Ana Lopes, jornalista,
formada em Comunicação
Social, pós-graduada em
Políticas Pú-blicas e em
Ciência Política; Caroli-
ne Uehara, advogada,
formada em Direito,
pós-graduada em Direi-
to Eleitoral e Direito Di-
gital, Cibersegurança e
Proteção de Dados
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Artista substitui manjedoura por igreja em
presépio exclusivo criado para São Pedro
A presença da Igreja Matriz na composição torna a obra ainda mais simbólica,
conectando o presépio à paisagem e à identidade cultural da cidade

Natural  de Uberlândia
(MG), a artista plástica Mada-
lena Marques, especialista em
esculturas de papel machê, está
recriando a cena da Natividade
em uma composição inédita que
substitui a tradicional manje-
doura pela Igreja Matriz de São
Pedro (SP). A obra, intitulada
"Presépio São Pedro", também
contará com a participação de
bordadeiras da cidade, respon-

sáveis pela confecção do manto
do Menino Jesus.

Esta é a primeira vez que
Madalena desenvolve um pre-
sépio sob encomenda de um ente
governamental. A confecção das
figuras teve início em julho e
deve ser concluída nos próximos
dias. Produzido integralmente
em papel machê, o presépio será
uma das principais atrações
natalinas preparadas pela Pre-

feitura de São Pedro, por meio
da Secretaria de Turismo e Cul-
tura, que neste ano promove
uma programação especial en-
volvendo centenas de morado-
res em um espetáculo coletivo
de fé e encantamento.

Entre os personagens con-
feccionados pela artista estão
um anjo, a Sagrada Família
(Maria, José e o Menino Jesus),
uma ovelha, um boi e um ju-

mento. Os personagens têm al-
tura média de 75 centímetros e
animais 35 cm. As esculturas
destacam o trabalho minucioso
e a sensibilidade de Madalena,
que combina técnica e expressão
artística para dar vida à cena do
nascimento do Menino Jesus.

A presença da Igreja Matriz na
composição torna a obra ainda
mais simbólica, conectando o pre-
sépio à paisagem e à identidade

cultural da cidade. A abertura da
exposição ocorrerá no dia 29 de
novembro, na Biblioteca Gustavo
Teixeira, e contará com uma pro-
posta diferenciada: o público po-
derá acompanhar todo o processo
de criação das obras, incluindo os
materiais utilizados, moldes de si-
licone, ferramentas e aparelhos em-
pregados pela artista, transfor-
mando a mostra em uma verda-
deira aula de arte e criatividade.

Com trajetória marcada pela
dedicação às artes, Madalena Mar-
ques atua com papel machê desde
2016, após concluir um curso de
restauro artístico. Em 2017, pro-
duziu uma réplica em tamanho real
da Irmã Dulce e, desde então, vem
se destacando na criação de escul-
turas realistas de personalidades e
presépios expostos em museus e
instituições culturais de São Pau-
lo, Limeira e outras cidades.

Esta é a primeira vez que Madalena desenvolve um presépio sob encomenda de um ente governamental
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Museu Gustavo Teixeira abre
inscrições para mostra natalina
Pintura, escultura, instalação, gravura, fotografia e desenho são algumas
expressões que podem compor o conjunto expositivo da mostra de arte

O Museu Municipal Gusta-
vo Teixeira, em parceria com a
APAA - Associação Paulista Ami-
gos da Arte, anuncia a abertura
das inscrições para o "I Salão de
Artes Plásticas de São Pedro - Mos-
tra Contemporânea Natalina
2025", que acontecerá de 29
de novembro de 2025 a 31 de
janeiro de 2026.

A mostra propõe um diálo-
go entre a tradição natalina e a
criação artística contemporâ-
nea, convidando artistas visu-
ais de todas as regiões a re-
interpretar o imaginário do
Natal sob novas linguagens,
técnicas e perspectivas.

Pintura, escultura, instalação,
gravura, fotografia e desenho são
algumas expressões que podem
compor o conjunto expositivo.

Com inscrições gratuitas, o
salão oferece aos participantes
a oportunidade de expor seus
trabalhos em um dos principais
espaços culturais da cidade e
integrar a programação oficial
de fim de ano do município.

Os interessados podem se
inscrever de 30 de outubro a
26 de novembro de 2025, pre-
sencialmente no Museu Mu-
nicipal Gustavo Teixeira (Rua
Joaquim Teixeira de Toledo, 524
- Centro - São Pedro/SP), de ter-
ça a sexta-feira, das 9h às 17h,

e aos sábados e domingos, das
9h às 13h. Também serão acei-
tas inscrições enviadas via cor-
reio, dentro do prazo estipulado.

As obras deverão ser entre-
gues no ato da inscrição, acom-
panhadas da ficha de participa-
ção devidamente preenchida.
Não serão aceitas obras premi-
adas anteriormente ou que uti-
lizem materiais perecíveis. A se-
leção e montagem ficarão a car-
go da equipe técnica do Museu,
respeitando critérios curatoriais
e de viabilidade expositiva.

As obras escolhidas farão
parte de uma exposição coletiva
que integra o calendário natali-
no de São Pedro, destacando o
papel das artes visuais como
campo de reflexão e sensibilida-
de, capaz de renovar tradições
e inspirar novas percepções.

O regulamento e a ficha ca-
dastral do I Salão de Artes Plás-
ticas de São Pedro - Mostra
Contemporânea Natalina 2025
estão disponíveis  no l ink:
regulamento_mostra_natalina

Mais informações podem
ser obtidas diretamente
no Museu Gustavo Teixei-
ra, pelo telefone/WhatsA-
pp (19) 3481-9205 ou
pelo e-mail museugusta
voteixeira@saopedro.sp.gov.br

As obras deverão ser entregues no ato da inscrição
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------
VENDO 2 armários quase novos
e pouco uso, sendo um com
duas portas de correr, medindo
2 mts valor 550,00 e outro com
6 portas e 6 gavetas com 2,30
mts. valor 650,00. Desmonta-
gem/montagem e retirada por
conta do comprador.
(17) - 98812 2021

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Estância das Águas Café está
selecionando pessoas para

trabalhar em cozinha,
interessados enviar curriculum

pelo  WhatsApp (19) 997122-0222



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 7 de novembro de 2025 A11



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 7 de novembro de 2025A12

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Prefeitura antecipa salários e 13º dos servidores
A Prefeitura Municipal de São

Pedro (SP) vai destinar quase R$
10 milhões na antecipação do pa-
gamento dos salários de novembro,
dezembro e do 13º salário dos 1.300
servidores municipais, incluindo os
funcionários do Serviço Autônomo
de Água e Esgoto (Saaesp).

A medida beneficia direta-
mente toda a população ao for-
talecer a economia local em to-
dos os segmentos, especialmen-
te comércio e serviços.

Com essa decisão, os venci-
mentos de novembro serão pa-
gos em 1º de dezembro, junto
com o vale-alimentação. Já a re-
muneração de dezembro, que
seria creditada apenas em 5 de ja-
neiro de 2026, será antecipada para
30 de dezembro deste ano, tam-
bém acompanhada do valor re-
ferente ao vale-alimentação.

Em relação às férias, os servi-
dores da Secretaria da Educação
que entrarem em período de des-
canso no final de dezembro, rece-
berão o valor correspondente em
22 de dezembro de 2025. Os de-
mais servidores que sairão de fé-
rias em janeiro terão o paga-
mento efetuado em 30 de de-

A medida beneficia diretamente toda a população ao fortalecer a economia local em todos os segmentos, especialmente comércio e serviços

zembro, também juntamente
com o vale-alimentação.

Desde 2021, a Prefeitura Mu-
nicipal realiza a antecipação de sa-
lário, uma ação planejada de ges-
tão, que alia responsabilidade
fiscal e valorização do funcio-
nalismo público, garantindo aos
servidores mais tranquilidade fi-
nanceira no fim do ano e impulsi-
onando toda a cadeia local.

Ao antecipar esses recursos,
o governo municipal gera liqui-
dez imediata no mercado e esti-
mula o consumo em diversos
setores, do comércio, serviço, até
pequenas indústrias e fornecedo-
res locais, impactando positiva-
mente os 40 mil são-pedrenses.

"Essa é uma medida que refor-
ça o compromisso da gestão com o equi-
líbrio financeiro da Prefeitura e com a
valorização de quem trabalha pelo
município. Com responsabilidade e
planejamento, conseguimos antecipar
os pagamentos, proporcionar um fim
de ano mais tranquilo aos servidores e,
ao mesmo tempo, movimentar a eco-
nomia de São Pedro, beneficiando
comerciantes, prestadores de ser-
viços e toda a população", desta-
cou o prefeito Thiago Silva. A medida beneficia diretamente toda a população ao fortalecer a economia local
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Bebel diz que isenção
do IR para o trabalhador
é promessa cumprida
do presidente Lula
Com a aprovação do projeto, quem ganha até R$ 5 mil por
mês terá isenção total do Imposto de Renda (IR)

A deputada Professora Bebel
(PT) fez questão de destacar em
suas redes sociais que a aprovação
do projeto de lei pelo Senado Fede-
ral que isenta o trabalhador do
pagamento do Imposto de Renda
(IR) a partir do próximo ano é um
compromisso do presidente Lula
assumido na campanha eleitoral
de 2022. Com a aprovação do pro-
jeto, tanto pela Câmara Federal, e
agora pelo Senado Federal, quem
ganha até R$ 5 mil por mês terá
isenção total do Imposto de Ren-
da, a partir do próximo ano, e quem
tem salário entre R$ 5.001,00 até R$
7.350, terá isenção parcial. "Sem
dúvida uma vitória do povo brasi-
leiro", diz Bebel.

A Professora Bebel destaca
que a isenção do Imposto de Ren-
da, uma promessa cumprida pelo
presidente Lula beneficiará 15 mi-
lhões de trabalhadoras e trabalha-
dores brasileiros, fazendo justiça
tributária. "Não é uma propos-
ta de um deputado federal, mas
sim do presidente Lula, que tem
compromisso com a justiça so-
cial e tributária", falou.

Os maiores beneficiados, como
faz questão de ressaltar a deputa-
da Professora Bebel, serão os tra-
balhadores que ganham  a partir
de dois salários mínimos, que pas-
sarão a ter mais renda com a isen-
ção do Imposto de Renda. "Com
isso, poderão  consumir mais e isso
contribuirá também para ajudar a
impulsionar a economia do país. A

isenção do Imposto de Renda vai
significar um ganho muito grande
para os trabalhadores, que mensal-
mente terão no seu bolso o que vem
sendo retido.  É o Brasil avançando
pela igualdade social e por justiça
social, e isso também é democracia,
que é o direito a uma vida melhor",
diz a deputada Professora Bebel.

Pelos cálculos do governo fe-
deral, são estimados em 10 milhões
os brasileiros beneficiados com a
isenção total do IR, número que
atinge quase 16 milhões de pessoas
considerando também os que serão
isentos parcialmente. O impacto es-
timado é de R$ 25,8 bilhões por ano,
que, uma vez em poder dos traba-
lhadores, deve retornar à econo-
mia. Como forma de compensar o
valor, será cobrada uma alíquota
de quem tem alta renda. Serão apli-
cados tributos de até 10%, progres-
sivamente, de quem recebe entre R$
600 mil (equivalente a R$ 50 mil
por mês) e R$ 1,2 milhão ao ano.
Somente 0,13% dos contribuintes,
cerca de 141 mil pessoas, pagarão a
mais para suprir a maior parte do
valor da isenção. A alíquota não vale
para quem já paga 27,5% do Im-
posto de Renda. De acordo com o
Ministério da Fazenda, essa peque-
na parte de contribuintes, que pas-
sará a pagar até 10% de imposto,
atualmente paga, em média, ape-
nas 2,54% de IR. "Nós preferi-
mos ficar do lado dos 15 milhões
que serão beneficiados, por isso
fiz o L", completa Bebel.

A deputada estadual Professora Bebel com o presidente Lula,
que cumpriu promessa de campanha, isentando do IR quem
ganha até R$ 5 mil mensais

Divu lgação
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Isenção vai beneficiar 80%
dos pequenos negócios

Os senadores aprovaram nes-
ta quarta-feira (5) o projeto de lei
que isenta do Imposto de Renda de
Pessoa Física (IRPF) quem ganha
até R$ 5 mil mensais e aumenta a
taxação de altas rendas. O texto foi
enviado pelo governo no início do
ano e aprovado pela Câmara dos
Deputados em outubro. Segundo
levantamento feito pelo Sebrae, a
medida deve contemplar também
quase 80% dos empreendedores
brasileiros, que recebem até três
salários-mínimos em suas empre-
sas. A estimativa do governo fede-
ral é de que ao menos 15 milhões
de pessoas sejam beneficiadas.

"É justiça tributária e redução
de desigualdades com uma única
ação. Além disso, é uma medida
que beneficia milhões de empreen-
dedores e empreendedoras que
acordam cedo todos os dias, en-
frentam as dificuldades de um
mercado voraz em busca de re-
alizar seus sonhos, além de ge-
rar emprego e renda para a po-
pulação", destacou o presidente
do Sebrae, Décio Lima.

O Atlas dos Pequenos Negóci-
os, elaborado pelo Sebrae a partir
da Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios (PNAD) de 2024,
mostra ainda que, no final do ano
passado, a faixa dos empreende-
dores que ganhavam até um salá-
rio-mínimo estava em 34%, segui-
da pelos que ganhavam até dois
salários (28%). Já os que recebiam
vencimentos que correspondiam a
até três salários, e não ultrapassa-
vam a faixa dos R$ 5 mil mensais,
representavam 16%.

PROJETO DE LEI - O texto
aprovado na Câmara dos Deputa-
dos e no Senado Federal também
prevê descontos proporcionais para
quem recebe entre R$ 5 mil e R$
7.350. Além disso, compensa a isen-
ção do Imposto de Renda com uma
cobrança de até 10% de imposto
para os chamados super-ricos, gru-
po de brasileiros com rendimento
tributável acima de R$ 50 mil por
mês (R$ 600 mil ao ano), um gru-
po de cerca de 140 mil pessoas.

DATA SEBRAE - O Atlas dos
Pequenos Negócios está disponí-
vel no DataSebrae. Online e de
acesso gratuito, a plataforma
criada há 10 anos apoia e auxi-
lia empreendedores, empresas e
todos os interessados na temá-
tica do empreendedorismo.
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Servidor é homenageado
com o Título de Cidadão
Piracicabano
Solenidade para entrega da homenagem aconteceu nesta sexta-feira
(31), por iniciativa do vereador Laércio Trevisan Jr. (PL)

O servidor público estadu-
al da Esalq/USP (Escola Supe-
rior de Agricultura/Universida-
de de São Paulo) e conselheiro da
Afesalq/USP (Associação dos
Funcionários da Esalq/USP),
Amarildo Natalício da Silva, rece-
beu o Título de Cidadão Piraci-
cabano durante solenidade
realizada nesta sexta-feira
(31), no salão nobre da Câmara
Municipal, por meio do projeto
de decreto legislativo 32/2025,
de autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL).

Compuseram a mesa dos
trabalhos, além do vereador au-
tor da homenagem, Trevisan
Jr., o prefeito do campus da
Esalq/USP, Luciano Mendes;
o primeiro sargento do Corpo
de Bombeiros de Piracicaba,
Rangel Vendimiatti, represen-
tando o comandante dos postos
de Piracicaba, Lucas Giovanetti
Sendin; representando a Afesalq/
USP, Antônio Norberto Stabelin;
e o professor doutor aposenta-
do do Departamento de Ento-
mologia da Esalq/USP, Luiz
Carlos Marchini.

O prefeito do campus da
Esalq/USP, Luciano Mendes,
fez uso da palavra e enalteceu
a trajetória de Amarildo, co-
nhecido carinhosamente pelo
apelido "Lambari". "Fico muito
feliz de estar aqui hoje, pela home-
nagem ao "Lambari" com o título
de Cidadão Piracicabano", afir-
mou, relatando que, no passado,
houve um incêndio no campus e
Amarildo e sua equipe trabalha-
ram incessantemente por dias,
inclusive de madrugada, até o
fogo cessar. "Agradeço a dedi-
cação que o Amarildo tem pelo
campus e pela universidade. É
um título merecido", concluiu.

Trevisan Jr. também desta-
cou a trajetória de Amarildo, que
atua há 39 anos no campus da
Esalq/USP. "Como é difícil ter pro-
fissionais comprometidos hoje em

Homenagem aconteceu no último dia 31, na Câmara Municipal de Piracicaba

dia. E eu conheço o Amarildo pes-
soalmente. Nós temos histórias
para contar. Hoje aqui é uma his-
tória de vida, a história do Ama-
rildo, conhecido por "Lambari",
uma história alegre para todos nós
que estamos aqui, prestigiando esse
momento de alegria dele, da famí-
lia dele, dos amigos dele", afir-
mou, acrescentando que Ama-
rildo faz jus ao título de Cida-
dão Piracicabano pelo trabalho
exemplar como servidor públi-
co em sua área de atuação.

Após as falas, foi exibido um
vídeo com depoimentos de amigos
e familiares. Em seguida, Amaril-
do recebeu o Título de Cidadão Pi-
racicabano e fez uso da palavra.
Ele agradeceu ao vereador Tre-
visan Jr. e à Câmara de Verea-
dores de Piracicaba, destacan-
do a amizade com Trevisan desde
1986, quando ingressou na Esalq/
USP. Agradeceu também a pre-
sença das demais autoridades,
amigos e familiares. Recordou
sua trajetória em Piracicaba e
na Esalq/USP. "Recebo este tí-
tulo com o coração cheio de gra-

tidão. Nunca imaginei viver um
momento como este", afirmou.

HISTÓRICO - Amarildo Na-
talício da Silva é natural de Lages (SC),
filho de Palmira da Silva e Manoel Anto-
nio da Silva. É o mais novo entre os
homens de uma família composta por 12
irmãos. É casado com Márcia da Silva
e pai de Isabella Maires da Silva.

Em março de 1983, com 20
anos, Amarildo partiu sozinho
de ônibus para Piracicaba (SP)
em busca de novas oportunida-
des e de um futuro melhor.
Três anos depois, em 12 de maio
de 1986, iniciou sua trajetória
como servidor público na Esalq/
USP, onde permanece até hoje.

Ao longo de quase quatro
décadas de dedicação à insti-
tuição, Amarildo exerce a fun-
ção de eletricista de alta e baixa
tensão, além de atuar como moto-
rista e operador de munk, funções
nas quais se destaca pela excelência
técnica, responsabilidade e compro-
misso com o serviço público.

Amarildo também atuou no
resgate de um soldado do Exérci-
to Brasileiro (RJ) preso em árvo-

res durante exercício militar no
campus; recebeu menção oficial do
prefeito do Campus Luiz de Quei-
roz por sua dedicação em situa-
ções críticas; integrou a equipe de
resposta a incêndios no campus;
foi membro do Conselho de Licita-
ções de Veículos Públicos da Esta-
ção de Compras de Veículos; par-
ticipou da reconstrução elétrica no
campus de Pirassununga; colabo-
rou na recuperação da rede elétri-
ca após tempestades severas;
atuou na implantação e reativa-
ção do Polo USP Jaú, executando
parte da estrutura elétrica para o
funcionamento da unidade; par-
ticipou da recepção aos imperado-
res Akihito e Michiko durante as
celebrações dos 90 anos da imi-
gração japonesa no Brasil; na pa-
lestra "Gerações e Pluralidade",
compartilhou sua trajetória
como servidor público; minis-
trou capacitações práticas para
servidores da USP sobre a ope-
ração segura do caminhão
munk; e colaborou no transporte
de materiais para a construção do
jardim da sede da reitoria.

 Guilherme Leite

O torneio deve reunir dezenas de atletas de diferentes faixas etárias

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

São Pedro promove 1º
Campeonato Municipal
de Voleibol

Nesta terça-feira, 4 de novem-
bro, a Prefeitura Municipal de São
Pedro, através da Secretaria de
Esporte e Lazer iniciou o Campeo-
nato Municipal de Voleibol 2025,
que segue até 18 de dezembro, com
competições em quatro categorias,
sendo pré-mirim (até 12 anos), fe-
minino Livre, masculino série pra-
ta e masculino série ouro. O pri-
meiro jogo do torneio iniciou com
a categoria Pré-Mirim.

Para discutir o regulamento,
o formato da competição e o sor-
teio dos grupos, a Secretaria de
Esportes e Lazer de São Pedro rea-
lizou no dia 3 de novembro o Con-
gresso Técnico do campeonato, com
presença obrigatória dos represen-
tantes de todas as equipes. Entre

as regras definidas, ficou estabele-
cido que cada equipe pudesse ins-
crever no máximo oito participan-
tes, sendo obrigatória a utilização
de uniformes padronizados com
numeração visível na frente e
nas costas, e pelo menos três
atletas ser são-pedrenses. Além
disso, durante as partidas, ser
necessário apresentar na mesa de
controle o RG ou CNH dos atletas e
professores em quadra.

Com o objetivo de estimular a
prática esportiva e fortalecer o volei-
bol no município, o torneio deve
reunir dezenas de atletas de dife-
rentes faixas etárias, reforçan-
do o compromisso da Secreta-
ria com o incentivo ao esporte e
à integração comunitária.

Divu lgação
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Saldão de Novembro do Pague Menos acontece hoje e amanhã
A Rede de Supermercados Pa-

gue Menos prepara mais uma
grande ação especial para seus
Clientes. Nos dias 7 e 8 de no-
vembro, sexta-feira e sábado,
acontece o aguardado Saldão de
Novembro, que vai movimentar
todas as 39 lojas físicas da Rede,
presentes em 21 cidades do in-
terior paulista. Serão dois dias
dedicados a oferecer preços ainda
mais competitivos, itens seleciona-
dos com descontos exclusivos e
uma experiência completa para
quem busca qualidade e economia.

Conhecida por unir tradição,
variedade e inovação em seu mo-
delo de varejo alimentar, o Super-
mercados Pague Menos reforça
mais uma vez o compromisso de
estar ao lado das famílias, ofere-
cendo compras inteligentes, aten-
dimento acolhedor e ofertas que
atendem desde o abastecimento da
despensa até a reposição de produ-
tos do dia a dia. O Saldão de No-
vembro chega em um período ideal
para quem se organiza financeira-
mente antes da Black Friday e das
comemorações de fim de ano, ga-
rantindo a oportunidade de eco-
nomizar antecipadamente e fazer
compras com tranquilidade, sem
deixar tudo para a última hora.

Além de preços imbatíveis, o
Saldão vai abranger categorias va-
riadas, incluindo alimentos, bebi-
das, produtos de higiene e limpeza,
mercearia, carnes, frios, hortifruti
e itens para o lar. Essa diversidade
facilita a vida do Cliente que quer
aproveitar a ação para abastecer a
casa e garantir economia já na pri-
meira quinzena do mês.

Todos os Clientes que aprovei-
tarem o Saldão de Novembro tam-
bém continuam acumulando

chances na campanha milioná-
ria "Pague Menos Faz Sua Vida
Melhor", em vigor até 31 de de-
zembro de 2025 e que sorteará
R$ 1 milhão em barras de ouro,
via Loteria Federal.

Para participar é simples! É
necessário ser cadastrado no
Clube Leve Mais, informar o
CPF no caixa e garantir 1 nú-
mero da sorte a cada R$ 150,00
em compras no mesmo cupom fis-
cal. Quem realizar o pagamento
integral com o Cartão Pague Me-
nos recebe chances dobradas au-
tomaticamente.  A promoção é vá-
lida para as 39 lojas físicas e tam-
bém para o e-commerce da Rede.
No caso das compras online, os
números são gerados após a emis-
são da nota fiscal e a entrega ou
retirada do pedido. Outro ponto
especial é que, após a primeira com-
pra participante, o Cliente pode res-
gatar 10 números extras direta-
mente no aplicativo da Rede, aces-
sando pelo menu principal a opção
"Campanha" e, em seguida, "Res-
gatar Números da Sorte Extras",
com disponibilização em até três
dias úteis. Uma forma prática de
aumentar as chances de ganhar
um prêmio que pode transformar
a rotina e realizar grandes sonhos.

A cada edição dos Saldões te-
máticos, a Rede de Supermercados
Pague Menos reafirma seu papel
como referência no varejo alimen-
tar do interior paulista, unindo
economia, qualidade e conveniên-
cia. O objetivo é oferecer muito mais
do que ofertas;  é proporcionar
uma experiência completa de com-
pra. "Nós queremos que os Clien-
tes sintam que cada campanha é
pensada para eles", destaca Fábio
Cecon, gerente de Marketing e Co-

municação da Rede. "O Saldão de
Novembro foi planejado para ser
mais do que uma ação promocio-
nal. Ele oferece economia real, va-
riedade de produtos e um atendi-
mento próximo e humanizado,
reforçando a relação de confi-
ança que construímos ao longo
dos anos", complementa.

Aproveite para garantir eco-
nomia antes da Black Friday. O
Saldão de Novembro da Rede de
Supermercados Pague Menos acon-
tece nos dias 7 e 8 de novembro,
em todas as unidades da Rede.
Para consultar endereços e horári-
os de funcionamento das lojas,
acesse: superpaguemenos.com.br/
unidades .

SOBRE A REDE DE SU-
PERMERCADOS PAGUE ME-
NOS – Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pague
Menos está entre as 30 maiores
empresas supermercadistas do

Brasil, conforme o ranking da As-
sociação Brasileira de Supermerca-
dos (ABRAS). Atualmente, possui
39 lojas em funcionamento nas ci-
dades de Americana, Araras, Ar-
tur Nogueira, Boituva, Campinas,
Hortolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Ribeirão Pre-
to, Santa Bárbara d'Oeste, Salto,
São João da Boa Vista, São Pe-
dro, Sumaré, Tietê e Valinhos.
A empresa possui um Complexo
Administrativo, Logístico e En-
treposto de Carnes em Santa
Bárbara d'Oeste, com 200 mil
m². Com mais de oito mil cola-
boradores, segue em constante
expansão. A fórmula do bom
atendimento, somada aos pro-
dutos de qualidade e aos preços
imbatíveis, faz da varejista si-
nônimo de qualidade, economia,
comodidade, competência e varie-
dade.  Supermercados Pague
Menos "Faz Sua Vida Melhor"!

Saldão de Novembro da Rede de Supermercados Pague Me-
nos promete dois dias de muitos preços competitivos

Divu lgação
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Português de hoje
no Brasil reflete a
diversidade do País
O idioma é língua oficial de nove países: Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau,
Guiné-Equatorial, Moçambique, Portugal, Timor-Leste, São Tomé e Príncipe
e, claro, o Brasil, nação com maior número de nativos e falantes

No dia 5 de novembro é co-
memorado no Brasil o Dia Nacio-
nal da Língua Portuguesa. A data
foi instituída em 2006 pela Lei nº
11.310, para valorizar a língua
como patrimônio cultural e instru-
mento de identidade nacional; e
como homenagem ao advogado, ju-
rista, jornalista, intelectual, escritor,
político e diplomata Ruy Barbosa - que
entre outros feitos, foi um grande
divulgador do idioma e defensor
de uma educação de qualidade e
igualitária para todos.

Estima-se que cerca de 260
milhões de pessoas sejam falantes
do português no planeta. O idio-
ma é língua oficial de nove pa-
íses: Angola, Cabo Verde, Gui-
né-Bissau, Guiné-Equatorial,
Moçambique, Portugal, Timor-
Leste, São Tomé e Príncipe e, cla-
ro, o Brasil, nação com maior nú-
mero de nativos e falantes.

Para marcar a data, profes-
sores analisaram a história, as
transformações e os desafios do
idioma, além de compartilhar di-
cas práticas para aprimorar o uso
da língua no dia a dia.

Que português falamos? A lín-
gua portuguesa tem suas raízes no
latim vulgar, idioma falado pelos
soldados e colonizadores do Im-
pério Romano que ocuparam a
Península Ibérica a partir do sé-
culo III a.C. Com o passar dos sé-
culos, o contato com povos locais
e invasões de diferentes origens -
como visigodos e árabes - trans-
formou o latim popular em novas
formas de expressão, dando ori-
gem ao galego-português, falado
na região noroeste da península.
A partir do século XII, com a for-
mação do Reino de Portugal, o idi-
oma passou a se consolidar de for-
ma independente, evoluindo até se
tornar o português que hoje é fa-
lado por milhões de pessoas.

Contudo, a língua portugue-
sa falada no Brasil é diferente do
português falado em Portugal e em
outros países, pois sintetiza o en-
contro entre diferentes culturas.
"O português brasileiro se formou
a partir da base europeia trazida
pelos colonizadores, mas foi mol-
dado por influências indígenas e
africanas, criando uma sonorida-
de e uma estrutura únicas", expli-
ca Lino Gonzaga de Oliveira, da
Brazilian International School -
BIS, de São Paulo/SP.

Segundo o professor, as varia-
ções linguísticas e regionais são
marcas que enriquecem o idioma e
que devem ser valorizadas em sua
pluralidade. "As gírias, os sotaques
e as expressões populares mostram
que a língua está viva e em cons-
tante transformação. E o portugu-
ês do futuro será ainda mais plu-
ral, refletindo as novas formas de
comunicação, especialmente no
ambiente digital", opina.

O português é difícil? A fama
de "língua difícil" acompanha o
português há décadas, mas, para
a professora Janaína Arruda, da
Escola Bilíngue Aubrick, de São

Dia Nacional da Língua Portuguesa é comemorado dia 5 de novembro

Paulo/SP, essa ideia precisa ser
revista. Ela explica que a percep-
ção de que um idioma é mais fácil
ou mais difícil de aprender depen-
de muito da língua materna de
quem o estuda. Isso ocorre porque
os idiomas se organizam em famí-
lias linguísticas com estruturas,
sons e vocabulários semelhantes.

Por exemplo, o português e o
espanhol descendem do latim, per-
tencendo ao grupo das línguas ro-
mânicas/neolatinas (que incluem
ainda o francês, italiano, romeno e
catalão); o que explica por que bra-
sileiros costumam compreender o
espanhol com mais facilidade. Já o
inglês, de origem germânica (que
inclui também o alemão, holandês,
africâner, sueco e dinamarquês),
apresenta diferenças mais signifi-
cativas na formação das palavras e
na gramática, o que pode causar
maior estranhamento inicial para
quem fala português.

"Toda língua tem suas com-
plexidades, mas o português não é
mais difícil do que o francês, o ale-
mão ou o inglês. Na verdade, ne-
nhum idioma é mais difícil que ou-
tro", afirma Janaína. Essa percep-
ção pode estar associada à distân-
cia entre o português formal, con-
siderado norma, e o falado no coti-
diano, isto é, sua variante linguís-
tica mais comum. "Quando o ensi-
no se volta demais para a norma
culta e pouco para o uso da língua,
o aprendizado se torna mais desa-
fiador. É importante entender que
dominar o português não é deco-
rar regras, mas compreender como
ele funciona na prática".

O que mudou com o novo
Acordo Ortográfico? O novo Acor-
do Ortográfico da Língua Portu-
guesa entrou em vigor oficialmen-
te em 2009, e obrigatoriamente em
2016. O principal objetivo das mudan-
ças foi padronizar as normas e redu-
zir as diferenças de escrita que existi-
am entre os países que têm o por-
tuguês como língua oficial. Entre

as mudanças mais conhecidas es-
tão o fim do trema, a inclusão fa-
cultativa do uso do hífen em algu-
mas palavras compostas e a atua-
lização das regras de acentuação.

Mas mesmo com o passar do
tempo, as regras ainda geram dú-
vidas em muitas pessoas, espe-
cialmente entre as gerações que
foram alfabetizadas antes das
mudanças e têm o hábito da
escrita consolidado. Isso aconte-
ce porque as regras antigas fo-
ram internalizadas durante
anos de estudo e prática, tornan-
do a adaptação mais difícil.

"As alterações foram pontu-
ais, mas quando alguém aprendeu
a grafar certas palavras de uma
forma, a mudança exige reapren-
dizado e atenção constante. Já
para os mais jovens, no entanto,
que já cresceram em contato com
as normas atuais, a tendência é de
maior familiaridade e naturalida-
de, com uma incorporação natu-
ral. Uma dica para assimilar o
novo acordo ortográfico é prati-
car a leitura de livros publicados
sob a atualização das regras",
explica Juliane Pagamice, do-
cente da Escola Internacional de
Alphaville, em Barueri/SP.

DICAS - Apesar de a língua
portuguesa estar presente no dia
a dia de todos nós, o brasileiro
ainda tem baixo desempenho
na disciplina. Segundo o estu-
do "Aprendizagem na Educa-
ção Básica: Situação Brasileira no
Pós-Pandemia", feito em 2023
pelo Todos Pela Educação com
base nos resultados do Sistema
de Avaliação da Educação Básica
(Saeb), apenas 55,1% dos estu-
dantes no 5º ano do ensino
fundamental tem aprendiza-
gem adequada em língua por-
tuguesa. No 9º ano do ensino
fundamental, a porcentagem
cai para 35,9%; e no ensino mé-
dio, só 32,4% dos alunos têm o co-
nhecimento adequado do idioma.

Para Eloá Schuler, professora
do colégio Progresso Bilíngue, de
Santos/SP, a prática constante é o
segredo para aprimorar o domínio
do idioma. Entre as recomendações
práticas estão ler diariamente, ex-
plorando gêneros variados; anotar
dúvidas linguísticas para consul-
tá-las depois; evitar abreviações em
excesso fora de contextos infor-
mais; ouvir e observar diferentes
formas de falar, valorizando a di-
versidade que enriquece o vocabu-
lário; e utilizar ferramentas de re-
visão como apoio, sem depender ex-
clusivamente delas.

"Ler com frequência, escre-
ver e revisar textos, além de
consumir diferentes tipos de
conteúdo, de notícias a literatu-
ra, são exercícios fundamentais",
recomenda Eloá. A docente tam-
bém ressalta a importância de
equilibrar o uso formal e informal
da língua. "Saber adaptar o dis-
curso ao contexto é uma forma de
inteligência linguística. É possível
ser claro, criativo e coerente tanto
em uma redação quanto em uma
mensagem de trabalho", finaliza.

ISP - A International Scho-
ols Partnership (ISP) é um grupo
internacional presente em 25 paí-
ses, com 109 escolas privadas e
mais de 92.500 estudantes em todo
o mundo. A ISP apoia e capacita
as instituições de ensino, desen-
volvendo novos padrões de exce-
lência em educação, para trans-
formar as escolas em referência em
suas comunidades locais e no se-
tor educacional global. O aluno da
ISP está no centro da jornada de
aprendizagem e é preparado para
o futuro, tendo acesso a educado-
res apaixonados e experientes, e
ferramentas para que adquira
confiança, conhecimento e habili-
dades; e aprimore seu aprendiza-
do acadêmico, pessoal, social e
emocional em um ambiente segu-
ro, acolhedor e inclusivo. Para
mais informações, acesse o site.

Divulgação

FALECIMENTOS
SRA. RITA MIRANDA

MUNHOZ faleceu dia 27/10/
2025, na cidade de São Pedro/
SP, contava 70 anos, filha dos
finados Sr. Jose Miranda Fran-
co e da Sra. Deolinda Maria de
Jesus, era casada com o Sr.
Isaias Munhoz Ribeiro; deixa
os filhos: Giovani Cesar Mu-
nhoz e Debora Juliana Munhoz
Ribeiro. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 28/10/2025,
às 10h30 do Velório Memorial
São Pedro, sala "01", para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

 SRA. THEREZA LUVI-
SOTTO faleceu dia 30/10/
2025, na cidade de São Pedro/
SP, contava 94 anos, filha dos
finados Sr. Eduardo Roque e
da Sra. Soledade Roque, era
viúva do Sr. Plácido Luvisotto;
deixa os filhos: Rosangela Lu-
visotto Gallo, casada com o
Sr. Vagner Luiz Gallo e Emílio
Carlos Luvisotto, casado com
a Sra. Fatima Cristina Tramon-
tina Luvisotto. Deixa  netos,
bisnetos e demais familiares e
amigos. Velório dia 31/10/2025
das 10h00 às 15h00 na sala
"Safira" do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 15h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no "Salão
Nobre" do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SIMONE DE MORA-
ES DANTE, Faleceu dia 31/
10/2025, na cidade de São
Pedro, contava 45 anos, filha
do Sr. Agenor Dante já faleci-

do e da Sra. Neusa Jorge de
Moraes. Deixa a filha: Marce-
la Dante de Sousa. Deixa tam-
bém o neto João Miguel, de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 01/11/2025, às
10h30 do Velório Municipal São
Pedro, sala "01", para o Cemi-
tério Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. WALDIR FRASÃO
DO LAGO faleceu dia 02/11/
2025, nesta cidade, contava 86
anos, filho dos finados Sr. José
do Lago e da Sra. Edith Mar-
tins Frasao. Deixa filhos, ne-
tos, bisnetos, tataraneta, de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 02/11/2025, às
15h00 do Velório Municipal de
São Pedro sala "01", para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA IVANIR
DANTE AZZINI faleceu dia 05/
11/2025 na cidade de Vali-
nhos/SP, contava 77 anos, fi-
lha dos finados Sr. Virgílio Dan-
te e da Sra. Maria Apparecida
de Oliveira Dante, era casada
com o Sr. Luiz Ernesto Azzini;
deixa os filhos: Renata Azzini
Polo, casada com o Sr. Rodri-
go Nascimento Polo e André
Luiz Azzini, casado com a
Sra. Suelen Azzini. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Sepultamento dia
06/11/2025 às 14h00 do Ve-
lório Memorial São Pedro/
SP, sala "01", para o Cemi-
tério Municipal da Saudade
na cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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Suplente do PL, Diego
Favoretto toma posse
na Câmara de São Pedro
A solenidade de posse, que aconteceu na sala de reuniões da Câmara
Municipal, contou com a presença de vereadores e colaboradores da Casa

Na última sexta-feira (31), o
primeiro suplente do Partido Libe-
ral (PL), Diego Favoretto, tomou
posse do cargo de vereador na
Câmara Municipal de São Pe-
dro. Com 206 votos conquista-
dos nas Eleições Municipais de
2024, o administrador de em-
presas de 38 anos assume a ca-
deira do vereador Du Sorocaba, que
pediu afastamento por 30 dias.

A solenidade de posse, que
aconteceu na sala de reuniões

da Câmara Municipal, contou
com a presença do presidente da
Casa, Adriano Vitor, dos verea-
dores Du Sorocaba, José Rober-
to Moura (Dudu), Aldo Enfer-
meiro, Cri Duarte e dos servi-
dores do Legislativo.

Para Diego Favoretto, assu-
mir uma cadeira na Câmara Mu-
nicipal de São Pedro, ainda que por
30 dias, é uma honra imensa e
uma grande responsabilidade
com a população da cidade.

"Como primeiro suplente do
partido PL, já vinha acompa-
nhando de perto as necessida-
des da nossa população. Agora,
nesse período como vereador,
terei a oportunidade de atuar
de forma mais direta, apresentan-
do ideias e contribuindo para o
desenvolvimento da cidade".

O vereador fez questão de fa-
zer diversos agradecimentos por
essa tão importante conquista em
sua vida política: "Agradeço a

Deus, a minha família, aos amigos
e a todos que sempre acreditaram
e me apoiaram nessa caminhada".

Ele também expressou grati-
dão ao vereador Du Sorocaba, pela
atenção, confiança e pela oportu-
nidade de representá-lo neste perí-
odo. "Durante esse tempo, preten-
do ouvir as demandas da popula-
ção, apresentar propostas e so-
mar com o trabalho que já vem
sendo realizado na Câmara Muni-
cipal", ressaltou o vereador.

Diego Favoretto, de 38 anos, assume a cadeira do vereador Du Sorocaba, que pediu afastamento por 30 dias

Daniella Oliveira

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Farmácia Central atende
 em novo endereço

A Farmácia Central e Alto Cus-
to de São Pedro está funcionando
temporariamente na rua Malaqui-
as Guerra, 573 (esquina com a rua
Joaquim Teixeira de Barros), no
Centro. O horário de atendimento
é de segunda a sexta-feira, das 7h

às 12h e das 13h às 16h. A dispen-
sação de medicamentos controla-
dos e de alto custo será efetuada
no local até que a prefeitura finali-
ze a reforma e modernização do
prédio principal da Farmácia Cen-
tral, no bairro Santa Cruz.

Divu lgação
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Bebel aprova moção
para garantir refeição
a professores
Há anos a deputada Professora Bebel tem defendido que professores e de-
mais profissionais da educação possam se servir da merenda escolar

Em uma articulação da depu-
tada estadual Professora Bebel
(PT), a Comissão de Educação e
Cultura da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp)
aprovou, durante reunião nesta
última terça-feira, 4, moção de
apelo ao governo federal e ao go-
vernador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, para que pro-
fessores e demais profissionais da
educação possam se alimentar da
merenda escolar. Há anos, que a
Professora Bebel, que também é
presidenta da Comissão de Edu-
cação e Cultura da Alesp e segun-
da presidenta da Apeoesp, tem
defendido que os professores e
demais profissionais da educação,
que atuam nas escolas, possam
também se servir da merenda es-
colar, tanto que chegou a apresen-
tar projeto de lei na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo estabelecendo este benefício.

Trata-se do Projeto de Lei
474/2021, em que se estabelece que
os professores e funcionários te-
rão direito ao consumo da alimen-
tação servida aos alunos a título
de merenda escolar. Na proposi-
tura, Bebel propõe que parcela da
alimentação destinada aos alunos
das escolas da Rede Pública e Ofi-
cial de Ensino do Estado de São
Paulo seja destinada à alimenta-
ção de professores e funcionários
dessas unidades escolares.

Bebel justifica a sua iniciativa
ressaltando que o projeto propos-
to está fundado na premissa de
que há necessidade de nutrição
adequada para os professores e
para os funcionários do Quadro
de Apoio Escolar que trabalham
nas escolas públicas estaduais, e
essa só será alcançada se houver a
possibilidade de que esses traba-
lhadores possam se alimentar da
merenda escolar. "Em primeiro
lugar há de ser lembrado que
devido à pauperização da car-
reira docente, esses precisam
acumular cargos, laborando,
não poucas vezes, em ao menos
duas escolas, isso quando não
possuem aulas, também, em al-
guma escola particular", diz. A
deputada Professora Bebel ex-

A deputada estadual Professora Bebel durante reunião da Comissão de Educação e Cultura
da Alesp, que aprovou a moção

Reunião da Comissão de Educação e Cultura da Alesp, presidida pela deputada estadual Professora Bebel

plica também que quem conhe-
ce a rotina escolar sabe que o
intervalo destinado ao descan-
so e alimentação durante um
turno escolar, raramente ultra-
passa os 15 minutos, o que é tem-
po insuficiente para que o profes-
sor se dirija até algum estabeleci-
mento perto da escola para se ali-
mentar, ou mesmo para que es-
quente alguma refeição que trou-

xe de sua casa, ainda mais quan-
do se considera que seriam vários
professores a tentar realizar
essa operação ao mesmo tem-
po, ou ao menos dentro deste
reduzido intervalo de tempo.
"Obviamente que não se ali-
mentariam corretamente,  e
esse seria mais um fator a oca-
sionar licenciamento para cui-
dar  da  saúde.  Portanto ,  o

que solicito aos meus pares
não é nenhum descalabro e
nem vai trazer qualquer au-
mento de despesa ao Governo
do Estado de São Paulo, uma
vez que a merenda já é feita
mesmo e em quantidade sufi-
ciente para alimentar número de
servidores que, proporcional-
mente ao número de alunos
atendidos, é ínfimo", conclui.

Custo elevado do crédito tem dificultado o funcionamento das empresas

José Paulo Lacerda/CNI
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Juros altos dificultam
crescimento da indústria

A taxa básica de juros em 15%
ao ano tem imposto um peso sig-
nificativo sobre o desempenho da
indústria brasileira. Representan-
tes do setor alertam que o custo
elevado do crédito tem dificulta-
do o funcionamento das empre-
sas, comprometendo a geração de
empregos e agravando a perda de
renda das famílias.

Mas como, na prática, os ju-
ros altos afetam a indústria? O
presidente do Sindicato dos Eco-
nomistas no Estado de São Paulo,
Carlos Eduardo Oliveira Jr., ex-
plica que, como muitas empresas
dependem de financiamento para
capital de giro e investimentos, a
elevação das taxas encarece o cré-
dito e torna inviável a moderniza-
ção e a ampliação da produção.

Segundo ele, o resultado é a
retração dos investimentos, com
projetos de expansão sendo adia-
dos ou cancelados. Para Oliveira,
esse cenário prejudica políticas de
inovação e reduz a competitivida-
de do setor, impactando principal-
mente as pequenas indústrias.

"Com relação também à pres-
são sobre pequenas indústrias,
elas, sem dúvida alguma, se mos-
tram com mais dificuldades em
obter novos financiamentos, no-
vos créditos. Isso eleva o efeito em
cadeia. Os juros altos aumentam
custos operacionais, reduzem a
margem de lucro e limitam a ge-
ração de emprego", destaca.

Como consequência desse ce-
nário, Carlos Eduardo Oliveira Jr.
destaca a redução do número de
empregos e da renda, a retração
da indústria e os impactos negati-
vos nas cadeias produtivas, assim
como nos setores de Comércio e
Serviços. "Haverá perda de com-
petitividade, produtos nacionais
ficam mais caros, aumentando a
participação de importados e fra-
gilizando a balança comercial",
complementa.

Dados divulgados pela Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI) revelam que, no 3° trimes-
tre de 2025, 27% dos empresários
que atuam na Indústria da
Transformação consideraram os
juros elevados como um dos mai-
ores entraves para o segmento.

Na Indústria da Construção,
o impacto é ainda mais perceptí-
vel: 35,9% dos empresários
consideram os juros elevados

um dos principais obstáculos ao
desenvolvimento do setor.

Outras barreiras citadas por
representantes das indústrias da
transformação e da construção: In-
dústria da transformação: Eleva-
da carga tributária (40,6%); Taxa
de juros elevada (27%); Demanda
interna insuficiente (26,4%); Falta
ou alto custo de trabalhador qua-
lificado (26,1%); Competição des-
leal (informalidade, contrabando
etc.) (23,8%). Indústria da Cons-
trução: Elevada carga tributá-
ria (41%); Taxa de juros eleva-
da (35,9%); Burocracia excessiva
(23,1%); Falta ou alto custo de
mão de obra não qualificada
(22,2%); Falta ou alto custo de
trabalhador qualificado (21,4%).

 A especialista em Políticas e
Indústria da CNI, Larissa Nocko,
pontua que, devido ao atual pata-
mar dos juros no país, as empre-
sas ligadas à indústria são afeta-
das de maneiras distintas, atingin-
do o setor em vários aspectos.

"Por exemplo, quando os in-
dustriais se queixam da sua situa-
ção financeira, da dificuldade de
acesso ao crédito, são formas dife-
rentes pelas quais as taxas de ju-
ros afetam o seu negócio. Então, o
afetam tanto encarecendo e redu-
zindo a quantidade de crédito dis-
ponível no mercado, como tam-
bém pelo outro canal, que é pelo
mercado consumidor mais en-
fraquecido, pela demanda inter-
na insuficiente, que também é
um problema que vem sendo si-
nalizado pelos industriais", afirma.

QUEDA DA CONFIANÇA
-Em outubro, o Índice de Confian-
ça do Empresário Industrial (ICEI)
das empresas de pequeno porte
atingiu 46,7 pontos. Com o resul-
tado, o indicador ficou abaixo dos
50 pontos pelo 11° mês consecuti-
vo, indicando tendência de falta de
confiança desses empresários.

Para se ter uma ideia do cená-
rio regressivo, em outubro de
2024, o ICEI da pequena indústria
chegou a 51,9 pontos - nível que
representa confiança no setor.

O índice de perspectivas das in-
dústrias de pequeno porte, por sua vez
- que mede as expectativas dos empre-
sários para o nível de atividade, em-
prego e investimento - fechou outu-
bro de 2025 em 46,8 pontos. No mes-
mo mês do ano passado, o indica-
dor havia registrado 49,8 pontos.

MMMMMERENDAERENDAERENDAERENDAERENDA
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Nelinho entrega
mais de mil  doces no
halloween de Águas

Entre em contato (19) 9 9679-4354 e garanta seu
espaço para uma confraternização memorável!

Procura o lugar perfeito para Sua
Confraternização de Fim de Ano?

O Centro Comunitário de
Águas de São Pedro é a escolha certa!

Localização estratégica: pertinho da Rodoviária,
com fácil acesso para todos os convidados.

Espaço amplo e confortável, ideal para
empresas de todos os portes.

Mesas e cadeiras já inclusas - praticidade total
para você se concentrar no que importa: a festa!

Ambiente climatizado: 4 climatizadores + ventilado-
res para garantir o conforto, faça chuva ou sol.

Cozinha equipada: fogão industrial, geladeira,
freezer e rechaud com 10 compartimentos

- ideal para buffets!

Empresas, essa é a chance de comemorar em
grande estilo e com infraestrutura completa!

Reserve já a sua data e evite imprevistos. Datas
de dezembro esgotam rápido!

Movimento em frente à casa de Nelinho Noronha foi intenso
durante a noite de halloween

A festa de halloween em frente à casa do ex-vereador Nelinho
Noronha foi movimentada, com a presença de muitos populares

Como tem feito há anos, o
ex-vereador Nelinho Noronha
voltou a fazer a entrega de do-
ces, balas e algodão-doce na úl-
tima sexta-feira, 31 de outubro,

marcando o halloween na cida-
de de Águas de São Pedro, como
uma das mais movimentadas.
Ao todo, foram entregues mais
de mil doces, para a alegria da

criançada. Por horas, a frente
da casa do ex-vereador Nelinho
foi marcada pela ida e vinda de
populares, pr incipalmente,
crianças, em busca de doces,

numa brincadeira saudável e
prazerosa que contribui para
garantir a alegria de todos,
neste costume que se tornou
a festa do halloween.

Duh Baccarat disse que a reunião foi bastante produtiva
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Vereador pede melhorias
no acesso de internet

O vereador Duh Baccarat
participou nesta quarta-feira de
uma reunião na Prefeitura Mu-
nicipal com o prefeito João Victor
Barboza, Dionísio Moreno (advo-
gado e consultor de tecnologia
para cidades inteligentes) e o en-
genheiro de Redes Rodrigo Mo-
rejon. A reunião teve como tema a
melhoria da infraestrutura de Inter-
net em Águas de São Pedro. Antes
do encontro, o vereador realizou uma
pré-reunião com o dr. Dionísio e o

Rodrigo, na qual apresentou as princi-
pais necessidades observadas, como a
importância de garantir conexão está-
vel e de qualidade nos prédios públi-
cos, além de avaliar a possibilidade fu-
tura de oferecer acesso gratuito à In-
ternet na Avenida Carlos Mauro. De
acordo com Duh Baccarat, a reunião
foi bastante produtiva e demonstra a
importância do diálogo e do planejamen-
to conjunto para aprimorar os servi-
ços públicos e acompanhar as de-
mandas tecnológicas da cidade.

Divu lgação

AGRADECIMENTO
Quero expressar meu reconhecimento e gratidão à depu-

tada federal pelo partido Republicanos Maria Rosas, uma gran-
de parceira de Águas de São Pedro e defensora incansável
das pessoas com deficiência.

Maria Rosas tem se destacado em Brasília por sua atua-
ção firme e sensível na pauta da inclusão, lutando por mais
acessibilidade, oportunidades e respeito aos direitos da pes-
soa com deficiência - uma causa que também carrego com
muito orgulho desde minha atuação à frente do Conselho
Municipal da Pessoa com Deficiência.

Acredito que em muito breve teremos novidades impor-
tantes nessa área para Águas de São Pedro, fruto do trabalho
e do comprometimento da deputada com essa causa tão ne-
cessária para a construção de uma sociedade mais justa e
acessível a todos.

Duh Baccarat, vereador do Republicanos,
Águas de São Pedro
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Bebel fortalece luta em
defesa das Fatecs e Etecs e
valorização dos servidores
Para a deputada Professora Bebel, as Fatecs e as Etecs têm apresentado
bons resultados, "mas não têm sido valorizadas como deveriam"

Em audiência pública promo-
vida pela deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, no último dia 28 de outubro,
foi debatida a situação dos profis-
sionais do Centro Paula Souza,
instituição responsável pela admi-
nistração das Faculdades de Tec-
nologia (Fatecs) e das Escolas Téc-
nicas Estaduais (Etecs), assim como
pelo fortalecimento destas esco-
las técnicas. A principal reivin-
dicação dos participantes foi a
valorização dos servidores -
entre eles professores e traba-
lhadores administrativos - que
atuam nas unidades espalhadas
por todo o Estado, assim como
a falta de investimentos nas Fa-
tecs e Etecs, conforme destaca-
ram estudantes.

Para a deputada Professora
Bebel, as Fatecs e as Etecs têm apre-
sentado bons resultados, "mas não
têm sido valorizadas como deveri-
am, portanto, promovemos este
debate para fazer a defesa destas
instituições. Ouvir professores e
estudantes é fundamental para
termos as informações necessári-
as para cobrarmos mais investi-
mentos por parte do governador
Tarcísio de Freitas, que infelizmen-
te cortou R$ 11 bilhões da educa-
ção, ao reduzir de 30% para 25% o
orçamento para esta área", diz.

Durante os debates, a presi-
dente do Sindicato dos Trabalha-
dores do Centro Paula Souza (Sin-
teps), Sílvia Helena, destacou a
importância de trazer o debate

A situação tanto das Etecs como das Fatecs preocupa a deputada Professora Bebel

Divulgação

para a Alesp. "Solicitamos à de-
putada Bebel essa audiência
porque é essencial discutir pu-
blicamente os problemas da ins-
tituição. O Centro Paula Souza
é reconhecido pela qualidade,
mas enfrenta desafios. Hoje esta-
mos em um dia de greve, e esta
audiência integra nossas mobili-
zações em defesa das carreiras
docente e técnico-administrativa".

O diretor do Sinteps, Fernan-
do Salvador, ressaltou que a ex-
pansão do Centro Paula Souza não
foi acompanhada de aumento pro-
porcional no orçamento. "Quan-
do falamos de números, estamos
falando de pessoas que fazem a edu-

cação técnica e tecnológica do Es-
tado de São Paulo acontecer. Preci-
samos discutir formas de valo-
rizar essas carreiras, com reajuste
salarial e melhoria do auxílio-re-
feição", pontuou.

Representando os estudan-
tes, o presidente da União Es-
tadual dos Estudantes (UEE-
SP), Wesley Gabriel, reforçou a
importância do investimento pú-
blico. "A educação precisa ser um
pilar estruturante das transforma-
ções sociais que o país necessita.
Cabe a nós, do movimento estu-
dantil, manter a mobilização cons-
tante para garantir esses avanços".

O Centro Paula Souza -- Com

56 anos de história, o Centro Pau-
la Souza administra atualmente
228 Escolas Técnicas Estaduais
(Etecs),  sendo 35 agrícolas e 83
Faculdades de Tecnologia (Fatecs),
além de 45 polos de graduação e
cursos de pós-graduação. As uni-
dades estão distribuídas por
todo o território paulista, aten-
dendo 224 mil estudantes do
ensino médio e 91 mil alunos do
ensino superior, sendo mais de 8
mil matriculados em cursos de
Gestão Empresarial na modalida-
de EAD. Ao todo, a instituição con-
ta com 22.626 trabalhadores en-
tre docentes e servidores técni-
co-administrativos.

Encontro aconteceu na cidade de I tu,  com a presença de
diversas autor idades pol í t icas
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Vereadores Duh Baccarat e
Artur da Criart participam
do 7º Fórum Paulista de
Desenvolvimento

Os vereadores Duh Bacca-
rat e Artur da Criart, ambos do
partido Republicanos de Águas
de São Pedro, participaram
no último dia 3 de novembro do
7º Fórum Paulista de Desenvol-
vimento - FOPA 2025, realiza-
do na cidade de Itu (SP).

O evento, promovido pelo Glo-
bal Council for Sustainable Mana-
gement (GCSM), reuniu importan-
tes lideranças políticas, empresari-
ais e institucionais do Estado de
São Paulo para debater estratégi-
as de crescimento econômico,
segurança pública, sustentabi-
lidade e governança eficiente.

Entre as autoridades presen-
tes estiveram o vice-presidente da
República, Geraldo Alckmin, a se-
gunda-dama Lu Alckmin, o secre-
tário de Governo e Relações Insti-
tucionais, Gilberto Kassab, o  se-
cretário de Segurança Pública, Gui-
lherme Derrite, o secretário de Tu-
rismo e Viagens, Roberto de Luce-
na, e a primeira-dama da cidade
de São Paulo, Regina Nunes.

Os anfitriões do encontro fo-
ram o prefeito de Itu, Herculano
Passos, a ex-deputada e primeira-
dama Rita Passos, e a vice-prefeita
Juliana Passos. Durante o fórum,

diversos painéis abordaram temas
como o papel dos municípios na
agenda sustentável, políticas públicas
para o desenvolvimento regional e o
fortalecimento da segurança como
base para o progresso social.

Participar do FOPA foi uma
oportunidade única de aprendiza-
do e de fortalecimento de laços ins-
titucionais. São nesses espaços que
conseguimos levar o nome de Águas
de São Pedro e buscar parcerias que
contribuam para o futuro da nos-
sa cidade", afirmou Duh Baccarat.

O vereador Artur da Criart
também destacou a relevância do
evento para o fortalecimento da
representatividade municipal. "Es-
tar ao lado de grandes lideranças
políticas e debater soluções para o
desenvolvimento do nosso Estado
reforça o quanto é importante
Águas de São Pedro participar
ativamente dessas discussões",
ressaltou Artur da Criart.

O Fórum Paulista de Desen-
volvimento, em sua sétima edição,
consolidou-se como um dos prin-
cipais espaços de debate sobre o
futuro dos municípios paulistas,
reunindo gestores públicos, em-
presários e representantes da
sociedade civil para discutir.

Divulgação
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